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NOTA INTRODUTÓRIA  

As Estratégias de Desenvolvimento Territorial constituem um importante instrumento ao adequado crescimento e prossecução dos mecanismos de 

desenvolvimento transversais a diferentes dinâmicas locais.  O Marketing Territorial tem assumido, complementarmente ao Planeamento Estratégico, uma 

relevante importância face à elevada competitividade entre territórios.  

O marketing territorial assume-se como uma importante ferramenta de trabalho no planeamento estratégico dos territórios, independentemente da sua 

magnitude e tipologia, potenciando a promoção e o desenvolvimento das regiões, tendo em consideração as necessidades e potencialidades existentes.  

As concorrências globais entre territórios têm-se mostrado crescente pela captação de recursos/domínios suscetíveis de potenciar o desenvolvimento, dos 

quais se destaca particularmente o turismo.  

O turismo tem um papel fundamental na economia local evidenciando-se, nos últimos anos, como um dos principais motores da economia nacional e 

regional e, possuindo em muitos dos casos, volumes de negócio superiores ao das exportações de alguns bens.   

Face aos correntes desafios e à importância do setor do Turismo a nível regional, nomeadamente, com forte impacto a nível económico, na empregabilidade, 

no crescimento e desenvolvimento social, o Município de Nordeste pretende apostar no desenvolvimento de estratégias de marketing territorial que 

fomentem o crescimento e desenvolvimento local, incrementando a visibilidade, capacidade atrativa e criação de valor.  

O presente documento apresenta a terceira fase de desenvolvimento do Plano Estratégico de Marketing Territorial, correspondente ao Plano de Ações 

Estratégicas e Operacionais. O mesmo pretende definir mais concretamente as ações de promoção de desenvolvimento territorial propostas, sobretudo de 

âmbito turístico, assentes nos vetores estratégicos e linhas orientadoras do Plano de Desenvolvimento e Marketing Territorial identificadas para o Município 

de Nordeste. O mesmo inclui, adicionalmente, as principais linhas de financiamento atualmente disponíveis para concretização destas medidas, assim como 

estimativa de custos de execução das mesmas.  

Anexa-se ainda uma proposta de conceção da marca e imagem a assumir pelo Nordeste, no sentido de se uniformizar e garantir o sucesso e crescimento 

deste destino.  



O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE

1

Caraterização do 
Plano de Ação
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D1. Formalização de uma rota dos Miradouros: roteiro interativo com recompensas em função do número de desafios ultrapassados; 

D2. Realização de um mercado de venda e degustação de produtos regionais especialmente desenvolvido por locais - em espaço fixo e frequente;  

D3. Realização de um evento de corrida de estafetas usando como testemunho queijos regionais ou outro conceito diferenciador; 

D4. Tour Regional Nordestense: um passeio pela mais bonita estrada dos Açores; 

D5. Promoção de um Safari Fotográfico – o esplendor do Nordeste;  

D6. Valorização do Canyoning: realização de um evento vocacionado para esta prática; 

D7. Construção de um teleférico de ligação da Vila de Nordeste ao Farol do Arnel;  

D8. Criação de condições de acesso pedonal ao cais do Arnel (com escadas) e realização de pequenos percursos de Barco;   

D9. Transformação de um dos imóveis existentes no caminho de acesso ao “Cais do Arnel” num serviço turístico; 

D10. Projeto T(h)ree House - Casa na árvore: o ninho do priolo; 

D11. Promoção de um serviço de ligação rodoviário direto do Município de Nordeste ao Aeroporto (e vice-versa); 

D12. Promoção de Passeios equestres pelo património natural classificado;  
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D13. Criação de um Alpine Coaster ou outro elemento dinamizador de/com acesso ao Portinho da Achada; 

D14. Adaptação dos imóveis do Jardim Botânico da Ribeira do Guilherme para temática/serviços relacionados com pão; 

D15. Passaporte Nordestense: identificação dos sítios a visitar e local de carimbo comprovativo de passagem; 

D16. Reabilitação do Miradouro da Vista dos Barcos: imitação da proa de um barco; 

D17. Reabilitação do Miradouro do Pesqueiro da Achadinha: percurso de rapel até à costa; 

D18. Transformação do Parque de Campismo da Feira num espaço de glamping; 

D19. Qualificação dos serviços disponíveis no Parque da Ribeira dos Caldeirões; 

D20. Instalação de topiária “NORDESTE” no Miradouro da Borda da Ladeira; 

D21. Dinamização mais frequente dos espaços públicos do Município - sessões de leitura, convívios (…).  

 

  



 
 

9 

PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

D1.  Formalização de uma rota dos Miradouros: roteiro interativo com recompensas em função do número de desafios ultrapassados 

Eixo: Diferenciar a Oferta Turística e Aumentar a Atratividade  

Objetivo: 

Criação de roteiros turísticos específicos pelos vários miradouros do 

Município, incluindo diferentes percursos e prémios fornecidos pelo 

Nordeste em função do número de pontos realizados. 

Localização:   

 

Caraterização: 

Este projeto consiste na criação de diferentes itinerários dinâmicos pelos vários miradouros existentes no Município. Estes ativos localizam-se, na 

sua maioria, espalhados pela linha de costa que marca grande parte do seu território, repleto de paisagens únicas e de um imponente contacto com 

natureza. A criação de diferentes roteiros, compostos por 5, 10, 12 ou a totalidade dos miradouros, permite disponibilizar trajetos adaptados ao 

tempo que os visitantes dispõem para a visita. Assim, o objetivo é tornar todo este percurso mais apelativo, motivando os turistas a percorrerem 

parte do seu território e ultrapassarem um desafio.  

Deste modo poderão ser compostos diferentes desafios – apenas desvendáveis no local – completando um enigma que no final, caso correto, se 

traduz na oferta de um voucher, uma lembrança ou algo que o Município possa ceder. 
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Promotor: Município de Nordeste 

Execução Temporal: Curto prazo (3 anos) 

Estimativa de Custos: ≈ 5.000,00 € 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 

AÇORES 2020 | P.I. 6.3. CONSERVAÇÃO, PROTEÇÃO, PROMOÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO PATRIMÓNIO NATURAL E CULTURAL. | PRORURAL + | 19.2_7.6 

INVESTIMENTOS ASSOCIADOS AO PATRIMÓNIO CULTURAL E NATURAL E AÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO AMBIENTAL. 

Links de Interesse: Rota dos Miradouros de Carrazeda de Ansiães   
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Imagens ilustrativas: 

Fonte Fonte Fonte Fonte 
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D2.  Realização de um mercado de venda e degustação de produtos regionais especialmente desenvolvido por locais - em espaço fixo e frequente 

Eixo: Diferenciar a Oferta Turística e Aumentar a Atratividade  

Objetivo: 

Disponibilização de produtos locais para divulgação dos mesmos, 

degustação e venda ao público, em local permanente. Os produtos 

tornam-se, per si, um atrativo turístico. 

Localização: 

 

Caraterização: 

Os turistas procuram não só o contacto com os elementos patrimoniais e naturais. É cada vez mais procurada uma experiência mais completa da qual 

a gastronomia, os sabores e os aromas fazem parte da história local. Neste sentido, este projeto compreende a criação de um mercado local para 

divulgação dos produtos existentes, degustação dos mesmos e oportunidade de venda dos mesmos. A magnitude deste projeto pode ser projetada 

em conformidade com os objetivos e oportunidades municipais.  

Para a situação atual foi pensada a disponibilização de um pequeno mercado, uma sala, uma pequena “lojinha”, que permitisse colmatar esta lacuna 

evidente no território do Nordeste, ainda que, por exemplo, disponível no posto de turismo (1). Fará sentido que sejam priorizados os produtores e 

produtos nacionais de forma a valorizar os recursos municipais. Caso oportuno, e validada a mais-valia e procura da desta solução, poderá ser criado 

um mercado mais formal com opções mais direcionadas a públicos externos.  Esta solução pode ser formalizada através de uma loja de produtos (2)  

ou da criação de um mercado efetivo (3). 
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Promotor: Município de Nordeste | Investidor Privado |  

Execução Temporal: Curto/ Médio prazo (5 anos) 

Estimativa de Custos: ≈ (1) 3.000,00 € | (2) 8.000,00 € | (3) 75.000,00 € 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 

AÇORES 2020 | P.I. 6.5. ADOÇÃO DE MEDIDAS DESTINADAS A MELHORAR O AMBIENTE URBANO, A REVITALIZAR AS CIDADES, RECUPERAR E DESCONTAMINAR ZONAS 

INDUSTRIAIS ABANDONADAS, INCLUINDO ZONAS DE RECONVERSÃO, A REDUZIR A POLUIÇÃO DO AR E A PROMOVER MEDIDAS DE REDUÇÃO DE RUÍDO. | 

COMPETIR + | SUBSISTEMA DE INCENTIVOS PARA O URBANISMO SUSTENTÁVEL INTEGRADO | SUBSISTEMA DE INCENTIVOS PARA O DESENVOLVIMENTO LOCAL. |  

PRORURAL + | 16.4 COOPERAÇÃO PARA DESENVOLVIMENTO E PROMOÇÃO DE CADEIAS DE ABASTECIMENTO CURTAS E MERCADOS LOCAIS. | 19.2_7.6 INVESTIMENTOS 

ASSOCIADOS AO PATRIMÓNIO CULTURAL E NATURAL E AÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO AMBIENTAL | IFRRU. 

Links de Interesse: - 
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Imagens ilustrativas: 

Fonte Fonte Fonte 

Fonte Fonte Fonte 



 
 

15 

PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

D3. Realização de um evento de corrida de estafetas usando como testemunho queijos regionais ou outro conceito diferenciador 

Eixo: Diferenciar a Oferta Turística e Aumentar a Atratividade  

Objetivo: 

O objetivo desta ação prende-se com a criação de um evento 

diferenciador que potencie a identidade local (ou regional) e 

sobretudo que ganhe uma magnitude relevante com elevado 

potencial atrativo. Poderá constituir imagem de marca do território.   

Localização: 

 

Caraterização: 

Os eventos constituem ferramentas mobilizadoras de massas. Apesar do turismo do Nordeste objetivar ser diferenciador e identitário da região, das 

suas gentes e dos seus costumes, a criação de um evento de relevante magnitude pode potenciar a visibilidade objetivada e permitir a divulgação 

“do melhor de Nordeste”. Neste sentido, é proposta a criação de um evento de estafetas, no qual os testemunhos são caraterizados por elementos 

bem caraterísticos da região – o queijo dos Açores. Este evento acaba por ser uma ferramenta de comunicação dupla no qual é evidente o 

protagonismo do Nordeste e do queijo, como elementos identitários da essência açoriana.  

O fator diferenciador, e talvez até cómico, serve como ferramenta publicitária e que capta a atenção de diferentes públicos, ainda que não participem 

no evento. Este Projeto pretende estabelecer-se como evento de relevância na região.  
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Promotor: Município de Nordeste | Associações e Organizações Desportivas | Agente Turístico |  

Execução Temporal: Curto prazo (3 anos) 

Estimativa de Custos: ≈ 15.000,00 € 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 
- 

Links de Interesse: Informação sobre corrida de queijos em Inglaterra | A mais bela corrida do Mundo | Corrida de patos de borracha  
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Imagens ilustrativas: 
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Imagens ilustrativas - fotomontagem: 
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D4. Tour Regional Nordestense: um passeio pela mais bonita estrada dos Açores  

Eixo: Diferenciar a Oferta Turística e Aumentar a Atratividade  

Objetivo: 

A Tour Regional Nordestense pretende definir-se como percurso ex-

libris de São Miguel, definida ao longo da estrada Regional que liga a 

zona sudeste e este ao Centro da Vila de Nordeste. Esta ação debruça-

se sobretudo na formalização e divulgação deste percurso. 

Localização: 

 

Caraterização: 

A Estrada Regional que liga os principais centros da Ilha de São Miguel à Vila do Nordeste define-se com um perfil sinuoso e recortado pela costa 

norte e nordeste deste Município. A beleza desta paisagem é irrefutável e qualquer pessoa que a percorra vive uma experiência calma e harmoniosa 

que permite perceber a essência deste território: maioritariamente verde mas com pequenos aglomerados bastante caraterísticos.  

Pretende-se maioritariamente formalizar este percurso e apostar de forma direta na sua promoção como percurso a realizar.  

Existem já diferentes percursos nacionais e internacionais com cada vez maior número de “adeptos”, casos como a N2 que percorre Portugal de 

Norte a Sul, a N222 que percorre na sua maioria toda a linha do Douro, ou até no caso Americano a Route 66.  

Em todos estes casos o importante não é o destino, mas sim a viagem e todas as sensações e lugares que o compõem. 
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Promotor: Município de Nordeste 

Execução Temporal: Curto prazo (3 anos) 

Estimativa de Custos: ≈ 5.000,00 € (promoção e divulgação) 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 

AÇORES 2020 | P.I. 6.5. ADOÇÃO DE MEDIDAS DESTINADAS A MELHORAR O AMBIENTE URBANO, A REVITALIZAR AS CIDADES, RECUPERAR E DESCONTAMINAR ZONAS 

INDUSTRIAIS ABANDONADAS, INCLUINDO ZONAS DE RECONVERSÃO, A REDUZIR A POLUIÇÃO DO AR E A PROMOVER MEDIDAS DE REDUÇÃO DE RUÍDO. |  

PRORURAL + | 19.2_7.6 INVESTIMENTOS ASSOCIADOS AO PATRIMÓNIO CULTURAL E NATURAL E AÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO AMBIENTAL. 

Links de Interesse: A melhor estrada do mundo é portuguesa – N222 | Estrada da Morte | Roteiro N2  
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Imagens ilustrativas: 

Fonte Fonte Fonte Fonte 
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D5. Promoção de um Safari Fotográfico – o esplendor do Nordeste 

Eixo: Diferenciar a Oferta Turística e Aumentar a Atratividade  

Objetivo: 

Desenvolver uma jornada fotográfica que reúna diferentes fotógrafos 

– amadores e profissionais – para observação e captação de 

fotografias que espelhem a vida no Nordeste. 

Localização: 

 

Caraterização: 

Esta ação pretende definir-se como um evento, ou um conjunto de eventos, que reúna diferentes indivíduos amantes da fotografia, com o objetivo 

de observar e captar imagens identitárias da vida no Nordeste. Pretende-se com esta ação potenciar a imagem do território, ao mesmo tempo que 

é proporcionada uma experiência diferenciadora a estes visitantes. A jornada fotográfica devera culminar na construção de uma exposição fixa ou 

itinerante que sirva também como captadora da atratividade e promocional da beleza local.  
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Promotor: Município de Nordeste | Associações ou Outras Organizações Municipais |  

Execução Temporal: Curto prazo (3 anos) 

Estimativa de Custos: ≈ 7.000,00 € 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 
- 

Links de Interesse: Safari Fotográfico Porto | Safari Fotográfico – Registo elementos da Freguesia   
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Imagens ilustrativas: 
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D6. Valorização do Canyoning: realização de um evento vocacionado para esta prática 

Eixo: Diferenciar a Oferta Turística e Aumentar a Atratividade  

Objetivo: 

Associar a prática do canyoning e a disponibilização de condições 

para desenvolvimento da mesma no Município de Nordeste. Esta 

ação pretende também agregar um conjunto de players deste setor, 

assim como captar um nicho de visitantes. 

Localização: 

 

Caraterização: 

Esta ação compreende o desenvolvimento de um evento de promoção do canyoning no Nordeste. Pretende-se que o mesmo sirva como elemento 

promocional da possibilidade de realização de canyoning neste território, assim como constitua, per si, um evento de captação de públicos-alvo e 

sirva como meeting de referência para estes visitantes.  

Importa que o evento não constitua exclusivamente um evento desportivo mas que se potencie todo o contacto e experiência diferenciadora de 

turismo no território – nomeadamente com dormida e realização de refeições em território municipal. 
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Promotor: Município de Nordeste | Agente Turístico |  

Execução Temporal: Curto prazo (3 anos) 

Estimativa de Custos: ≈ 10.000,00 € 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 
- 

Links de Interesse: Evento Internacional de Canyoning na Madeira 
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Imagens ilustrativas: 

Fonte Fonte Fonte 
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D7. Construção de um teleférico de ligação da Vila de Nordeste ao Farol do Arnel 

Eixo: Diferenciar a Oferta Turística e Aumentar a Atratividade  

Objetivo: 

Instalação de um teleférico na encosta do Farol do Arnel e criação de 

um pólo de atratividade diferenciador de qualquer outro atrativo da 

Região Autónoma dos Açores. 

Localização: 

 

Caraterização: 

Este projeto consiste na instalação de um teleférico na encosta que liga o Centro da Vila de Nordeste ao Farol do Arnel. Objetiva-se a dinamização e 

criação de um pólo de atratividade completamente diferenciador de qualquer outro atrativo regional. Apesar de localizado numa Ilha, o Município 

de Nordeste possui uma ligação ingreme ao mar, dadas as elevadas encostas que caraterizam a sua costa. Assim, o desenvolvimento deste 

investimento permitiria uma nova dinâmica a toda aquela zona, definindo-se também como elemento de referência e pólo de atratividade da Ilha 

de S. Miguel. 
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Promotor: Município de Nordeste | Agente Turístico | Investidor Privado |  

Execução Temporal: Longo prazo (10 anos) 

Estimativa de Custos: ≈ 2.000.000,00 € 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 
COMPETIR + | SUBSISTEMA DE INCENTIVOS PARA O FOMENTO DA BASE ECONÓMICA (PROJETOS DE TURISMO).  

Links de Interesse: Teleférico do Funchal  
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Imagens ilustrativas - fotomontagem: 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Imagens ilustrativas - fotomontagem: 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

D8. Criação de condições de acesso pedonal ao cais do Arnel (com escadas) e realização de pequenos percursos de Barco 

Eixo: Diferenciar a Oferta Turística e Aumentar a Atratividade  

Objetivo: 

Potenciar a ligação desde o centro da Vila de Nordeste até à zona de 

acesso ao mar no cais do “Arnel”, particularmente em articulação 

com a criação do teleférico.  

Localização: 

 

Caraterização: 

O acesso ao mar no Município de Nordeste é muito pontual. Neste sentido é importante que a ligação através da estrada do Farol do Arnel seja 

potenciada uma vez que este troço constitui uma zona muito particular da Costa da Ilha de S. Miguel. O percurso sinuoso e em forma de zig-zag 

constituem uma mais-valia visual para quem avista esta zona de longe e desenvolve uma imagem muita caraterística da costa.  

É importante que seja dada uma nova vida a toda a esta área, quer por se situar na Vila de Nordeste, como por se constituir como uma zona de 

relevante potencial. A forma do percurso, a passagem pelo Farol do Arnel, o contacto direto com o mar e a existência de um cais no seu final 

potenciam um conjunto muito elevado de potencialidades, inclusive de fomento de pequenas viagens de barco ao longo da costa.  

Objetiva-se, com este projeto, reabilitar esta área e transformar uma parte da via num acesso pedonal – através de escadas para diminuir o declive 

da estrada – até ao cais. Esta ligação é inclusivamente interessante para fomento de pequenas viagens de Barco pela costa, que poderão ser 

potenciadas por investidores privados.  
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Promotor: Município de Nordeste 

Execução Temporal: Curto prazo (3 anos) 

Estimativa de Custos: ≈ 18.000,00 € 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 

AÇORES 2020 | P.I. 6.5. ADOÇÃO DE MEDIDAS DESTINADAS A MELHORAR O AMBIENTE URBANO, A REVITALIZAR AS CIDADES, RECUPERAR E DESCONTAMINAR ZONAS 

INDUSTRIAIS ABANDONADAS, INCLUINDO ZONAS DE RECONVERSÃO, A REDUZIR A POLUIÇÃO DO AR E A PROMOVER MEDIDAS DE REDUÇÃO DE RUÍDO. 

COMPETIR +  | SUBSISTEMA DE INCENTIVOS PARA O FOMENTO DA BASE ECONÓMICA (PROJETOS DE TURISMO) | SUBSISTEMA DE INCENTIVOS PARA O URBANISMO 

SUSTENTÁVEL INTEGRADO |  SUBSISTEMA DE INCENTIVOS PARA O EMPREENDEDORISMO QUALIFICADO E CRIATIVO  | SUBSISTEMA DE INCENTIVOS PARA O 

DESENVOLVIMENTO LOCAL. 

Links de Interesse: - 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Imagens ilustrativas - fotomontagem: 



 
 

37 

PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

D9. Transformação de um dos imóveis existentes no caminho de acesso ao “Cais do Arnel” num serviço turístico 

Eixo: Diferenciar a Oferta Turística e Aumentar a Atratividade  

Objetivo: 
Criar um espaço de fruição turística que promova a procura daquela 

zona e desenvolva uma oferta diferenciadora no Município.  
Localização: 

 

Caraterização: 

Este projeto visa a transformação de um dos imóveis (1)  localizados ao longo da estrada de acesso ao Farol e Cais do Arnel, no sentido de desenvolver 

uma oferta turística diferenciadora – um espaço de restauração, espaço turístico, sala de exposições, espaço temático, entre múltiplas outras opções. 

A transformação perspetivada para aquela área transformará a dinâmica que lhe está associada, desenvolvendo um novo ponto de atratividade de 

na Ilha de S. Miguel. O mais interessante seria que o Farol do Arnel fosse palco desta nova valência turística (2) , com aposta em diferentes segmentos 

turísticos.  
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Promotor: Município de Nordeste | Investidor Privado | Agente turístico |  

Execução Temporal: Curto/ Médio prazo (5 anos) 

Estimativa de Custos: ≈ (1) 35.000,00 € | (2) 150.000,00 € 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 

AÇORES 2020 | P.I. 6.5. ADOÇÃO DE MEDIDAS DESTINADAS A MELHORAR O AMBIENTE URBANO, A REVITALIZAR AS CIDADES, RECUPERAR E DESCONTAMINAR ZONAS 

INDUSTRIAIS ABANDONADAS, INCLUINDO ZONAS DE RECONVERSÃO, A REDUZIR A POLUIÇÃO DO AR E A PROMOVER MEDIDAS DE REDUÇÃO DE RUÍDO. |  

COMPETIR + | SUBSISTEMA DE INCENTIVOS PARA O FOMENTO DA BASE ECONÓMICA (PROJETOS DE TURISMO) | SUBSISTEMA DE INCENTIVOS PARA O URBANISMO 

SUSTENTÁVEL INTEGRADO | SUBSISTEMA DE INCENTIVOS PARA O EMPREENDEDORISMO QUALIFICADO E CRIATIVO | SUBSISTEMA DE INCENTIVOS PARA O 

DESENVOLVIMENTO LOCAL | IFRRU. 

Links de Interesse: - 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Imagens ilustrativas: 

Fonte) Fonte Fonte 

Fonte Fonte Fonte 



 
 

40 

PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

D10. Projeto T(h)ree House - Casa na árvore: o ninho do priolo 

Eixo: Diferenciar a Oferta Turística e Aumentar a Atratividade  

Objetivo: 
Criação de um projeto de alojamento de casas da árvore em forma de 

ninho do priolo.  
Localização: 

 

Caraterização: 

O projeto T(h)ree House compreende a criação de alojamentos diferenciadores, nomeadamente em casas na árvore, com elementos que possam ser 

associados ao ninho do priolo.  Este projeto objetiva a criação de um elemento de relevante atratividade, definindo-se como uma opção de 

alojamento privilegiada e completamente diferenciadora, na Ilha de S. Miguel. Esta solução foi pensada num conjunto de três espaços de alojamento 

– três casas – potenciando a homofonia que se desenvolve referindo três (tree) e árvore (three), em língua inglesa. Este projeto poderá também ser 

complementar à divulgação do priolo e do seu habitat.  

Estes espaços servirão como locais de alojamento, à semelhança de outros projetos de turismo, embora caraterizados pela instalação em árvores e 

condições diferentes das “normalmente” disponibilizadas. Este projeto deverá assumir um caráter “premium”. 

Importa que este projeto seja instalado em zonas florestais e/ou de relevante contacto com a natureza.  
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Promotor: Município de Nordeste | Investidor Privado | Operador Turístico 

Execução Temporal: Longo prazo (10 anos) 

Estimativa de Custos: ≈ 150.000,00 € 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 

COMPETIR + | SUBSISTEMA DE INCENTIVOS PARA O FOMENTO DA BASE ECONÓMICA (PROJETOS DE TURISMO) | SUBSISTEMA DE INCENTIVOS PARA O URBANISMO 

SUSTENTÁVEL INTEGRADO | SUBSISTEMA DE INCENTIVOS PARA O EMPREENDEDORISMO QUALIFICADO E CRIATIVO | SUBSISTEMA DE INCENTIVOS PARA O 

DESENVOLVIMENTO LOCAL. 

Links de Interesse: Exemplo de Casa na Árvore em forma de ninho - Califórnia |  Exemplo de Casa na Árvore em forma de ninho - Suécia 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Imagens ilustrativas: 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

D11. Promoção de um serviço de ligação rodoviário direto do Município de Nordeste ao Aeroporto (e vice-versa) 

Eixo: Diferenciar a Oferta Turística e Aumentar a Atratividade  

Objetivo: 

Disponibilizar soluções de transporte de passageiros entre o 

Aeroporto de Ponta Delgada – S. Miguel e o Município de Nordeste, 

e vice-versa. 

Localização:  

 

Caraterização: 

Atualmente não existe nenhuma opção de transporte direta que ligue o Aeroporto de Ponta Delgada (João Paulo II) e o Município de Nordeste. 

Apesar da maioria dos visitantes optar por alugar carro seria pertinente disponibilizar uma solução que permitisse deixar esta opção de lado e 

potenciasse o acesso direto ao Nordeste. Esta solução, embora pensada no âmbito da disponibilização dos serviços municipais, poderá também ser 

disponibilizada por diferentes agentes turísticos locais e adaptada apenas em caso de existir essa procura específica – por exemplo potenciada pelo 

próprio hotel ou alojamento. As comodidades locais existentes são uma das condicionantes à atratividade e fixação dos turistas.  
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Promotor: Município de Nordeste | Operador ou Agente Turístico | Investidor Privado  

Execução Temporal: Curto/ Médio prazo (5 anos) 

Estimativa de Custos: n.i. 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 
- 

Links de Interesse: Serviço de Shuttle Hotel-Aeroporto em Budapeste | Serviço de Shuttle Aeroporto: OPOHOTEL – Aeroporto Sá Carneiro 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

D12. Promoção de Passeios equestres pelo património natural classificado 

Eixo: Diferenciar a Oferta Turística e Aumentar a Atratividade  

Objetivo: 
Proporcionar passeios a cavalo em zonas emblemáticas do Município, 

particularmente zonas naturais classificadas. 
Localização: 

 

Caraterização: 

A oferta turística e atividades disponíveis no Nordeste são muito reduzidas. A promoção de passeios equestres pelo património natural classificado 

pode desenvolver-se como oferta complementar e interessante, agregando diferentes valias da sua essência: o contacto com a natureza e as 

atividades económicas exploradas, particularmente de criação animal. Apesar do cavalo não constituir uma espécie de especial relevância no 

território, com certeza existem nordestenses com criação deste tipo de animais e que poderão potenciar o seu próprio negócio. Pretende-se a 

dinamização de pequenos passeios a cavalo pela Serra da Tronqueira e Pico da Vara. Este serviço poderá ser complementar a outros serviços 

existentes no Município, por exemplo, o alojamento local.  
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Promotor: Operador Turístico | Investidores Privado | Município de Nordeste 

Execução Temporal: Curto prazo (3 anos) 

Estimativa de Custos: ≈ 15.000,00 € 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 

COMPETIR + | SUBSISTEMA DE INCENTIVOS PARA O URBANISMO SUSTENTÁVEL INTEGRADO | SUBSISTEMA DE INCENTIVOS PARA O EMPREENDEDORISMO 

QUALIFICADO E CRIATIVO. | PRORURAL + | 19.2_6.4 INVESTIMENTO NA CRIAÇÃO E NO DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADES NÃO AGRÍCOLAS. 

Links de Interesse: “Passeio Equestre entre Terra e Mar Esposende” organizado pelo Município de Esposende 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

D13. Criação de um Alpine Coaster ou outro elemento dinamizador de/com acesso ao Portinho da Achada 

Eixo: Diferenciar a Oferta Turística e Aumentar a Atratividade  

Objetivo: 

Potenciar a ligação ao mar através do acesso existente ao Portinho da 

Achada de forma diferenciadora e capaz de captação de fluxos 

específicos. 

Localização: 

 

Caraterização: 

O acesso existente ao Portinho da Achada é caraterizado por uma estrada muito ingreme ladeada por declives acentuados que se desenvolvem até 

uma pequena “fenda” de acesso ao mar. Fruto da altitude que a maioria dos pontos de costa possuem, a relação do Nordeste ao mar é muito pontual 

e, apesar de próxima, torna-se distante. Talvez por este motivo, os locais nos quais é possível aceder ao mar ganham uma certa magia e definem-se 

quase como pequenos segredos desta localidade. A criação de um Alpine Coster naquela encosta potenciaria toda uma nova dinâmica naquela zona, 

definindo-se como um investimento completamente diferenciador e com um potencial atrativo sem igual em S. Miguel. Esta solução pode também 

ser pensada de forma alternativa, embora deva sempre evidenciar um grande nível de inovação/diferenciação para captação de fluxos específicos.  
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Promotor: Município de Nordeste | Investidor Privado | Operador Turístico 

Execução Temporal: Longo prazo (10 anos) 

Estimativa de Custos: ≈ 1.000.000,00 € 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 

COMPETIR + | SUBSISTEMA DE INCENTIVOS PARA O FOMENTO DA BASE ECONÓMICA (PROJETOS DE TURISMO) | SUBSISTEMA DE INCENTIVOS PARA O 

EMPREENDEDORISMO QUALIFICADO E CRIATIVO. 

Links de Interesse: Exemplo de um Alpine Coaster  
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Imagens ilustrativas: 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

D14. Adaptação dos imóveis do Jardim Botânico da Ribeira do Guilherme para temática/serviços relacionados com pão 

Eixo: Diferenciar a Oferta Turística e Aumentar a Atratividade  

Objetivo: 

Conferir uma nova dinâmica ao complexo do Jardim Botânico da 

Ribeira do Guilherme através da dinamização dos espaços imóveis 

existentes como espaços para desenvolvimento de atividades 

relacionadas com o pão – workshops, provas, degustação, 

exposições, entre outras. 

Localização: 

 

Caraterização: 

Este projeto compreende a dinamização dos imóveis existentes no Jardim Botânico da Ribeira do Guilherme e utilização dos mesmos como espaços 

de aproveitamento para realização de workshops, exposições, degustações, disponibilização de serviços de padaria e pastelaria, entre outras 

potencialidades. O objetivo passa pela associação de todo aquele espaço como um local dedicado ao pão e potencial de fruição dos jardins que se 

localizam na parte exterior. Os imóveis existentes naquela zona são caraterizados por um antigo moinho, um pequeno imóvel de tamanho 

semelhante, e ainda um outro previamente a funcionar como serviço de alojamento. A prossecução deste projeto compreende a utilização do moinho 

para replicação do processo de moagem desenvolvido antigamente e espaço de exposição do processo; o imóvel anexo poderá servir como forno 

para cozedura do pão ou local de exposição; o imóvel de maior dimensão poderá ser utilizado para realização de workshops de “como fazer pão”, 

“receitas com bolo lêvedo”, ou outros, assim como serviço de cafetaria, pastelaria e padaria para degustação de produtos e fruição de todo o 

complexo.  
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Promotor: Município de Nordeste | Investidor Privado | Agente turístico  

Execução Temporal: Médio prazo (5 anos) 

Estimativa de Custos: ≈ 30.000,00 € 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 

AÇORES 2020 | P.I. 6.3. CONSERVAÇÃO, PROTEÇÃO, PROMOÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO PATRIMÓNIO NATURAL E CULTURAL. |  |COMPETIR + | SUBSISTEMA DE 

INCENTIVOS PARA O FOMENTO DA BASE ECONÓMICA (PROJETOS DE TURISMO) | SUBSISTEMA DE INCENTIVOS PARA O URBANISMO SUSTENTÁVEL INTEGRADO | 

SUBSISTEMA DE INCENTIVOS PARA O EMPREENDEDORISMO QUALIFICADO E CRIATIVO. |  PRORURAL + | 19.2_7.6 INVESTIMENTOS ASSOCIADOS AO PATRIMÓNIO 

CULTURAL E NATURAL E AÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO AMBIENTAL. 

Links de Interesse: Museu do Pão em Seia | Núcleo Museológico da Panificação (antigo moinho de Ponte Ferreira) de Valongo  
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Imagens ilustrativas: 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

D15. Passaporte Nordestense: identificação dos sítios a visitar e local de carimbo comprovativo de passagem 

Eixo: Diferenciar a Oferta Turística e Aumentar a Atratividade  

Objetivo: 

Criação de um pequeno passaporte fictício que funcione como mapa 

guia dos sítios a visitar de maior relevância local, tornando o 

reconhecimento dos atrativos mais apelativo. 

Localização: 

 

Caraterização: 

O Passaporte Nordestense funcionará como guia turístico alternativo, de caráter diferenciador, que funcionará como guia identificador dos principais 

sítios a visitar, assim como, credencial comprovativa dos sítios visitados. O objetivo é que o mesmo funcione como modelo mais apelativo de visitação 

de vários locais de referência municipal. O documento, que possuirá a forma de um passaporte, deverá identificar os principais lugares a visitar, com 

breve ilustração e descritivo, assim como possuir local próprio para carimbo ou inscrição de uma marca que comprove que o lugar foi visitado.  
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Promotor: Município de Nordeste 

Execução Temporal: Curto prazo (3 anos) 

Estimativa de Custos: ≈ 7.000,00 € 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 

AÇORES 2020 | P.I. 6.3. CONSERVAÇÃO, PROTEÇÃO, PROMOÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO PATRIMÓNIO NATURAL E CULTURAL. | PRORURAL + | 19.2_7.6 

INVESTIMENTOS ASSOCIADOS AO PATRIMÓNIO CULTURAL E NATURAL E AÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO AMBIENTAL. 

Links de Interesse: Passaporte Rota do Românico | Passaporte da Rota Estrada Nacional 2 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Imagens ilustrativas: 

Fonte 

Fonte 

Fonte 

Fonte 



 
 

58 

PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

D16. Reabilitação do Miradouro da Vista dos Barcos: imitação da proa de um barco 

Eixo: Diferenciar a Oferta Turística e Aumentar a Atratividade  

Objetivo: 
Reabilitar toda a área que compõe o Miradouro da Vista dos Barcos e 

pequena zona envolvente, conferindo-lhe um novo protagonismo. 
Localização: 

 

Caraterização: 

O Miradouro da Vista dos Barcos possui uma vista emblemática, do qual é possível apreciar toda a encosta na qual se localiza o Farol do Arnel, assim 

como, a sinuosa estrada que se desenvolve até ao mar. O Miradouro propriamente dito é constituído por uma pequena elevação num larguinho 

junto ao cimo da encosta, sem jardim ou outro tipo de zona de fruição. Pretende-se desenvolver um projeto de reabilitação de toda a área, com 

aproveitamento de todo o espaço, elevado, de modo a que seja possível apreciar a vista numa área mais generosa.  De forma a conferir uma nova 

dinâmica a este miradouro propõe-se que o mesmo imite a proa de um barco, conferindo uma sensação de viagem e avistamento do farol.  
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Promotor: Município de Nordeste 

Execução Temporal: Médio prazo (5 anos) 

Estimativa de Custos: ≈ 50.000,00 € 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 
AÇORES 2020 | P.I. 6.3. CONSERVAÇÃO, PROTEÇÃO, PROMOÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO PATRIMÓNIO NATURAL E CULTURAL. 

Links de Interesse: - 



 
 

60 

PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Imagens ilustrativas: 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Imagens ilustrativas - fotomontagem: 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

D17. Reabilitação do Miradouro do Pesqueiro da Achadinha: percurso de rapel até à costa 

Eixo: Diferenciar a Oferta Turística e Aumentar a Atratividade  

Objetivo: 
Reabilitação do Miradouro do Pesqueiro da Achadinha e adaptação 

do mesmo como centro de receção de atividades de Rapel.  
Localização: 

 

Caraterização: 

O Miradouro do Pesqueiro da Achadinha localiza-se num ponto mais elevado do qual é possível avistar um pequeno areamento da costa. Este 

Miradouro encontra-se, atualmente, degradado e sem condições de atratividade. Toda esta zona possui uma encosta com uma vista ampla sobre o 

mar e parte do território do Nordeste. Segundo consta, foi naquela enseada que se deu a chegada das Tropas Liberais no assalto final contra o último 

reduto miguelista nos Açores, pelo que toda a área possui um simbolismo acrescido.  Torna-se interessante aproveitar todo o potencial daquela área, 

no qual passam inclusive alguns caminheiros que percorrem o Trilho do Padrão das Alminhas - Salto da Farinha (que passa pelo Poço Azul), e 

implementar condições de desenvolvimento de rapel desde o miradouro até à costa (em ponto a definir). Existe um acesso em alcatrão que permite 

retornar ao ponto de partida.  Este projeto permite, além da requalificação do espaço (1), conferir uma nova dinâmica aquela zona e maior capacidade 

atrativa através da disponibilização de experiências de aventura (2) .  
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Promotor: Município de Nordeste em cooperação com Agente Turístico ou Investidor Privado 

Execução Temporal: Médio prazo (5 anos) 

Estimativa de Custos: ≈ (1) 2,000,00 € | (2) 5.000,00 € 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 

AÇORES 2020 | P.I. 6.3. CONSERVAÇÃO, PROTEÇÃO, PROMOÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO PATRIMÓNIO NATURAL E CULTURAL. | COMPETIR + | SUBSISTEMA DE 

INCENTIVOS PARA O FOMENTO DA BASE ECONÓMICA (PROJETOS DE TURISMO) | SUBSISTEMA DE INCENTIVOS PARA O URBANISMO SUSTENTÁVEL INTEGRADO | 

SUBSISTEMA DE INCENTIVOS PARA O EMPREENDEDORISMO QUALIFICADO E CRIATIVO | SUBSISTEMA DE INCENTIVOS PARA O DESENVOLVIMENTO LOCAL. 

Links de Interesse: Atividade de Rappel num edifício 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Imagens ilustrativas: 

Fonte 

Fonte 

Fonte 

Fonte 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Imagens ilustrativas - fotomontagem: 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

D18. Transformação do Parque de Campismo da Feira num espaço de glamping 

Eixo: Diferenciar a Oferta Turística e Aumentar a Atratividade  

Objetivo: 
Transformar o Parque de Campismo da Feira num espaço de 

Glamping – campismo com maior comodidade e glamour. 
Localização: 

 

Caraterização: 

Este projeto carateriza-se pela adaptação do atual espaço do Parque de Campismo da Feira e transformação em novo conceito: glamping. O glamping 

carateriza-se como um tipo de campismo no qual são disponibilizadas melhores condições de conforto e bem-estar, combinando os elementos com 

glomour. A maior parte dos turistas de S. Miguel chegam de avião à Ilha, portanto, possuir todo o material e equipamento de campismo não é fácil, 

nem uma opção considerada pela maioria dos visitantes. A oferta deste serviço deverá garantir todas as condições de alojamento, em tenda, sem 

que seja necessário material específico dos utilizadores/clientes. O conceito diferenciador constitui uma oportunidade para atrair novos públicos 

sendo que este conceito não é, ainda, explorado nos Açores. Outra das vantagens passa pelo elevado contacto e valorização da natureza, o que 

constitui uma mais-valia dado o tipo de turismo mais desenvolvido no território insular. Estão criadas todas as condições para instalação deste 

conceito, sendo necessário a realização de investimentos adequados ao desenvolvimento desta ideia. Este projeto poderá ser explorado por 

concessão.  
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Promotor: Município de Nordeste | Agente Turístico | Investidor Privado | Associações e Outras Organizações 

Execução Temporal: Médio prazo (5 anos) 

Estimativa de Custos: ≈ 50.000,00 € 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 

COMPETIR + | SUBSISTEMA DE INCENTIVOS PARA O FOMENTO DA BASE ECONÓMICA (PROJETOS DE TURISMO) | SUBSISTEMA DE INCENTIVOS PARA O URBANISMO 

SUSTENTÁVEL INTEGRADO. 

Links de Interesse: Website de Glamping a nível mundial 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Imagens ilustrativas: 

Fonte) Fonte Fonte 

Fonte Fonte Fonte 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

D19. Qualificação dos serviços disponíveis no Parque da Ribeira dos Caldeirões 

Eixo: Diferenciar a Oferta Turística e Aumentar a Atratividade  

Objetivo: 

Desenvolver a atratividade e fixação de turistas no Parque da Ribeira 

dos Caldeirões e disponibilizar uma oferta mais qualificada ao nível 

dos serviços existentes.  

Localização: 

 

Caraterização: 

O Parque da Ribeira dos Caldeirões é o atrativo com maior número de visitantes no Nordeste, sendo também o único local promovido pelo Governo 

dos Açores deste Município. Este espaço possui condições infraestruturais e jardins de excelência. É importante, inclusive para fixação dos visitantes, 

que haja uma qualificação dos serviços disponibilizados neste parque, designadamente através da disponibilização de produtos para degustação, 

priorização e maior enfase a produtos municipais, ofertas mais “premium”, entre outros. Os turistas, e outros visitantes do Parque, deverão encontrar 

neste espaço um espaço de passeio, de apreciação da natureza, mas também um espaço no qual possam fazer uma refeição, provar alguns sabores 

locais, despender tempo de forma tranquila e agradável.  

Esta qualificação deverá ser potenciada pelo Município através do contacto direto com quem explora os espaços disponíveis, e/ou através de 

formação específica.  
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Promotor: Município de Nordeste | Entidades Privadas que exploram os espaços disponíveis | Agente Turístico 

Execução Temporal: Curto prazo (3 anos) 

Estimativa de Custos: ≈ 10.000,00 € 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 
COMPETIR + | SUBSISTEMA DE INCENTIVOS PARA O URBANISMO SUSTENTÁVEL INTEGRADO. 

Links de Interesse: - 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Imagens ilustrativas: 
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Fonte: (…) 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

D20. Instalação de topiária “NORDESTE” no Miradouro da Borda da Ladeira 

Eixo: Diferenciar a Oferta Turística e Aumentar a Atratividade  

Objetivo: 

Colocação de arbustos com forma da palavra “Nordeste” servindo de 

ponto de atração, local para apreciação da paisagem e promoção do 

Município.  

Localização: 

 

Caraterização: 

Este projeto pretende a instalação de topiária com designação “Nordeste” no Miradouro da Borda da Ladeira. Este miradouro possui um pequeno 

espaço de fruição muito agradável e emblemático. A vista para o mar é muito ampla, sendo inclusive possível avistar a Ponta da Bretanha, porção de 

terra que entra pelo mar, localizada no Município de Ponta Delgada. Este projeto serve para definir este ponto como lugar de passagem obrigatória 

e ponto de potencial promoção do Município de Nordeste.  
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Promotor: Município de Nordeste 

Execução Temporal: Curto Prazo (3 anos) 

Estimativa de Custos: ≈ 500,00 € 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 
- 

Links de Interesse: Instalação de letras na cidade 
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PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Imagens ilustrativas: 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Imagens ilustrativas - fotomontagem: 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

D21. Dinamização mais frequente dos espaços públicos do Município - sessões de leitura, convívios (…) 

Eixo: Diferenciar a Oferta Turística e Aumentar a Atratividade  

Objetivo: 
Dinamizar os espaços públicos existentes de forma a atrair mais 

público tornar os locais mais vividos.  
Localização: 

 

Caraterização: 

A dinamização dos espaços públicos do Município é essencial à sua fruição, quer por locais, como por visitantes. O desenvolvimento de exposições, 

concertos, apresentações teatrais, entre outros espetáculos em locais públicos constituem métodos interessantes à dinamização destes espaços e à 

captação de fluxos específicos para determinada área. Pretende-se, assim, “levar os eventos para casa, lá fora”, potenciando o contacto aberto da 

população à cultura e à dinamização deste Município.  
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Promotor: Município de Nordeste | Associações e Outras Organizações 

Execução Temporal: Curto prazo (3 anos) 

Estimativa de Custos: n.i. 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 
- 

Links de Interesse: - 
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PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Imagens ilustrativas: 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

C1. Desenvolvimento de workshops de bolo lêvedo no Moinho do Jardim Botânico da Ribeira do Guilherme; 

C2. Promoção de Feira Gastronómica do Galo Capão – gastronomia Nordestense e iguarias locais;  

C3. Reabilitação do Forno de Cal e criação de uma exposição interpretativa desta atividade; 

C4. Homologação dos trilhos pedestres existentes no Município e criação de panfletos específicos de cada um;  

C5. Realização de Conferência: a sustentabilidade no turismo – oferta de alojamento verde e outros serviços; 

C6. Construção de uma maquete itinerante (ou não) do Priolo em ponto gigante com materiais recicláveis; 

C7. Concurso de adaptação do logótipo (turismo no Nordeste) à produção artesanal – logótipo bordado, em folha de milho, em pão levedo;  

C8. Apoio à criação de um Projeto de Permacultura; 

C9. Projeto de fiar: valorização da arte de tear. 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

C1. Desenvolvimento de workshops de bolo lêvedo no Moinho do Jardim Botânico da Ribeira do Guilherme 

Eixo: Conservar a Autenticidade e Essência do Território  

Objetivo: 
Desenvolvimento de ações de “formação” e troca de experiências 

associadas à confeção de bolo lêvedo. 
Localização: 

 

Caraterização: 

O bolo lêvedo constitui um dos elementos da gastronomia nordestense. Com relevante importância para a população, estra tradição é já muito antiga 

no Município de Nordeste e, inclusive, em todo o arquipélago. Existem ainda locais nos quais o bolo lêvedo é feito maioritariamente pela dedicação 

humana e cozido em forno de lenha. O desenvolvimento de workshops de confeção deste elemento seria muito interessante à partilha de 

experiências, à promoção da cultura e gastronomia local, nos quais poderiam ser abordados os vários estágios deste processo, desde a colheita e 

moagem dos cereais à sua degustação.  Este projeto possui especial articulação com o projeto “D14. Adaptação dos imóveis do Jardim Botânico da 

Ribeira do Guilherme para temática/serviços relacionados com pão”, face à temática a implementar associada a este complexo.  
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Promotor: Município de Nordeste | Investidores Privados | Agentes Turísticos | Associações e Outras Organizações 

Execução Temporal: Curto prazo (3 anos) 

Estimativa de Custos: ≈ 400,00 € (por workshop) 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 
- 

Links de Interesse: - 



 
 

83 

PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Imagens ilustrativas: 

Fonte 

Fonte 

Fonte 

Fonte 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

C2. Promoção de Feira Gastronómica do Galo Capão – gastronomia Nordestense e iguarias locais 

Eixo: Conservar a Autenticidade e Essência do Território  

Objetivo: 

Desenvolvimento de uma feira gastronómica principalmente 

direcionada ao Galo Capão (especialidade nordestense) e outros 

produtos locais 

Localização: 

 

Caraterização: 

Este projeto visa a realização de uma feira gastronómica das principais especialidades nordestenses e principal enfase ao Galo Capão – prato típico 

do Município. A feira deverá ser potenciada em articulação com diferentes agentes da restauração local aproveitando, inclusive, a troca de 

experiências, métodos de confeção e incentivo à produção deste prato nos estabelecimentos. A par deste evento poderão também ser desenvolvidos 

workshops de cozinha, sessões de degustação, show cooking, entre outras dinâmicas. Deverão ser promovidas as devidas condições de cooperação 

e promoção do evento para garantia de sucesso. Seria interessante que este evento ganhasse relevância para atrair visitantes especialmente 

motivados pela sua realização.  
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Promotor: Município de Nordeste | Associações Empresariais | Empresas de Restauração | Associações e Outras Organizações 

Execução Temporal: Curto prazo (3 anos) 

Estimativa de Custos: ≈ 25.000,00 € 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 
- 

Links de Interesse: - 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Imagens ilustrativas: 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

C3. Reabilitação do Forno de Cal e criação de uma exposição interpretativa desta atividade 

Eixo: Conservar a Autenticidade e Essência do Território  

Objetivo: 
Aproveitar a existência deste ativo e divulgar a história da produção 

de cal a nível local/regional.  
Localização: 

 

Caraterização: 

O Município de Nordeste possui alguns fornos de cal que não são usados na atualidade. Muito próximo ao Jardim Botânico da Ribeira do Guilherme 

existe um grande forno de Cal, atualmente, abandonado e em estado de ruína. Dada a sua proximidade a outros pontos de interesse do Município e 

à passagem próxima de um trilho pedestre, seria oportuno reabilitar este imóvel e conferir-lhe determinada utilidade. Seria interessante uma 

reabilitação profunda no qual pudesse ser replicado o fabrico da cal contudo, o que se propõe alternativamente, é uma recuperação mais simples, 

com limpeza deste complexo, estabilização e fixação. Adicionalmente propõe-se a criação de uma exposição exterior permanente de contextualização 

desta prática e da “indústria” existente localmente associada à produção da Cal.  

Existe um complexo anexo, em ruína, que poderá ser utilizado espaço anexo para instalação desta exposição, de um serviço, ou centro interpretativo.  
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Promotor: Município de Nordeste | Agentes Turísticos | Associações e Outras Organizações 

Execução Temporal: Médio prazo (5 anos) 

Estimativa de Custos: ≈ 12.000,00 € 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 

AÇORES 2020 | P.I. 6.3. CONSERVAÇÃO, PROTEÇÃO, PROMOÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO PATRIMÓNIO NATURAL E CULTURAL | PRORURAL + | 19.2_7.6 

INVESTIMENTOS ASSOCIADOS AO PATRIMÓNIO CULTURAL E NATURAL E AÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO AMBIENTAL. 

Links de Interesse: Exemplo de recuperação de antigo Forno de Cal em Sintra | Exemplo de Recuperação de Forno de Cal de Dine – Parque Natural de Montesinho  
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PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Imagens ilustrativas: 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Imagens ilustrativas - fotomontagem: 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Imagens ilustrativas - fotomontagem: 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Imagens ilustrativas - fotomontagem: 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Imagens ilustrativas - fotomontagem: 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

C4. Homologação dos trilhos pedestres existentes no Município e criação de panfletos específicos de cada um 

Eixo: Conservar a Autenticidade e Essência do Território  

Objetivo: 
Aumentar a atratividade dos trilhos pedestres, potenciar o seu estado 

de conservação e grau de reconhecimento.  
Localização: 

 

Caraterização: 

A homologação dos trilhos pedestres é uma prioridade da aposta no turismo da natureza a nível municipal. A rede de trilhos existente poderá ser 

suficiente à captação de visitantes e turistas com especial interesse por esta prática. O grau de reconhecimento, promoção e conservação é 

potenciado assim que os mesmos são homologados pelo que este deve ser um objetivo a alcançar para todos os caminhos existentes. Considera-se 

que a prossecução deste objetivo está principalmente dependente da manutenção exigida após “certificação” o que acarreta custos e mão de obra. 

Neste sentido, a estratégia de conservação destes caminhos deve ser pensada de forma sustentável, nomeadamente através da canalização de verbas 

provenientes do turismo para desenvolvimento destas obrigações.  
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Promotor: Município de Nordeste 

Execução Temporal: Médio prazo (5 anos) 

Estimativa de Custos: ≈ 25.000,00 €/km 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 

AÇORES 2020 | P.I. 6.4. PROTEÇÃO E REABILITAÇÃO DA BIODIVERSIDADE E DOS SOLOS E PROMOÇÃO DE SISTEMAS DE SERVIÇOS ECOLÓGICOS, NOMEADAMENTE 

ATRAVÉS DA REDE NATURA 2000 E DE INFRAESTRUTURAS VERDES. | PRORURAL + | 19.2_7.6 INVESTIMENTOS ASSOCIADOS AO PATRIMÓNIO CULTURAL E NATURAL E 

AÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO AMBIENTAL. 

Links de Interesse: - 
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PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Imagens ilustrativas: 

Fonte Fonte 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

C5. Realização de Conferência: a sustentabilidade no turismo – oferta de alojamento verde e outros serviços 

Eixo: Conservar a Autenticidade e Essência do Território  

Objetivo: 
Discutir e pensar na sustentabilidade ao nível do turismo, potenciar a 

troca de ideias e experiências, conhecer casos de sucesso.  
Localização: 

 

Caraterização: 

A sustentabilidade tem vindo a ser uma temática cada vez mais priorizada de forma global e transversal a diferentes setores.  Importa deixar de 

debater o conceito e discutir a aplicabilidade de medidas e estratégias de fomento da sustentabilidade, nomeadamente de que modo é que a 

sustentabilidade pode ser aplicada ao turismo, quer de forma macro, como a nível individual. A realização de um fórum/conferência da 

sustentabilidade seria oportuno ao debate da aplicabilidade deste conceito na restauração, no alojamento, no desenvolvimento de atividades 

turísticas, na prática de turismo inclusive, entre múltiplas outras atuações. Esta ação seria também interessante à dinamização do território na 

consequência da organização de um evento deste género.  
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Promotor: Município de Nordeste | Entidades Locais | Associações e Outras Organizações 

Execução Temporal: Curto prazo (3 anos) 

Estimativa de Custos: ≈ 6.000,00 € 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 
- 

Links de Interesse: 
Exemplo de programa - Conferência Parlamentar: Sustentabilidade e desenvolvimento do turismo | GSTC 2019 Global Conference: “Navigating the 

Way Forward in Sustainable Tourism”, Açores 
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C6. Construção de uma maquete itinerante (ou não) do Priolo em ponto gigante com materiais recicláveis 

Eixo: Conservar a Autenticidade e Essência do Território  

Objetivo: 
Construir um priolo em tamanho gigante com recurso à reutilização 

de materiais.  
Localização: 

 

Caraterização: 

A conservação do priolo tem sido potenciada pelo envolvimento de diferentes entidades locais e pelo apoio Financeiro da União Europeia. Esta 

espécie é exclusiva do Município de Nordeste e Município de Povoação – as terras do priolo. Para maior grau de sensibilização da população mais 

jovem, assim como, para utilização como objetivo de sensibilização global, seria interessante envolver a comunidade escolar na construção de uma 

maquete gigante do priolo a expor num local emblemático do município. A divulgação desta espécie é importante à sua preservação e ao 

reconhecimento do Nordeste como habitat de uma espécie exclusiva.  
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Promotor: Município de Nordeste | Comunidade Escolar Local | Centro Interpretativo do Priolo 

Execução Temporal: Curto prazo (3 anos) 

Estimativa de Custos: ≈ 2.000,00 € 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 

AÇORES 2020 | P.I. 6.4. PROTEÇÃO E REABILITAÇÃO DA BIODIVERSIDADE E DOS SOLOS E PROMOÇÃO DE SISTEMAS DE SERVIÇOS ECOLÓGICOS, NOMEADAMENTE 

ATRAVÉS DA REDE NATURA 2000 E DE INFRAESTRUTURAS VERDES | P.I. 6.3. CONSERVAÇÃO, PROTEÇÃO, PROMOÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO PATRIMÓNIO NATURAL 

E CULTURAL. 

Links de Interesse: Exemplo maquete | Exemplo maquete 2 
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Imagens ilustrativas: 
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C7. Concurso de adaptação do logótipo (turismo no Nordeste) à produção artesanal – logótipo bordado, em folha de milho, em pão levedo 

Eixo: Conservar a Autenticidade e Essência do Território  

Objetivo: 
Potenciar a atratividade e modernidade das práticas artesanais locais 

e motivar os artesãos a participar.  
Localização: 

 

Caraterização: 

Este projeto possui duplo objetivo: fomentar o trabalho artesanal e a divulgação desta arte a nível local, assim como, promover a marca do “turismo 

no Nordeste”. Esta ação compreende a criação de um concurso á melhor adaptação do novo logo a estabelecer associado, em exclusivo, ao turismo 

do Nordeste. Deste modo, pretende-se uma recriação fidedigna das caraterísticas deste novo elemento e implementação do mesmo na arte 

desenvolvida, por exemplo, no tear, nos elementos em barbas de milho, no bolo lêvedo, entre outras que se possam destacar.  
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Promotor: Município de Nordeste 

Execução Temporal: Curto prazo (3 anos) 

Estimativa de Custos: n.i. 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 

AÇORES 2020 | P.I. 6.3. CONSERVAÇÃO, PROTEÇÃO, PROMOÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO PATRIMÓNIO NATURAL E CULTURAL.  | PRORURAL + | 19.2_7.6 

INVESTIMENTOS ASSOCIADOS AO PATRIMÓNIO CULTURAL E NATURAL E AÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO AMBIENTAL. 

Links de Interesse: - 
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C8. Apoio à criação de um Projeto de Permacultura 

Eixo: Conservar a Autenticidade e Essência do Território  

Objetivo: 
Potenciar o desenvolvimento de um projeto de permacultura a nível 

local e contribuir para a divulgação de práticas sustentáveis.  
Localização: 

 

Caraterização: 

A permacultura, essencialmente aliada à cultura permanente, tem alastrado o seu significado ao planeamento e criação de ambientes humanos que 

garantam a sustentabilidade e produção equilibrada com a natureza. A permacultura desenvolve-se sobre princípios como cuidar da terra, das 

pessoas, partilhar. Este conceito, cada vez mais desenvolvido e procurado é escasso (ou até ausente), pelo menos de forma assumida, nos Açores. 

Este conceito é também bastante consciencioso e consciencializador das preocupações atuais relativas ao consumo, e às consequências dos nossos 

hábitos e estilo de vida. Neste sentido, a presente proposta incide na criação de condições propícias à criação de um projeto de permacultura que 

possa servir como alavanca á prática destes princípios por parte da população local e à atratividade de indivíduos específicos que procuram este tipo 

de experiências.  
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Promotor: Município de Nordeste 

Execução Temporal: Médio prazo (5 anos) 

Estimativa de Custos: n.i. 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 

COMPETIR + | SUBSISTEMA DE INCENTIVOS PARA O EMPREENDEDORISMO QUALIFICADO E CRIATIVO | PRORURAL + | 11.1 PAGAMENTOS DESTINADOS À CONVERSÃO 

A PRÁTICAS E MÉTODOS DE AGRICULTURA BIOLÓGICA. 

Links de Interesse: Ecocampus da Cadriceira: Projeto de permacultura em Torres Vedras | Breve introdução à permacultura: zonas e as suas funções   
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C9. Projeto de fiar: valorização da arte de tear 

Eixo: Conservar a Autenticidade e Essência do Território  

Objetivo: 
Aumentar a relevância desta prática, preservar a tradição, costumes 

e história associada à arte do tear, incentivar a participação jovem.  
Localização: 

 

Caraterização: 

A Casa do Trabalho de Nordeste é uma organização de âmbito social cujo histórico demonstra larga experiência na arte de tear. Atualmente, todos 

os trajes regionais são desenvolvidos por esta entidade. Amplamente utilizada no passado, esta arte tem vindo a cair em esquecimento devido ao 

métodos e materiais alternativos para produção de vestuário e outro têxteis. Este projeto pretende desenvolver diferentes atividades potenciadoras 

da utilidade e utilização desta arte, assim como incentivar a colaboração com os mais jovens para aprendizagem e execução de peças em tear. Assim, 

objetiva-se, em primeira instância dar a conhecer esta arte através da instalação de um cubo transparente, permanente, numa zona central da Vila 

de Nordeste, com exposição de conjunto de trajes.  A divulgação da existência da Casa do Trabalho e fomento de portas abertas é também essencial 

à promoção desta atividade no Nordeste; a exposição de outros elementos no posto de turismo e outros locais de maior dinâmica turística; a 

realização de visitas de estudo escolares; a abertura de estágios para aprendizagem desta prática; a cooperação com outras associações nacionais 

e/ou internacionais; entre outras ações.  



 
 

110 

PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Promotor: Município de Nordeste | Casa do Trabalho de Nordeste 

Execução Temporal: Médio prazo (5 anos) 

Estimativa de Custos: ≈ 2.000,00 € (divulgação e publicidade) 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 

AÇORES 2020 | P.I. 6.3. CONSERVAÇÃO, PROTEÇÃO, PROMOÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO PATRIMÓNIO NATURAL E CULTURAL. | PRORURAL + | 19.2_7.6 

INVESTIMENTOS ASSOCIADOS AO PATRIMÓNIO CULTURAL E NATURAL E AÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO AMBIENTAL. 

Links de Interesse: Projeto de moda com Burel  | Outras aplicações dos Bordado de Castelo Branco  
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Q1. Criação de um manual de boas práticas e manual de apoio ao investimento turístico;  

Q2. Criação de uma Equipa de Desenvolvimento do Turismo de Nordeste (EDTN); 

Q3. Qualificação dos recursos humanos que desenvolvem ações diretamente relacionadas com o turismo no Município;  

Q4. Partilha direta de testemunhos de casos de investimentos bem-sucedidos a nível local (e ou insular); 

Q5. Consultoria Especializada em desenvolvimento turístico: acompanhamento de negócio e facilitador de investimentos;  

Q6. Formação de um conjunto de guias especializados do Nordeste;  

Q7. Criação de um Observatório do Turismo Local: Boletim Estatístico anual e promoção de um Nordestómetro; 

Q8. Instalação de postos de carregamento elétrico para fomento da utilização de veículos elétricos.  
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Q1. Criação de um manual de boas práticas e manual de apoio ao investimento turístico 

Eixo: Qualificar o Turismo e Potenciar o Empreendedorismo  

Objetivo: 

Disponibilizar um documento guia de apoio ao investimento com as 

principais perguntas e respostas associadas à criação/implementação 

de um negócio.   

Localização: 

 

Caraterização: 

Esta ação compreende a criação de um guia de apoio ao investimento com identificação das principais questões/preocupações que um potencial 

investidor poderá ter na fase de conceção/implementação de um novo projeto. Este manual de boas práticas e manual de apoio ao investidor deverá 

conter os principais pontos a ter em atenção na criação de um negócio, de forma a encorajar e esclarecer os investidores de forma a criar um negócio 

sustentado e com maior potencial de sucesso. As principais condições a considerar nestes manuais deverão ser identificadas por especialistas da 

área.  
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Promotor: Município de Nordeste 

Execução Temporal: Curto prazo (3 anos) 

Estimativa de Custos: ≈ 4.000,00 € 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 

AÇORES 2020 | P.I. 3.1. PROMOÇÃO DO ESPÍRITO EMPRESARIAL, FACILITANDO NOMEADAMENTE O APOIO À EXPLORAÇÃO ECONÓMICA DE NOVAS IDEIAS E 

INCENTIVANDO A CRIAÇÃO DE NOVAS EMPRESAS, INCLUSIVE ATRAVÉS DE INCUBADORES DE EMPRESAS. | P.I. 3.3. CONCESSÃO DE APOIO À CRIAÇÃO E AO 

ALARGAMENTO DE CAPACIDADES AVANÇADAS DE DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS E SERVIÇOS. | COMPETIR + | SUBSISTEMA DE APOIO À EFICIÊNCIA EMPRESARIAL.  

Links de Interesse: Exemplo de manual de Boas Práticas - Enoturismo | Exemplos de Manuais e Guias para Empreendedorismo Turístico de Chaves 
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Q2. Criação de uma Equipa de Desenvolvimento do Turismo de Nordeste (EDTN) 

Eixo: Qualificar o Turismo e Potenciar o Empreendedorismo  

Objetivo: 
Possuir uma equipa técnica especialmente vocacionada e 

preocupada com o desenvolvimento turístico do Nordeste.  
Localização: 

 

Caraterização: 

Este projeto visa a criação de uma equipa técnica especializada, constituída por diferentes técnicos do Município de Nordeste, especialmente 

vocacionada para as questões de desenvolvimento turístico do território. É importante que exista um grupo focado nas preocupações e objetivos de 

desenvolvimento turístico do Município de Nordeste. Neste sentido, é importante haver uma coresponsabilização, depositada numa equipa, que 

assuma a liderança e condução das medidas a promover no âmbito do presente Plano de Marketing Territorial, assim como, possam analisar o 

impacto e crescimento decorrente da implementação do mesmo.   
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Promotor: Município de Nordeste 

Execução Temporal: Curto prazo (3 anos) 

Estimativa de Custos: n.i. 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 
- 

Links de Interesse: Noticia da Criação de equipa Multidisciplinar para a Valorização e Promoção Turística do Interior | Equipa de Turismo do Centro de Portugal 
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Q3. Qualificação dos recursos humanos que desenvolvem ações diretamente relacionadas com o turismo no Município 

Eixo: Qualificar o Turismo e Potenciar o Empreendedorismo  

Objetivo: 
Capacitar os recursos humanos com relação direta com os turistas do 

Município e intervenção neste âmbito, de forma direta e indireta.  
Localização: 

 

Caraterização: 

A dinâmica turística no Município de Nordeste é ainda pouco representativa, embora os Açores tenham sido alvo de um boom muito considerável. 

É importante, quer para fixação dos visitantes atuais, quer para captação de novos turistas, que seja disponibilizado um serviço de qualidade, a todos 

os níveis. Verifica-se que existe um turismo pouco qualificado, ainda muito enraizado no quotidiano local. Considera-se que seria benéfico, de parte 

a parte, a capacitação de investidores, funcionários de restauração, de hotelaria, técnicos dos serviços culturais, técnicos municipais com atuação 

neste setor, entre outros com relação direta com os visitantes deste Município e/ou indireta como responsáveis de criação ou gestão de negócios 

relacionados com a atividade turística. A qualificação dos recursos humanos é importante á disponibilização de um melhor serviço, trazendo 

benefícios mútuos, quer para os visitantes, como para os anfitriões. 
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Promotor: Município de Nordeste | Associações Empresariais | Outras Organizações.  

Execução Temporal: Curto prazo (3 anos) 

Estimativa de Custos: ≈ 1.000,00 € 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 

AÇORES 2020 | P.I. 11.1. INVESTIMENTO NA CAPACIDADE INSTITUCIONAL E NA EFICIÊNCIA DAS ADMINISTRAÇÕES E DOS SERVIÇOS PÚBLICOS, A NÍVEL NACIONAL, 

REGIONAL E LOCAL, TENDO EM VISTA A REALIZAÇÃO DE REFORMAS, UMA MELHOR REGULAMENTAÇÃO E UMA BOA GOVERNAÇÃO.  

Links de Interesse: - 
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Q4. Partilha direta de testemunhos de casos de investimentos bem-sucedidos a nível local (e ou insular) 

Eixo: Qualificar o Turismo e Potenciar o Empreendedorismo  

Objetivo: 
Potenciar o investimento privado através do encorajamento baseado 

na partilha de outros casos de sucesso.  
Localização: 

 

Caraterização: 

O desenvolvimento de investimentos e a criação do próprio negócio constituem ações de risco, sobre as quais existem, muitas vezes, reticências e 

medos na altura de avançar. A partilha de testemunhos, em nome próprio, de casos de investimentos de sucesso é uma excelente maneira de 

sensibilizar potenciais investidores que os seus medos foram também sentidos por outros indivíduos que atualmente possuem negócios de sucesso. 

A partilha de informação sobre a constituição do modelo de negócio, da sua implementação, arranque e operacionalização definem-se como 

ferramentas interessantes à prossecução de negócios por parte de outros, pelo que seria pertinente que o Município pudesse potenciar o contacto 

entre estas pessoas.   
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Promotor: Município de Nordeste 

Execução Temporal: Curto prazo (3 anos) 

Estimativa de Custos: ≈ 1.000,00 € 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 
- 

Links de Interesse: - 
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Q5. Consultoria Especializada em desenvolvimento turístico: acompanhamento de negócio e facilitador de investimentos 

Eixo: Qualificar o Turismo e Potenciar o Empreendedorismo  

Objetivo: 
Disponibilizar recursos especializados para acompanhamento e 

aconselhamento de potenciais investidores.  
Localização: 

 

Caraterização: 

A disponibilização de consultoria especializada constitui um relevante ajuda na implementação de novos negócios. Este serviço serviria para apoiar, 

de forma sustentada, quer o Município, quer investidores privados na construção e implementação dos seus negócios. O objetivo seria que houvesse 

cooperação direta entre os mesmos, de forma a tornar este apoio muito direcionado e efetivamente eficaz. Esta ação poderá definir-se um serviço 

de apoio direto ao investimento.  
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Promotor: Município de Nordeste 

Execução Temporal: Curto prazo (3 anos) 

Estimativa de Custos: ≈ 20.000,00 € 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 

AÇORES 2020 | P.I. 3.1. PROMOÇÃO DO ESPÍRITO EMPRESARIAL, FACILITANDO NOMEADAMENTE O APOIO À EXPLORAÇÃO ECONÓMICA DE NOVAS IDEIAS E 

INCENTIVANDO A CRIAÇÃO DE NOVAS EMPRESAS, INCLUSIVE ATRAVÉS DE INCUBADORES DE EMPRESAS. | COMPETIR + | SUBSISTEMA DE APOIO À EFICIÊNCIA 

EMPRESARIAL.  

Links de Interesse: - 
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Q6. Formação de um conjunto de guias especializados do Nordeste 

Eixo: Qualificar o Turismo e Potenciar o Empreendedorismo  

Objetivo: 
Formar um conjunto de residentes do Município de Nordeste como 

guias turísticos deste território.  
Localização: 

 

Caraterização: 

Esta ação visa a formação de um conjunto de indivíduos como guias especializados do Município de Nordeste. O mesmo poderá ser desenvolvido em 

colaboração com grupos de ação social e/ou entidades de atuação nesta área, de forma a potenciar a empregabilidade de pessoas em NEET. Este 

projeto tem múltiplas mais valias uma vez que a disponibilização de um serviço de acompanhamento e guia dos turistas pelo território tornaria a 

experiência local mais completa e interessante. Este projeto potencia também o consumo local e a interação da população, envolvendo os mesmos 

de forma mais cooperativa no desenvolvimento turístico local.  
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Promotor: Município de Nordeste 

Execução Temporal: Curto prazo (3 anos) 

Estimativa de Custos: ≈ 6.000,00 € 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 
- 

Links de Interesse: Exemplo de Curso de Formação de Guias nos Açores 
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Q7. Criação de um Observatório do Turismo Local: Boletim Estatístico anual e promoção de um Nordestómetro 

Eixo: Qualificar o Turismo e Potenciar o Empreendedorismo  

Objetivo: 
Monitorizar e divulgar o impacto do turismo local ao nível dos 

principais indicadores turísticos.  
Localização: 

 

Caraterização: 

A análise base à informação turística disponível sobre o Nordeste, e o desenvolvimento do diagnóstico territorial, permitiram perceber as lacunas 

existentes a nível regional na monitorização de indicadores base à avaliação do turismo. A criação de um observatório do turismo local potenciaria a 

monitorização de diferentes indiciadores, assim como o estudo sustentado do perfil do turista, ganhos e custos com o turismo e muitos outros 

indicadores interessantes à avaliação do crescimento desta atividade e do seu impacto a nível local.  

O Nordestómetro funcionará como sondagens específicas à população de Nordeste relativamente ao turismo.  
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Promotor: Município de Nordeste 

Execução Temporal: Curto/ Médio prazo (5 anos) 

Estimativa de Custos: 8.000,00 € - software e plataformas 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 
- 

Links de Interesse: 
Exemplo do OTA - Observatório do Turismo dos Açores  | Exemplo do OTSCP - Observatório do Turismo Sustentável do Centro de Portugal | Exemplo 

do OBSERVE - O observatório da sustentabilidade da região do algarve para o turismo   
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Imagens ilustrativas: 

Fonte 

Fonte 

Fonte 

Fonte 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Q8. Instalação de postos de carregamento elétrico para fomento da utilização de veículos elétricos. 

Eixo: Qualificar o Turismo e Potenciar o Empreendedorismo  

Objetivo: 
Possuir infraestruturas de resposta ás necessidades de carregamento 

de veículos elétricos.  
Localização: 

 

Caraterização: 

Este projeto objetiva a instalação de postos de carregamento elétrico no território do Município de Nordeste. Apesar de, atualmente, ainda não 

existir relevante procura de carros elétricos no território insular, o uso preferencial deste tipo de veículos para locomoção na Ilha trará certamente 

preocupações em termos da sustentabilidade e impacto neste domínio. Assim, a utilização de veículos elétricos permitirá menor impacto, sendo para 

tal disponibilizada uma rede distribuída de postos de carregamento elétrico. 

A definir. 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Promotor: Município de Nordeste | ARENA (Agência Regional da Energia e Ambiente da Região Autónoma dos Açores) | Governo dos Açores 

Execução Temporal: Curto prazo (3 anos) 

Estimativa de Custos: ≈ 15.000,00 € 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 

AÇORES 2020 | P.I. 4.5. PROMOÇÃO DE ESTRATÉGIAS DE BAIXO TEOR DE CARBONO PARA TODOS OS TIPOS DE TERRITÓRIOS, NOMEADAMENTE AS ZONAS URBANAS, 

INCLUINDO A PROMOÇÃO DA MOBILIDADE URBANA MULTIMODAL SUSTENTÁVEL E MEDIDAS DE ADAPTAÇÃO RELEVANTES PARA A ATENUAÇÃO.  

Links de Interesse: - 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Imagens ilustrativas:  

 

Fonte 

Fonte 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

E1. Promover o desenvolvimento do turismo comunitário através da realização de sessões de esclarecimento e apoio à população neste âmbito; 

E2. Criação de um “Banco de Hospitaleiros Nordestenses” – população como anfitriã na visita ao Município (com ou sem alojamento); 

E3. Realização de campanha de sensibilização e promoção do turismo para investidores privados; 

E4. Convite à participação de determinadas entidades em reuniões setoriais no âmbito do desenvolvimento turístico;  

E5. Apresentação pública do Plano Estratégico de Marketing Territorial; 

E6. Redução de taxas municipais a novos operadores turísticos locais; 

E7. Entrega de prémios anual: melhores investidores turísticos no Nordeste.  
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

E1. Promover o desenvolvimento do turismo comunitário através da realização de sessões de esclarecimento e apoio à população neste âmbito 

Eixo: Envolver a População e Diferentes Agentes Potenciadores da Estratégia 

Objetivo: 
Esclarecer a população quanto ao conceito de turismo comunitário e 

quais os proveitos decorrestes deste modelo.  
Localização: 

 

Caraterização: 

O desenvolvimento do turismo comunitário no Município de Nordeste é interessante à melhoria das condições de vida da população e à oferta de 

experiências mais autênticas, através do contacto direto dos visitantes com a população local. O mesmo consiste na simbiose entre o quotidiano da 

população e o acolhimento de turistas por parte dos mesmos, quer nas suas casas, nas suas atividades ou apenas no seu contexto. Este modelo é 

também interessante para as populações uma vez que podem beneficiar de contributos diretos, em termos monetários, das pessoas que acolhem, e 

ou indiretamente, através da partilha de experiências.  
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Promotor: Município de Nordeste | População em geral 

Execução Temporal: Médio prazo (5 anos) 

Estimativa de Custos: ≈ 1.400,00 € 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 

COMPETIR + | SUBSISTEMA DE APOIO À EFICIÊNCIA EMPRESARIAL | PRORURAL + | 19.2_7.5 INVESTIMENTOS EM INFRAESTRUTURAS DE LAZER E TURÍSTICAS E 

INFORMAÇÕES TURÍSTICAS. 

Links de Interesse: Exemplo de Sessão informativa - Turismo de Portugal 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Imagens ilustrativas: 

Fonte 

Fonte 

Fonte 

Fonte 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

E2. Criação de um “Banco de Hospitaleiros Nordestenses” – população como anfitriã na visita ao Município (com ou sem alojamento) 

Eixo: Envolver a População e Diferentes Agentes Potenciadores da Estratégia 

Objetivo: 

Possuir um grupo específico de pessoas que se demonstram dispostas 

a acolher turistas quer para acompanhamento da visita, quer para 

acolhimento nas suas casas.  

Localização: 

 

Caraterização: 

O “Banco de Hospitaleiros Nordestenses” define-se como uma base de dados de anfitriões do Município de Nordeste, dispostos a conduzir a visita 

de turistas pelo seu território e dar a conhecer o que de melhor existe nesta parcela de “paraíso”. Os anfitriões poderão inscrever-se com 

disponibilização, ou não, de alojamento, dando mais liberdade e conforto às pessoas que não estão dispostos a acolher estranhos em suas casas. A 

divulgação deste conceito deverá ser bem acolhida por indivíduos que procuram uma experiência diferenciadora e tem vontade de desenvolver uma 

estadia imersiva nos Açores.   
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Promotor: Município de Nordeste 

Execução Temporal: Curto prazo (3 anos) 

Estimativa de Custos: n.i. 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 
- 

Links de Interesse: Banco de Voluntariado 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Imagens ilustrativas: 

Fonte 

Fonte 

Fonte 

Fonte Fonte 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

E3. Realização de campanha de sensibilização e promoção do turismo para investidores privados 

Eixo: Envolver a População e Diferentes Agentes Potenciadores da Estratégia 

Objetivo: 
Potenciar o interesse e encorajar o investimento privado no setor do 

turismo no Nordeste.  
Localização: 

 

Caraterização: 

Este projeto visa o desenvolvimento de uma campanha de sensibilização e promoção do turismo para investidores privados. Importa que a população 

e potencial investidores do Município percebam a priorização e intenção de aposta neste setor para desenvolvimento do Nordeste. Deste modo, é 

importante que haja sensibilização e comunicação direta com a população e investidores no sentido de apostarem também neste setor.  

A divulgação da aposta neste setor por parte do Município torna mais segura e confortável a aposta por parte de agentes privados.  
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Promotor: Município de Nordeste 

Execução Temporal: Curto prazo (3 anos) 

Estimativa de Custos: ≈ 4.000,00 € 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 

AÇORES 2020 | P.I. 3.1. PROMOÇÃO DO ESPÍRITO EMPRESARIAL, FACILITANDO NOMEADAMENTE O APOIO À EXPLORAÇÃO ECONÓMICA DE NOVAS IDEIAS E 

INCENTIVANDO A CRIAÇÃO DE NOVAS EMPRESAS, INCLUSIVE ATRAVÉS DE INCUBADORES DE EMPRESAS. | P.I. 3.3. CONCESSÃO DE APOIO À CRIAÇÃO E AO 

ALARGAMENTO DE CAPACIDADES AVANÇADAS DE DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS E SERVIÇOS. | COMPETIR + | SUBSISTEMA DE APOIO À EFICIÊNCIA EMPRESARIAL 

Links de Interesse: - 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Imagens ilustrativas: 

Fonte Fonte Fonte 

 

Fonte 



 
 

149 

PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

E4. Convite à participação de determinadas entidades em reuniões setoriais no âmbito do desenvolvimento turístico 

Eixo: Envolver a População e Diferentes Agentes Potenciadores da Estratégia 

Objetivo: Envolver outras organizações e potenciar o trabalho em rede.  Localização: 

 

Caraterização: 

O desenvolvimento turístico depende de diferentes intervenientes, definindo-se como um processo progressivo de melhoria da oferta e da procura, 

neste domínio. O envolvimento e convite à participação de diferentes entidades com intervenção (direta ou indireta) neste setor é importante à 

garantia de adequadas condições para todos aqueles que tem o Nordeste como sua casa. Assim, importa que sejam ouvidas e atendidas as 

preocupações e objetivos de diferentes entidades municipais, no sentido de garantir que o desenvolvimento turístico está a ser desenvolvido da 

melhor forma, salvaguardando o interesse das populações.  
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Promotor: Município de Nordeste 

Execução Temporal: Curto prazo (3 anos) 

Estimativa de Custos: n.i. 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 
- 

Links de Interesse: - 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Imagens ilustrativas: 

Fonte 

Fonte 

Fonte 

Fonte 



 
 

152 

PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

E5. Apresentação pública do Plano Estratégico de Marketing Territorial 

Eixo: Envolver a População e Diferentes Agentes Potenciadores da Estratégia 

Objetivo: 

Divulgar os objetivos e a intenção de aposta no desenvolvimento 

turístico por parte do Município, assim como partilha das principais 

linhas de prossecução.  

Localização: 

 

Caraterização: 

A Apresentação pública do Plano Estratégico de Marketing Territorial visa a partilha do estudo desenvolvido, nomeadamente, das linhas estratégias 

de prossecução da estratégia e Plano de Ação. Importa divulgar a intenção do Município de aposta no desenvolvimento turístico, de forma a potenciar 

o interesse e envolvimento da população, neste domínio, assim como, atrair o interesse de potenciais investidores. A apresentação servirá inclusive 

para sensibilização dos presentes quanto á importância e vantagens da exploração do setor para a qualidade de vida das populações.  
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Promotor: Município de Nordeste 

Execução Temporal: Curto prazo (3 anos) 

Estimativa de Custos: ≈ 1.500,00 € 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 
- 

Links de Interesse: - 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Imagens ilustrativas: 

Fonte Fonte 

Fonte 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

E6. Redução de taxas municipais a novos operadores turísticos locais 

Eixo: Envolver a População e Diferentes Agentes Potenciadores da Estratégia 

Objetivo: 
Criar incentivos ao investimento privado e à criação de novos 

negócios.  
Localização: 

 

Caraterização: 

A redução de taxas municipais ou criação de incentivos ao investimento constituem fatores interessantes ao desenvolvimento de novos negócios a 

nível local. Esta ação, em articulação com algumas das demais apresentadas, pode ser importante à captação de investimento e ao interesse da 

aposta por parte de investidores privados.  
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Promotor: Município de Nordeste 

Execução Temporal: Curto prazo (3 anos) 

Estimativa de Custos: n.i. 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 
- 

Links de Interesse: - 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Imagens ilustrativas: 
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Fonte Fonte 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

E7. Entrega de prémios anual: melhores investidores turísticos no Nordeste 

Eixo: Envolver a População e Diferentes Agentes Potenciadores da Estratégia 

Objetivo: 
Potenciar a competitividade e melhorar a qualidade da oferta 

disponível  
Localização: 

 

Caraterização: 

A entrega de prémios anual aos melhores investidores turísticos do Nordeste é uma medida de incentivo ao investimento e á disponibilização de um 

serviço exemplar. Esta ação fomenta o interesse e incentiva à melhoria dos serviços/oferta desenvolvida pelos investidores, pelo que torna todo o 

mercado um pouco mais competitivo e interessante.  
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Promotor: Município de Nordeste 

Execução Temporal: Médio prazo (5 anos) 

Estimativa de Custos: n.i. 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 
- 

Links de Interesse: - 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Imagens ilustrativas: 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

P1. Criação da marca, logótipo e manual de identidade;  

P2. Criação de um website turístico do Nordeste com agregação de todas as informações e ligações necessárias para visitação;  

P3. Realização de um vídeo promocional sobre o Nordeste; 

P4. Criação de Conta do “Turismo no Nordeste” em diferentes redes sociais – Instagram e Facebook 

P5. Assessoria de Imprensa & Influencer Marketing – para promoção do destino em meios de comunicação e campanhas influenciadoras;  

P6. Identificação de embaixadores do destino Nordeste; 

P7. Instalação de um ponto de promoção do Nordeste no Aeroporto de Ponta Delgada (João Paulo II);  

P8. Definir uma sinalética comum em todo o Município e identificar todos os pontos de interesse e visitação; 

P9. Dinamizar as redes sociais (e outros meios online) com passatempos e concursos; 

P10. Criação de uma campanha itinerante de promoção do Nordeste com circulação pelos principais atrativos turísticos insulares;  

P11. Participação em Feiras de Especialidade no âmbito do Turismo;  

P12. Criação de pontos de partilha das fotografias e testemunhos dos visitantes do Nordeste (com ligação ao website);  
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

P13. Identificação dos melhores spots fotográficos.  

 

  



 
 

164 

PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

P1. Criação da marca, logótipo e manual de identidade 

Eixo: Promover a Notoriedade e Visibilidade do Nordeste 

Objetivo: 
Possuir uma imagem comum, identitária e que identifique 

claramente o Nordeste.  
Localização: 

 

Caraterização: 

Esta ação visa a criação de uma marca identitária do turismo no Nordeste, a criação de um logótipo e respetivo manual de identidade. A criação da 

marca constitui uma das tarefas mais importantes ao desenvolvimento do processo de promoção e divulgação de determinado 

produto/serviço/território. A mesma contribui para a distinção e identificação de diferentes elementos promocionais e/ou produtos através da 

identidade visual criada, neste caso, para o Nordeste. A criação da marca permitirá unir, através do mesmo fio condutor, as diferentes ofertas a 

disponibilizar. O principal objetivo desta proposta passa por aumentar a visibilidade e notoriedade de todos os produtos/serviços/vivências do 

Nordeste.  
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Promotor: Município de Nordeste 

Execução Temporal: Curto prazo (3 anos) 

Estimativa de Custos: n.i. 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 
Financiamento dependente da integração em outros projetos. 

Links de Interesse: Aldeias Históricas de Portugal  
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Imagens ilustrativas: 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

P2. Criação de um website turístico do Nordeste com agregação de todas as informações e ligações necessárias para visitação 

Eixo: Promover a Notoriedade e Visibilidade do Nordeste 

Objetivo: 

Disponibilização de um canal online exclusivo à promoção e 

divulgação do destino Nordeste e das ofertas 

turísticas a si associadas. 

Localização: 

 

Caraterização: 

Esta ação visa a criação de uma página web específica à divulgação e promoção da oferta turística no Nordeste.  O website do Município, apesar de 

muito completo, não está desenvolvido de forma dinâmica e direcionado aos visitantes externos. Atualmente, os mecanismos de distribuição e 

informação online são os mais utilizados pelos turistas e potenciais visitantes do Nordeste, pelo que interessa que a informação seja disponibilizada 

de forma intuitiva e apelativa. Este canal deve incidir em todas as dinâmicas diretamente relacionadas com o turismo a nível local.  
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Promotor: Município de Nordeste 

Execução Temporal: Curto prazo (3 anos) 

Estimativa de Custos: ≈ 3.500,00 € 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 
Financiamento dependente da integração em outros projetos. 

Links de Interesse: Website Turístico das Ilhas Faroé "Visit Faroe Islands" | Website Turístico da Islândia "Inspired by Iceland" 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Imagens ilustrativas: 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

P3. Realização de um vídeo promocional sobre o Nordeste 

Eixo: Promover a Notoriedade e Visibilidade do Nordeste 

Objetivo: 
Criar um elemento inspiracional e apelativo à visitação do Nordeste 

para divulgação das mais valias e principais atrativos deste território.  
Localização: 

 

Caraterização: 

Este elemento promocional poderá constituir um dos mais relevantes instrumentos de promoção do Nordeste.  O mesmo deve ser desenvolvido de 

forma apelativa, inspiracional, que transmita a vivência que se pretende disponibilizar durante a visita a este território. Objetiva-se a criação da 

“necessidade” de conhecer este lugar e não perder a oportunidade de ir ao Nordeste, aquando da visita a S. Miguel.  
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Promotor: Município de Nordeste 

Execução Temporal: Curto prazo (3 anos) 

Estimativa de Custos: ≈ 4.000,00 € 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 
Financiamento dependente da integração em outros projetos. 

Links de Interesse: Video promocional "Unspoiled, Unexplored, Unbelievable - The Faroe Islands" | Vídeo promocional "Inspired by Iceland - Secret Tour of Iceland" 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Imagens ilustrativas: 

Fonte 

 

Fonte Fonte 
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PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

P4. Criação de Conta do “Turismo no Nordeste” em diferentes redes sociais – Instagram e Facebook 

Eixo: Promover a Notoriedade e Visibilidade do Nordeste 

Objetivo: 
Incrementar a dinâmica social digital do destino Nordeste de modo a 

divulgar o território e a oferta existente. 
Localização: 

 

Caraterização: 

As Redes Sociais constituem um dos principais mecanismos de publicidade e divulgação das ofertas e destinos turísticos existentes. Atualmente é 

possível “viajar” para inúmeros destinos através do pequeno ecrã, o que suscita uma vontade tremenda de conhecer novos lugares. Este mecanismo 

promocional é utilizado amplamente para promoção de diferentes locais e deverá também ser aproveitado pelo Nordeste para cativação de novos 

visitantes e públicos.      
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Promotor: Município de Nordeste | Associações e Outras Organizações 

Execução Temporal: Curto prazo (3 anos) 

Estimativa de Custos: n.i. 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 
- 

Links de Interesse: - 
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P5. Assessoria de Imprensa & Influencer Marketing – para promoção do destino em meios de comunicação e campanhas influenciadoras 

Eixo: Promover a Notoriedade e Visibilidade do Nordeste 

Objetivo: 
Incrementar o número de artigos/reportagens/informações sobre o 

Nordeste na Comunicação Social de modo a incentivar a sua visita. 
Localização: 

 

Caraterização: 

A publicação de artigos, notícias, reportagens, entre outros elementos de dinamização da comunicação social são bastante relevantes para 

incrementar a curiosidade e chamar a atenção dos espectadores/ouvintes/públicos alvo. Este apoio permite uma relevante dinâmica, de forma 

direcionada, aos objetivos definidos pelo município para potenciação da imagem deste destino.   

Esta ação inclui também o envolvimento de influencers de marketing que partilhem as experiências e vivências neste território criando maior 

interesse na comunidade. 
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Promotor: Município de Nordeste 

Execução Temporal: Curto prazo (3 anos) 

Estimativa de Custos: ≈ 2.500,00 € 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 
- 

Links de Interesse: - 
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P6. Identificação de embaixadores do destino Nordeste 

Eixo: Promover a Notoriedade e Visibilidade do Nordeste 

Objetivo: 
Incrementar a divulgação do território e desenvolver mecanismos de 

relacionamento com outras entidades. 
Localização: 

 

Caraterização: 

Esta ação compreende a identificação de embaixadores que sirvam como principais promotores e rosto do Nordeste, associando determinada pessoa 

à promoção turística deste destino e conferindo-lhe mais reputação. A utilização de embaixadores incrementa o interesse e grau de credibilidade, se 

devidamente adequado. Este conceito é usado para divulgação de marcas e novos produtos, podendo também ser usado para promoção do turismo 

e visitação.  
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Promotor: Município de Nordeste | Associações e Outras Organizações 

Execução Temporal: Curto prazo (3 anos) 

Estimativa de Custos: n.i. 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 
- 

Links de Interesse: - 
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P7. Instalação de um ponto de promoção do Nordeste no Aeroporto de Ponta Delgada (João Paulo II) 

Eixo: Promover a Notoriedade e Visibilidade do Nordeste 

Objetivo: 
Reforçar os mecanismos de promoção e divulgação do Nordeste a 

nível insular diretamente no ponto de chegada dos novos visitantes. 
Localização: 

 

Caraterização: 

Os turistas chegam aos Açores na sua maioria por via área, designadamente, no caso da ilha de S. Miguel, através do Aeroporto de Ponta Delgada 

(João Paulo II). Consequentemente, este constitui um ponto de passagem de todos estes indivíduos, o que define esta localização como um ponto 

de enorme relevância para promoção do destino Nordeste como ponto obrigatório de visita em S. Miguel. Deste modo, deverá ser potenciada a 

instalação de diferentes mecanismos de promoção do Nordeste no interior do Aeroporto e, caso oportuno, instalar pontos itinerantes de promoção 

no seu exterior.    
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Promotor: Município de Nordeste 

Execução Temporal: Curto prazo (3 anos) 

Estimativa de Custos: ≈ 500,00 € | 2.000,00 € 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 
- 

Links de Interesse: - 
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Imagens ilustrativas: 
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Imagens ilustrativas - fotomontagem: 
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Imagens ilustrativas - fotomontagem: 
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P8. Definir uma sinalética comum em todo o Município e identificar todos os pontos de interesse e visitação 

Eixo: Promover a Notoriedade e Visibilidade do Nordeste 

Objetivo: 

Uniformizar a imagem promocional do Município em termos de 

ativos turísticos e aumentar a identificação e facilidade para 

encontrar os sítios.  

Localização: 

 

Caraterização: 

Apear de toda a pesquisa normalmente desenvolvida antes de conhecer determinado lugar há sempre vontade, principalmente se a viajar de carro, 

de se perder e fugir um pouco ao plano traçado. É possível identificar que apesar da sinalização de muitos dos atrativos Municipais existem locais 

com indicações deficitárias, sem que se seja devidamente conduzido até ao ponto de “chegada”. Importa, neste sentido, garantir a devida 

identificação dos locais de interesse e sinalética para chegar até aos mesmos. Poderá inclusive, ser usada a nova linha da marca do turismo do 

nordeste para devida identificação dos sítios com potencial atratividade.  
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Promotor: Município de Nordeste 

Execução Temporal: Curto prazo (3 anos) 

Estimativa de Custos: ≈ 3.250,00 € 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 
PRORURAL + | 19.2_7.6 INVESTIMENTOS ASSOCIADOS AO PATRIMÓNIO CULTURAL E NATURAL E AÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO AMBIENTAL.  

Links de Interesse: Sinalização Aldeias Históricas de Portugal  
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P9. Dinamizar as redes sociais (e outros meios online) com passatempos e concursos 

Eixo: Promover a Notoriedade e Visibilidade do Nordeste 

Objetivo: 
Incrementar o volume de visitas e consequente divulgação de 

elementos relacionados com o Nordeste.  
Localização: 

 

Caraterização: 

A publicação nas redes sociais constitui um relevante meio de comunicação e promoção dos destinos, conforme anteriormente identificado. A 

dinamização das mesmas através de concursos e passatempos online incrementa o volume de visitas e a divulgação potenciada por terceiros, 

contribuindo para um maior número de visualizações e para que os conteúdos alcancem um maior número de pessoas. Neste sentido, esta medida 

constitui uma maneira interessante de promoção de conteúdos.  
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Promotor: Município de Nordeste 

Execução Temporal: Curto prazo (3 anos) 

Estimativa de Custos: n.i. 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 
- 

Links de Interesse: Exemplo de Passatempo "#HeritageToShare” dinamizado pelo Visit Portugal  
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P10. Criação de uma campanha itinerante de promoção do Nordeste com circulação pelos principais atrativos turísticos insulares 

Eixo: Promover a Notoriedade e Visibilidade do Nordeste 

Objetivo: 
Aumentar a visibilidade dos elementos de promoção e aproveitar os 

fluxos insulares existentes.  
Localização:  

 

Caraterização: 

Os Açores têm ganho um protagonismo bastante relevante, traduzindo-se num elevado aumento do número de visitantes do seu território. Neste 

sentido, importa aproveitar os fluxos turísticos já existentes e promover a canalização dos mesmos para o Nordeste. Assim, importa que o Nordeste 

se promova nos principais pontos atrativos e de visitação de Ilha S. Miguel, tais como na Lagoa das Sete Cidades, Lagoa do Fogo, nas Furnas, no 

Parque Terra Nostra, entre outros pólos de atratividade. Esta ação pode ser promovida através de roll ups, pequenas brochuras para distribuição, 

colocação de outdoors, entre outros mecanismos.  
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Promotor: Município de Nordeste 

Execução Temporal: Curto prazo (3 anos) 

Estimativa de Custos: ≈ 300,00 € | 20.000,00 € (viatura promocional) 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 
- 

Links de Interesse: - 
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P11. Participação em Feiras de Especialidade no âmbito do Turismo 

Eixo: Promover a Notoriedade e Visibilidade do Nordeste 

Objetivo: 
Promover o Nordeste no meio turístico, em complementaridade com 

o Governo dos Açores e diretamente com outros concorrentes. 
Localização:  

 

Caraterização: 

As Feiras de Turismo e Especialidade são uma excelente oportunidade de Municípios e Empresas / Outras organizações promoverem as ofertas 

turísticas disponíveis junto dos principais interessados. As mesmas podem contribuir para a troca de sinergias e/ou conhecimento de boas práticas 

desenvolvidas.  
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Promotor: Município de Nordeste | Governo Regional dos Açores 

Execução Temporal: Curto prazo (3 anos) 

Estimativa de Custos: ≈ 10.000,00 € 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 
- 

Links de Interesse: - 
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Imagens ilustrativas: 
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P12. Criação de pontos de partilha das fotografias e testemunhos dos visitantes do Nordeste (com ligação ao website) 

Eixo: Promover a Notoriedade e Visibilidade do Nordeste 

Objetivo: 
Promover a partilha de conteúdos dos visitantes e aproveitar a 

matéria prima desenvolvida. 
Localização: 

 

Caraterização: 

Esta ação visa a criação de uma página própria, acoplada ao website, para partilha de registos fotográficos do Nordeste. Esta ação serve como 

mecanismo de promoção direta através dos testemunhos dos visitantes. Esta ação potencia a participação e envolvimento dos turistas na promoção 

do destino, podendo inclusive ser escolhida a foto do mês ou outro mecanismo concorrencial que potencie, ainda mais, a participação.  
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Promotor: Município de Nordeste 

Execução Temporal: Curto prazo (3 anos) 

Estimativa de Custos: n.i. 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 
- 

Links de Interesse: - 
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P13. Identificação dos melhores spots fotográficos 

Eixo: Promover a Notoriedade e Visibilidade do Nordeste 

Objetivo: 
Potenciar o contributo fotográfico e divulgar os sítios mais 

emblemáticos do Nordeste.  
Localização: 

 

Caraterização: 

Esta ação passa pela identificação, no website e no local, dos lugares mais emblemáticos e/ou mais propícios para fotografia. O mesmo servirá para 

promoção da marca Nordeste, uma vez que a sinalização dos spots, nos próprios locais, deverá passar pela colocação de uma frame com o logótipo. 

Os registos fotográficos nestes locais deverão ser incluídos na página anteriormente definida.   
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Promotor: Município de Nordeste 

Execução Temporal: Curto prazo (3 anos) 

Estimativa de Custos: ≈ 1.700,00 € 

Financiamentos Nacionais 

e Comunitários: 
- 

Links de Interesse: - 
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Imagens ilustrativas - fotomontagem: 
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DIFERENCIAR 

Eixo/Medida 
Execução Temporal Custo Global Estimado 

 Curto Médio Longo 

D1. Formalização de uma rota dos Miradouros: roteiro interativo com recompensas 
em função do número de desafios ultrapassados; x x x               5.000,00 € 

D2. Realização de um mercado de venda e degustação de produtos regionais 
especialmente desenvolvido por locais - em espaço fixo e frequente;  x x x x x           3.000,00 € | 8.000,00 € | 75.000,00 € 

D3. Realização de um evento de corrida de estafetas usando como testemunho queijos 
regionais ou outro conceito diferenciador; x x x               15.000,00 € 

D4. Tour Regional Nordestense: um passeio pela mais bonita estrada dos Açores; x x x               5.000,00 € 

D5. Promoção de um Safari Fotográfico – o esplendor do Nordeste;  x x x               7.000,00 € 

D6. Valorização do Canyoning: realização de um evento vocacionado para esta prática; x x x               10.000,00 € 

D7. Construção de um teleférico de ligação da Vila de Nordeste ao Farol do Arnel;  x x x x x x x x x x 2.000.000,00 € 

D8. Criação de condições de acesso pedonal ao cais do Arnel (com escadas) e 
realização de pequenos percursos de Barco;   x x x               18.000,00 € 

D9. Transformação de um dos imóveis existentes no caminho de acesso ao “Cais do 
Arnel” num serviço turístico; x x x x x           35.000,00 € | 150.000,00 € 
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D10. Projeto T(h)ree House - Casa na árvore: o ninho do priolo; x x x x x x x x x x 150.000,00 € 

D11. Promoção de um serviço de ligação rodoviário direto do Município de Nordeste 
ao Aeroporto (e vice-versa); x x x x x           n.i. 

D12. Promoção de Passeios equestres pelo património natural classificado;  x x x               15.000,00 € 

D13. Criação de um Alpine Coaster ou outro elemento dinamizador de/com acesso ao 
Portinho da Achada; x x x x x x x x x x 1.000.000,00 € 

D14. Adaptação dos imóveis do Jardim Botânico da Ribeira do Guilherme para 
temática/serviços relacionados com pão; x x x x x           30.000,00 € 

D15. Passaporte Nordestense: identificação dos sítios a visitar e local de carimbo 
comprovativo de passagem; x x x               7.000,00 € 

D16. Reabilitação do Miradouro da Vista dos Barcos: imitação da proa de um barco; x x x x x           50.000,00 € 

D17. Reabilitação do Miradouro do Pesqueiro da Achadinha: percurso de rapel até à 
costa; x x x x x           2,000,00 € | 5.000,00 € 

D18. Transformação do Parque de Campismo da Feira num espaço de glamping; x x x x x           50.000,00 € 

D19. Qualificação dos serviços disponíveis no Parque da Ribeira dos Caldeirões; x x x               10.000,00 € 
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D20. Instalação de topiária “NORDESTE” no Miradouro da Borda da Ladeira; x x x               500,00 € 

D21. Dinamização mais frequente dos espaços públicos do Município - sessões de 
leitura, convívios (…).  x x x               n.i. 
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CONSERVAR  

Eixo/Medida 
Execução Temporal Custo Global Estimado 

 Curto Médio Longo 

C1. Desenvolvimento de workshops de bolo lêvedo no Moinho do Jardim Botânico da 
Ribeira do Guilherme; x x x               400,00 € 

C2. Promoção de Feira Gastronómica do Galo Capão – gastronomia Nordestense e 
iguarias locais;  x x x               25.000,00 € 

C3. Reabilitação do Forno de Cal e criação de uma exposição interpretativa desta 
atividade; x x x x x           12.000,00 € 

C4. Homologação dos trilhos pedestres existentes no Município e criação de panfletos 
específicos de cada um;  x x x x x           25.000,00 € 

C5. Realização de Conferência: a sustentabilidade no turismo – oferta de alojamento 
verde e outros serviços; x x x               6.000,00 € 

C6. Construção de uma maquete itinerante (ou não) do Priolo em ponto gigante com 
materiais recicláveis; x x x               2.000,00 € 

C7. Concurso de adaptação do logótipo (turismo no Nordeste) à produção artesanal – 
logótipo bordado, em folha de milho, em pão levedo;  x x x               n.i. 

C8. Apoio à criação de um Projeto de Permacultura; x x x x x           n.i. 

C9. Projeto de fiar: valorização da arte de tear. x x x x x           2.000,00 € (promoção) 
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QUALIFICAR 

Eixo/Medida 
Execução Temporal 

Custo Global Estimado Curto Médio Longo 

Q1. Criação de um manual de boas práticas e manual de apoio ao investimento 
turístico;  x x x               4.000,00 € 

Q2. Criação de uma Equipa de Desenvolvimento do Turismo de Nordeste (EDTN); x x x               n.i. 

Q3. Qualificação dos recursos humanos que desenvolvem ações diretamente 
relacionadas com o turismo no Município;  x x x               6.000,00 € 

Q4. Partilha direta de testemunhos de casos de investimentos bem-sucedidos a nível 
local (e ou insular); x x x               1.000,00 € 

Q5. Consultoria Especializada em desenvolvimento turístico: acompanhamento de 
negócio e facilitador de investimentos;  x x x               20.000,00 € 

Q6. Formação de um conjunto de guias especializados do Nordeste;  x x x               6.000,00 € 

Q7. Criação de um Observatório do Turismo Local: Boletim Estatístico anual e 
promoção de um Nordestómetro; x x x x x           n.i. | 8.000,00 € - gestão e plataformas 

Q8. Instalação de postos de carregamento elétrico para fomento da utilização de 
veículos elétricos.  x x x               15.000,00 € 
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ENVOLVER  

Eixo/Medida 
Execução Temporal 

Custo Global Estimado Curto Médio Longo 

E1. Promover o desenvolvimento do turismo comunitário através da realização de 
sessões de esclarecimento e apoio à população neste âmbito; x x x x x           1.400,00 € 

E2. Criação de um “Banco de Hospitaleiros Nordestenses” – população como anfitriã na 
visita ao Município (com ou sem alojamento); x x x               n.i. 

E3.  Realização de campanha de sensibilização e promoção do turismo para investidores 
privados; x x x               4.000,00 € 

E4. Convite à participação de determinadas entidades em reuniões setoriais no âmbito 
do desenvolvimento turístico;  x x x               n.i. 

E5. Apresentação pública do Plano Estratégico de Marketing Territorial; x x x               1.500,00 € 

E6.  Redução de taxas municipais a novos operadores turísticos locais; x x x               n.i. 

E7.  Entrega de prémios anual: melhores investidores turísticos no Nordeste.  x x x x x           n.i. 
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PROMOVER 

Eixo/Medida 
Execução Temporal 

Custo Global Estimado 
Curto Médio Longo 

P1.       Criação da marca, logótipo e manual de identidade;  x x x               n.i. 

P2.       Criação de um website turístico do Nordeste com agregação de todas as 
informações e ligações necessárias para visitação;  x x x               3.500,00 € 

P3.       Realização de um vídeo promocional sobre o Nordeste; x x x               4.000,00 € 

P4.       Criação de Conta do “Turismo no Nordeste” em diferentes redes sociais – 
Instagram e Facebook x x x               n.i. 

P5.       Assessoria de Imprensa & Influencer Marketing – para promoção do destino em 
meios de comunicação e campanhas influenciadoras;  x x x               2.500,00 € 

P6.       Identificação de embaixadores do destino Nordeste; x x x               n.i. 

P7.       Instalação de um ponto de promoção do Nordeste no Aeroporto de Ponta 
Delgada (João Paulo II);  x x x               500,00 € | 2.000,00 € 

P8.       Definir uma sinalética comum em todo o Município e identificar todos os pontos 
de interesse e visitação; x x x               3.250,00 € 

P9.       Dinamizar as redes sociais (e outros meios online) com passatempos e 
concursos; x x x               n.i. 
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P10.    Criação de uma campanha itinerante de promoção do Nordeste com circulação 
pelos principais atrativos turísticos insulares;  x x x               300,00 € |20.000,00 € viatura 

P11.    Participação em Feiras de Especialidade no âmbito do Turismo;  x x x               10.000,00 € 

P12.    Criação de pontos de partilha das fotografias e testemunhos dos visitantes do 
Nordeste (com ligação ao website);  x x x               n.i. 

P13.    Identificação dos melhores spots fotográficos.  x x x               1.700,00 € 
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3.1. IMPLEMENTAÇÃO DO PEDT  

O desenvolvimento turístico depende de um conjunto de agentes e 

intervenientes. A sua implementação e sucesso não se restringe 

exclusivamente a uma entidade, independentemente, do seu grau de 

abrangência, dedicação e execução.  

O Município de Nordeste constitui o principal responsável pela 

operacionalização e monitorização do presente Plano Estratégico de Marketing 

Territorial.  

Neste sentido, e de acordo com os objetivos também fixados pela Autarquia 

deverá ser fixado um compromisso de execução física e financeira assente nas 

linhas de atuação e medidas propostas.  

Os investimentos a desenvolver futuramente deverão atender aos objetivos e 

linhas orientadoras definidas no presente PEMT, no sentido de se potenciar as 

qualidades intrínsecas do território e dos elementos que o compõem, 

nomeadamente através da valorização do património natural existente, de 

uma maior dinamização e, sobretudo, de uma maior aposta na consolidação da 

sua marca e divulgação do destino.   

Neste sentido o Município de Nordeste, em consonância com os objetivos de 

desenvolvimento local e os demais stakeholders da Região, definirá os 

processos consequentes de cada ação a desenvolver, designando uma equipa 

de gestão interna responsável pela sua implementação e desenvolvimento.  

Figura 1 – Processo de Implementação do Plano de Ação.  
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Articulação com 
entidades com 

jurisdição no setor 
do turismo e/ou 
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dinâmica de 
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turístico.  

Setup da Ação  

Envolvimento de parceiros-chave  

Identificação de objetivos e metas a alcançar;  
Definição de responsabilidades, calendarização e programação 

Implementação e operacionalização da ação  

Monitorização e avaliação da ação.   
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A implementação do Plano Estratégico de Marketing Territorial deverá 

envolver um conjunto de parceiros e entidades de âmbito regional e municipal, 

de forma a potenciar os resultados das ações a desenvolver, assim como 

assegurar o cumprimento de todos os requisitos legais à sua execução 

3.2. MONITORIZAÇÃO 

A atividade de monitorização deverá ser suportada por um sistema de 

informação integrado e adequado, a manter no âmbito das atividades de 

acompanhamento regular dos processos relevantes à implementação do Plano 

Estratégico de Marketing Territorial. 

Conforme proposto inclusive no Plano de Ação, seria importante a constituição 

de um observatório do turismo, no sentido de se recolher e monitorizar 

indicadores relevantes à análise da dinâmica turística neste território.   

As atividades de acompanhamento a desenvolver visam analisar e refletir sobre 

informação relativa aos investimentos integrados no plano de ação, 

nomeadamente quanto ao contributo destes para o nível de concretização dos 

resultados perspetivados. Neste sentido, poderão ser definidos alguns 

indicadores de avaliação, tais como, a título de exemplo:  

Tabela 1 – Indicadores de monitorização e avaliação da EMT. 

N.º de hóspedes; 

N.º de hóspedes nacionais e estrangeiros (variação por proveniência);  

N.º de dormidas;  

Estadia média nos estabelecimentos hoteleiros (n.º dias); 

N.º de estabelecimentos/empresas a operar no setor turístico; 

Capacidade hoteleira (n.º lugares); 

N.º de visitantes/participantes por evento; 

Taxa de ocupação (%); 

Receitas turísticas (€); 

Grau de satisfação dos visitantes (%); 

Aumento do n.º de postos de trabalho no setor do turismo. 

A avaliação destes, e outros, indicadores deverão ser assegurados pelo 

Município de Nordeste, de forma direta ou indiretamente, de forma a analisar 

as dinâmicas de procura e oferta do território, assim como avaliar os resultados 

potenciados pela implementação do presente Plano. 
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4.1. ESTRATÉGIA EUROPA 2020 

A estratégia “Europa 2020”, lançada em março de 2010 pela Comissão Europeia, constitui o referencial central das políticas comunitárias na próxima década, assim 

como, do desenho do orçamento 2014-2020 da União Europeia e, designadamente, dos Fundos Comunitários para esse período. A estratégia “Europa 2020” visa 

atingir na próxima década elevados níveis de emprego, de produtividade e de coesão social na União Europeia e nos Estados Membros, através das seguintes três 

prioridades:  

 

 

 

 

 

CRESCIMENTO SUSTENTÁVEL 

Promovendo uma economia de baixo 

carbono, em termos de recursos e 

competitiva. 

CRESCIMENTO INCLUSIVO 

Desenvolvendo uma economia com altas taxas de emprego, 

que assegure a coesão social e territorial, o aumento das 

qualificações e a luta contra a pobreza. 

CRESCIMENTO INTELIGENTE 

Desenvolvendo uma economia 

baseada no conhecimento e na 

inovação. 

A avaliação do grau de concretização destas três prioridades é efetuada em função de um conjunto restrito de metas chave estabelecidas a nível comunitário, que os 

Estados-Membros traduzem em objetivos nacionais, tendo em conta os seus diferentes pontos de partida e as perspetivas de crescimento e de desenvolvimento.  
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4.2. ÂMBITO NACIONAL  
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4.2.1. PORTUGAL 2020 

A intervenção em Portugal dos Fundos Comunitários que cofinanciam o Acordo de 

Parceria e os Programas Operacionais para o período 2014 - 2020 é subordinada às 

prioridades de promoção da competitividade da economia, de formação de capital 

humano, de promoção da coesão social e da reforma do Estado, no quadro do 

desenvolvimento sustentável, que, em conjunto, fornecem as bases para a 

recuperação de uma trajetória de crescimento e de emprego sustentável para o nosso 

país, em sintonia com as orientações estratégicas comunitárias enunciadas na 

Estratégia Europa 2020 e tendo presentes as exigências do processo de consolidação 

orçamental.    

O PORTUGAL 2020, adota os princípios estabelecidos para a implementação da 

«Estratégia Europa 2020» e consagra as políticas de desenvolvimento económico, 

social, ambiental e territorial necessárias para apoiar, estimular e assegurar um novo 

ciclo nacional de crescimento inteligente (baseado no conhecimento e na inovação), 

de crescimento sustentável (com uma economia mais eficiente, mais ecológica e 

competitiva) e de crescimento inclusivo (uma sociedade com níveis elevados de 

emprego e coesão social). 

Os Fundos Europeus Estruturais e de Investimento (FEEI) são um instrumento essencial 

de apoio ao desenvolvimento do país e à correção das assimetrias regionais e 

integram: o Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER); o Fundo Social 

Europeu (FSE); o Fundo de Coesão (FC); o Fundo Europeu Agrícola de Desenvolvimento 

Rural (FEADER); e o Fundo Europeu dos Assuntos Marítimos e das Pescas (FEAMP). 
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Tabela 2 – Esquema Organizacional do Quadro Estratégico Comum.  

Políticas Comunitárias (Orientações Estratégicas Comunitárias) 

  

QUADRO ESTRATÉGICO COMUM 2014-2020 

  

Programas Operacionais Temáticos 
 

Programas Operacionais Regionais 
 

Programas Operacionais Específicos 

    
 

• Competitividade e Internacionalização; 

• Inclusão Social e Emprego; 

• Capital Humano; 

• Sustentabilidade e Eficiência no Uso dos Recursos. 

  

• Norte; 

• Centro; 

• Lisboa; 

• Alentejo; 

• Algarve; 

• Açores; 

• Madeira. 

  

• Cooperação territorial europeia; 

• Desenvolvimento Rural; 

• Política Marítima e de Pescas. 

  

Co – Financiamento 

  

 

• Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional 

(FEDER); 

• Fundo Social Europeu (FSE); 

• Fundo de Coesão (FC). 

  

• Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional 

(FEDER); 

• Fundo Social Europeu (FSE). 

  

• Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional 

(FEDER); 

• Fundo da Política de Desenvolvimento Rural 

(FEADER); 

• Fundo da Política Marítima e de Pescas (FEAMP). 



 
 

227 

PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

Os Programas Operacionais Temáticos refletem as linhas de ação definidas no Portugal 2020 e caraterizam-se do seguinte modo:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    O Programa Operacional Sustentabilidade e Eficiência no Uso de Recursos gere os Fundos 

Europeus Estruturais e de Investimento no âmbito dos Domínios Temáticos Energia e Economia de Baixas Emissões de 

Carbono e Património. 

    O Programa Operacional Inclusão Social e Emprego gere os Fundos Europeus Estruturais e de 

Investimento no âmbito dos Domínios Temáticos Inclusão, Equipamentos Sociais e Inovação Social. 

   O Programa Operacional Capital Humano gere os Fundos Europeus Estruturais e de Investimento 

no âmbito de Domínios Temáticos como a Qualidade, Inovação e Inclusão no Sistema de Ensino e Formação. 

    O Programa Operacional Competitividade e Internacionalização gere os Fundos Europeus 

Estruturais e de Investimento no âmbito de Domínios Temáticos como a Capacitação e Modernização Administrativa e a 

Competitividade e Inovação Empresarial.    
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Estes Programas Operacionais Temáticos, de âmbito nacional, compreendem 10 Objetivos Temáticos que se caracterizam como transversais à abordagem territorial.  

Tabela 3 – Matriz de Estruturação Temática do Portugal 2020. 

COMPETITIVIDADE E 

INTERNACIONALIZAÇÃO 

OT 1. Reforço da investigação, do desenvolvimento tecnológico e da inovação. 

OT 2. Melhoria do acesso às TIC, bem como a sua utilização e a sua qualidade. 

OT 3. Reforço da competitividade das PME. 

OT7. Promoção de transportes sustentáveis e eliminação dos estrangulamentos nas principais infraestruturas das redes. 

OT 11. Reforço da capacidade institucional das autoridades públicas e das partes interessadas e da eficiência da 

administração pública. 

INCLUSÃO SOCIAL E EMPREGO 
OT 8. Promoção da sustentabilidade e da qualidade do emprego e apoio à mobilidade dos trabalhadores. 

OT 9. Promoção da inclusão social e combate à pobreza e à discriminação. 

CAPITAL HUMANO 
OT10. Investimento na educação, na formação e na formação profissional para a aquisição de competências e a 

aprendizagem ao longo da vida. 

SUSTENTABILIDADE E EFICIÊNCIA 

NO USO DE RECURSOS 

OT 4. Apoio à transição para uma economia de baixo teor de carbono em todos os sectores. 

OT 5. Promoção da adaptação às alterações climáticas e prevenção e gestão dos riscos. 

OT 6. Preservação e proteção do ambiente e promoção da utilização eficiente dos recursos. 
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4.2.2. AÇORES 2020 

O Programa Operacional Regional dos Açores – Açores 2020 – é um programa comparticipado pelos fundos estruturais comunitários FEDER e FSE, para o período de 

programação 2014-2020, com execução na Região Autónoma dos Açores.  

Este foi desenvolvido tendo em consideração um conjunto de propostas de política regional atendendo às principais linhas de orientação da Estratégia Europeia 2020 

e do Acordo de Parceria nacional.  

A visão estratégica deste programa objetiva que os Açores se afirmem como região europeia relevante, sustentada em quatro principais linhas de orientação:  

 Uma Região aberta e inovadora na utilização dos recursos endógenos, materiais e imateriais, com um nível de produção económica que lhe permita ascender 

a um patamar superior no contexto regional europeu, em que a economia assente numa base económica de exportação, dinâmica, integrada e diversificada, 

ultrapassando os constrangimentos do limitado mercado interno; 

 Um território relevante nos fluxos de bens e pessoas, no contexto do sistema logístico e de transporte marítimo entre a europa e o continente americano, 

complementada com uma utilização plena das redes e infraestruturas de transmissão de dados, minimizando a condição ultraperiférica e a dispersão do 

território regional; 

 Uma sociedade inclusiva e equilibrada, geradora de oportunidades de participação, de aprendizagem ao longo da vida, de acesso ao emprego e de plena 

realização, das crianças e jovens, dos idosos e das famílias; 

 Uma paisagem, um ambiente e uma vivência distintiva, suportadas em espaços urbanos qualificados, num património natural e cultural diferenciado e 

reconhecido internacionalmente, com respostas eficazes na proteção da biodiversidade e dos ecossistemas e na adaptação às alterações climáticas.  

O PO Açores 2020 subdivide-se em 12 eixos, além da Assistência Técnica, cada um com diferentes objetivos específicos, conforme identificado na tabela e em 

consonância com o definido no âmbito da estratégia nacional:  
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Eixo 1:  

Investigação, Desenvolvimento 

Tecnológico e Inovação 

 

Eixo 2:  

Melhorar o Acesso às Tecnologias 

da Informação e da Comunicação, 

bem como a sua Utilização e 

Qualidade 

 

Eixo 3:  

Competitividade das Empresas 

Regionais 

 

Eixo 4:  

Economia de Baixo Carbono 

 
Eixo 5:  

Alterações climáticas e prevenção 

e gestão de riscos 

 
Eixo 6: 

 Ambiente e Eficiência dos 

Recursos 

 
Eixo 7:  

Transportes sustentáveis e 

principais redes de infraestruturas 

 
Eixo 8:  

Emprego e Mobilidade Laboral 

 

Eixo 9:  

Inclusão Social e Combate à 

Pobreza 

 

Eixo 10:  

Ensino e Aprendizagem ao Longo 

da Vida 

 

Eixo 11:  

Capacidade Institucional e 

Administração Pública Eficiente 

 

Eixo 12:  

Alocação Específica para a 

Ultraperiferia 
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A intervenção em Portugal dos Fundos Comunitários, com particular destaque nas Autarquias Locais, que beneficiam do Acordo de Parceria e os Programas 

Operacionais para o período 2014 – 2020, incluem prioridades de investimento importantes para o desenvolvimento da sua ação e prossecução das ambições definidas 

de forma ajustada aos eixos de intervenção estabelecidos a nível europeu.  

No âmbito do Portugal 2020, particularmente do Programa Operacional Açores 2020, existem um conjunto de oportunidades que permitem o desenvolvimento de 

atividades associadas à missão e objetivos estabelecidos para o Plano Estratégico de Marketing Territorial de Nordeste, conforme identificado em cada ação proposta.  

Neste sentido, apresentam-se as principais caraterísticas e requisitos das Prioridades de Investimento identificadas.  

 
EIXO 3 - COMPETITIVIDADE DAS EMPRESAS REGIONAIS 

P.I. 3.1. PROMOÇÃO DO ESPÍRITO EMPRESARIAL, FACILITANDO NOMEADAMENTE O APOIO À EXPLORAÇÃO ECONÓMICA DE NOVAS IDEIAS E INCENTIVANDO A 

CRIAÇÃO DE NOVAS EMPRESAS, INCLUSIVE ATRAVÉS DE INCUBADORES DE EMPRESAS. | O.E. 3.1.1. PROMOVER O EMPREENDEDORISMO QUALIFICADO E CRIATIVO, 

ENQUANTO POTENCIAL DE INOVAÇÃO E REGENERAÇÃO DOS TECIDOS ECONÓMICOS SETORIAIS E REGIONAIS 

TIPOLOGIAS DE ACÇÃO 

 Ações de divulgação junto de empreendedores qualificados em áreas de negócio alinhadas com os setores emergentes nos Açores; 

 Criação, expansão ou requalificação de infraestruturas físicas de incubação de empresas de base tecnológica e de base local, inseridas em planos locais 

orientados para as comunidades, ao nível de ilha ou concelho para acolherem novas empresas e auxiliarem o seu desenvolvimento nos primeiros tempos de 

atividade; 

 Dinamização de uma rede de suporte às empresas e empreendedores: Workshops, seminários e ações de sensibilização para os fatores críticos da 

competitividade (inovação, eficiência energética, etc) e para o fomento do espírito empresarial. 

Apoios diretos às empresas: 
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 Projetos de apoio a novas empresas que articulem financiamento com as diferentes necessidades das empresas, designadamente de business angel; 

 Investimentos para a criação de empresas com especial enfoque para a média e alta tecnologia, criativas ou de conhecimento intensivo; 

 Projeto simplificado empreendedorismo. 

RESULTADO ESPERADO 

Aumento do estímulo da dinâmica empreendedora na Região, designadamente por via de uma maior intervenção ao nível dos jovens qualificados. 

BENEFICIÁRIOS 

 PME; 

 Organismos que implementam o instrumento financeiro ou o fundo dos fundos; 

 Câmaras de Comércio e de Indústria e Associações de direito privado, sem fins lucrativos; 

 Institutos, Agências, Empresas e Associações Públicas; 

 Administração Pública Regional e Local. 

INDICADOR DE RESULTADO 

Nascimentos de empresas em setores de alta e média alta tecnologia e em serviços intensivos em conhecimento, no total de nascimentos: 

 Situação de partida: 3,6% (2009-2011); 

 Valor- alvo: 4,5-5,5% (2023). 

FUNDO: FEDER / Sistema de Incentivo. 
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TAXAS DE FINANCIAMENTO  

Financiamento Total: Apoio da EU + (Financiamento Público Regional + Financiamento Privado). 

Taxas de cofinanciamento: 74%. 

P.I. 3.3. CONCESSÃO DE APOIO À CRIAÇÃO E AO ALARGAMENTO DE CAPACIDADES AVANÇADAS DE DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS E SERVIÇOS. | O.E. 3.3.1 

REFORÇAR A CAPACITAÇÃO EMPRESARIAL DAS EMPRESAS REGIONAIS PARA A COMPETITIVIDADE 

TIPOLOGIAS DE ACÇÃO 

Apoios diretos às Empresas (exemplos): 

 Projetos de reforço da capacitação empresarial das empresas regionais para a competitividade e alargamento das capacidades avançadas de desenvolvimento 

de produtos e serviços; 

 Criação de registo de marcas, bem como a certificação de produtos, e à criação e/ou adequação dos serviços ou sistemas de gestão relevantes para a 

competitividade e inovação da empresa; 

 Projetos empresariais que permitam a certificação no âmbito do Sistema Português da Qualidade; 

 Estudos sobre novos produtos, tecnologias e oportunidades de inovação dirigidas às necessidades específicas das empresas; 

 Projeto simplificado Inovação. 

Ações coletivas 

 Ações de âmbito coletivo associadas à demonstração, sensibilização ou difusão de boas práticas; 

 Workshops, seminários e ações de sensibilização junto dos empresários para os fatores críticos da competitividade e da internacionalização; 
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 Investimentos para a criação, expansão e reconversão (quando devidamente justificado) de infraestruturas de acolhimento empresarial, de apoio às micro e 

PME, numa base territorial. 

RESULTADO ESPERADO 

Reforço da capacidade empresarial tendo em vista uma aposta renovada na qualidade e diferenciação de alguns produtos, especialmente os baseados nos recursos 

naturais da Região, associando, de forma inteligente, inovação e tradição e complementarmente, desenvolver estratégias de marketing e comunicação, que vinculem 

a Região a uma imagem de competitividade e mais-valia ambiental. 

BENEFICIÁRIOS 

 Empresas; 

 Associações empresariais (no que cabe a ações coletivas ou ações conjuntas); 

 Entidades públicas envolvidas em redes e Associações de direito privado sem fins lucrativos (no que cabe a ações coletivas ou ações conjuntas); 

 Entidades gestoras dos parques de acolhimento empresarial; 

 Organismos que implementam o instrumento financeiro ou fundos de fundo; 

 Administração Pública. 

INDICADOR DE RESULTADO 

PME com 10 ou mais pessoas ao serviço (CAE ver. 3, B a H, J, K, M e Q) com atividades de inovação no total de PME do inquérito comunitário à inovação: 

 Situação de partida: 70% (2010); 

 Valor- alvo: 75-80% (2023). 
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FUNDO: FEDER / Sistema de Incentivo. 

TAXAS DE FINANCIAMENTO  

Financiamento Total: Apoio da EU + (Financiamento Público Regional + Financiamento Privado). 

Taxas de cofinanciamento: 74%. 

 
EIXO 4 - ECONOMIA DE BAIXO CARBONO 

P.I. 4.5. PROMOÇÃO DE ESTRATÉGIAS DE BAIXO TEOR DE CARBONO PARA TODOS OS TIPOS DE TERRITÓRIOS, NOMEADAMENTE AS ZONAS URBANAS, INCLUINDO 

A PROMOÇÃO DA MOBILIDADE URBANA MULTIMODAL SUSTENTÁVEL E MEDIDAS DE ADAPTAÇÃO RELEVANTES PARA A ATENUAÇÃO | O.E. 4.5.1. PROMOVER A 

MOBILIDADE URBANA SUSTENTÁVEL 

TIPOLOGIAS DE ACÇÃO 

Ações no âmbito de planos integrados de mobilidade sustentável (exemplos): 

 Investimentos no transporte público coletivo de passageiros (aquisição e conversão de veículos que utilizem fontes de combustíveis mais limpas) e nos modos 

suaves (bicicletas para uso público e ciclovias, excluindo as que tenham fins de lazer como objetivo principal); 

 Reforço da integração t-multimodal para os transportes públicos e na melhoria das soluções de bilhética integrada; 

 Melhoria da rede de interfaces, tendo em especial atenção a qualidade do serviço prestado, as suas acessibilidades, a sua organização funcional e a sua 

inserção urbana no território, tendo em vista o reforço da utilização do transporte público; 

 Estruturação de corredores urbanos de procura elevada, nomeadamente, priorizando o acesso à infraestrutura por parte dos transportes públicos e dos 

modos suaves, criando nomeadamente corredores específicos “em sítio próprio”. 
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Ações a apoiar no âmbito da mobilidade elétrica: 

 Investimentos em postos públicos para carregamento de baterias de veículos elétricos em pontos estratégicos da ilha; 

 Investimentos em equipamentos para o melhoramento de sistemas de gestão de informação e de apoio ao utilizador da mobilidade elétrica em áreas urbanas; 

 Ações de sensibilização e divulgação de promoção da mobilidade elétrica. 

RESULTADO ESPERADO 

Maior efetividade a este objetivo da política regional de energia, associado à diminuição do peso relativo do consumo energético nos transportes, apoiando projetos 

e criando condições para a difusão da mobilidade sustentável nas diferentes ilhas. 

BENEFICIÁRIOS 

 Empresas de transporte público coletivo de passageiros; 

 Administração Pública Regional e Local (para as ações de sensibilização e planos de mobilidade); 

 Entidade que se venha a constituir responsável pela implementação da rede de postos de carregamento elétrico; 

 Organismos que implementam o instrumento financeiros ou fundo dos fundos. 

 

INDICADOR DE RESULTADO 

Passageiros movimentados no sistema de transporte coletivo: 

 Situação de partida: 9.100 mil pessoas (2013); 

 Valor- alvo: 9.556 mil pessoas (2023). 



 
 

237 

PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

FUNDO: FEDER. 

TAXAS DE FINANCIAMENTO  

Financiamento Total: Apoio da EU + (Financiamento Público Regional + Financiamento Privado). 

Taxas de cofinanciamento: 81%. 

 
EIXO 6 - AMBIENTE E EFICIÊNCIA DOS RECURSOS 

P.I. 6.3. CONSERVAÇÃO, PROTEÇÃO, PROMOÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO PATRIMÓNIO NATURAL E CULTURAL. | O.E. 6.3.1. PROMOVER O PATRIMÓNIO 

NATURAL E CULTURAL, COM ESPECIAL INTERESSE NA CONSOLIDAÇÃO DA IMAGEM DA REGIÃO 

TIPOLOGIAS DE ACÇÃO 

Valorização e promoção do património natural e cultural associado (exemplos): 

 Projetos de qualificação e promoção de áreas terrestres e marinhas, protegidas/classificadas; 

 Projetos de construção, melhoria, ou promoção de Centros Ambientais e outros sítios de interpretação e visitação das áreas de maior valor natural e 

paisagístico; 

 Investimentos para a criação de condições para a fruição e visitação de pontos de elevado interesse natural ou cultural ao nível dos patrimónios terrestre e 

subaquático; 

 Projetos de divulgação e sensibilização para a renovação/ expansão das Certificações Ambientais concedidas a nível internacional, nomeadamente Reservas 

da Biosfera, Geoparque Azores, Rede Europeia dos Destinos de Excelência, Quality Cost, Bandeira Azul, Praia Acessível e Carta Europeia de Turismo 

Sustentável. 
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Valorização e promoção do património cultural (exemplos): 

 Recuperação e valorização do património exclusivamente público arquitetónico e cultural identitário da história e cultura açoriana; 

 Expansão, remodelação ou reabilitação de infraestruturas culturais; 

 Valorização e promoção de bens-históricos culturais com elevado interesse cultural; 

 Recuperação e promoção de acervos culturais, ligados à história e cultura regional, das manifestações e dos usos e costumes próprios e distintivos. 

RESULTADO ESPERADO 

Maior amplitude à estratégia de prestigiar e qualificar os fatores distintivos regionais, aproveitando e majorando as suas características singulares, de modo a que a 

imagem que turistas e visitantes, nacionais e estrangeiros, associem ao Arquipélago e à sua beleza, riqueza e diversidade natural e cultural saia reforçada, enquanto 

território de excelência para a visitação e estada. 

BENEFICIÁRIOS 

 Administração Pública; 

 Entidades Públicas e Privadas Sem Fins Lucrativos. 

INDICADOR DE RESULTADO 

Dormidas em estabelecimentos hoteleiros, aldeamentos, apartamentos turísticos e outros: 

 Situação de partida: 1.138 mil dormidas (2011-2013); 

 Valor- alvo: 1300-1400 mil dormidas (2023). 

FUNDO: FEDER. 
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TAXAS DE FINANCIAMENTO  

Financiamento Total: Apoio da EU + Financiamento Público Regional.  

Taxas de cofinanciamento: 85%. 

P.I. 6.4. PROTEÇÃO E REABILITAÇÃO DA BIODIVERSIDADE E DOS SOLOS E PROMOÇÃO DE SISTEMAS DE SERVIÇOS ECOLÓGICOS, NOMEADAMENTE ATRAVÉS DA 

REDE NATURA 2000 E DE INFRAESTRUTURAS VERDES. | O.E. 6.4.1. PROMOVER O CONHECIMENTO E A VALORIZAÇÃO DA BIODIVERSIDADE E DOS ECOSSISTEMAS 

TIPOLOGIAS DE ACÇÃO 

Investimentos de âmbito imaterial: 

 Plano Setorial da Rede Natura 2000 e demais instrumentos de gestão e ordenamento territorial com incidência na Rede Natura 2000 e na Rede Regional de 

Áreas Protegidas; 

 Sistema de informação geográfica para os ecossistemas terrestres e marinhos e o seu estado de conservação; 

 Projetos de controlo das espécies exóticas invasoras de fauna e flora, marinhas e terrestres e de controlo das espécies e habitats terrestres e marinhos; 

 Registo sistemático de ocorrência e mapeamento das espécies marinhas dos Açores; 

 Estudos e ações relativos ao ordenamento do espaço marítimo dos Açores. 

Investimentos de âmbito material (exemplos): 

 Planos de Ação para a conservação das espécies e habitats, terrestres e marinhas; 

 Ações de recuperação de espécies e habitats, terrestres e marinhos; 

 Programas de recuperação de populações de aves selvagens, incluindo as marinhas; 
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 Intervenção de contenção e prevenção dos riscos e ameaças sobre áreas sensíveis, valores naturais e ecossistemas; 

 Ampliação e requalificação de trilhos pedestres, incluindo a sua valorização com sistemas tipo GeoCaching; 

 Rede de Observatórios de Aves dos Açores (ROA). 

RESULTADO ESPERADO 

Intensificação da conservação e monitorização do património natural marinho e terrestre e, por outro lado, promover um combate integrado às invasões biológicas 

que representam uma das maiores ameaças para o estado de conservação dos habitats das espécies de flora e fauna regional. 

BENEFICIÁRIOS 

 Administração Pública; 

 Entidades Públicas e Privadas Sem Fins Lucrativos. 

INDICADOR DE RESULTADO 

Melhoria do conhecimento sobre o estado de conservação e dos estatutos de ameaça de espécies e habitats (% de espécies e habitats com estado de conservação 

conhecido – valor de referência com base nos relatórios das diretivas Aves e habitats): 

 Situação de partida: 4% (2013); 

 Valor- alvo: 50% (2023). 

FUNDO: FEDER. 

TAXAS DE FINANCIAMENTO  

 Financiamento Total: Apoio da EU + Financiamento Público Regional. 
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 Taxas de cofinanciamento: 85%. 

P.I. 6.5. ADOÇÃO DE MEDIDAS DESTINADAS A MELHORAR O AMBIENTE URBANO, A REVITALIZAR AS CIDADES, RECUPERAR E DESCONTAMINAR ZONAS INDUSTRIAIS 

ABANDONADAS, INCLUINDO ZONAS DE RECONVERSÃO, A REDUZIR A POLUIÇÃO DO AR E A PROMOVER MEDIDAS DE REDUÇÃO DE RUÍDO. | O.E. 6.5.1. MELHORAR 

A QUALIDADE DO AMBIENTE URBANO DOS AÇORES 

TIPOLOGIAS DE ACÇÃO 

Intervenção no interland das vilas e cidades (exemplos): 

 Intervenção no edificado (edifícios públicos, edifícios privados de utilização pública, edifícios de atividade económica – e.g. comércio e serviços – e edifícios 

de habitação) deverá circunscrever-se às zonas dos centros históricos das pequenas vilas e cidades; 

 Reestruturação das calçadas nos centros históricos e a supressão de barreiras arquitetónicas à mobilidade pedestre nos centros históricos das vilas e cidades; 

 Qualificação do espaço público, incluindo mobiliário urbano e a sinalização; 

 Criação e qualificação de espaços verdes urbanos; 

 Construção e requalificação de edifícios e estruturas locais públicas de natureza logística, incluindo os mercados municipais; 

 Reabilitação e reconversão de unidades industriais abandonadas; 

 Demolição de edifícios visando a criação de espaços públicos, desde que integrada na reabilitação do conjunto edificado envolvente. 

Intervenção na orla marítima das vilas e cidades (exemplos): 

 Construção de pequenas infraestruturas públicas locais relacionadas com a náutica, pequenas marinas e cais de acostagem locais de apoio para pequenas 

embarcações que atravessam o Atlântico, bem como espaços de lazer para usufruto da população urbana residente. 
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RESULTADO ESPERADO 

Melhoria do ambiente urbano das vilas e cidades dos Açores, tendo como resultado lateral, mas não desprezível, como preconiza a estratégia do atlântico, a fixação 

de emprego mais qualificado, através da dinamização do espaço urbano neste contexto. 

BENEFICIÁRIOS 

 Administração Pública; 

 Entidades Públicas e Privadas Sem Fins Lucrativos; 

 Organismo que implementa o instrumento financeiro ou o fundo de fundos. 

INDICADOR DE RESULTADO 

Aumento de satisfação dos residentes que habitam em áreas com estratégias integradas de desenvolvimento urbano: 

 Unidade de medida: (1-10); 

 Valor- alvo: ≥2 (2023). 

FUNDO: FEDER. 

TAXAS DE FINANCIAMENTO  

 Financiamento Total: Apoio da EU + Financiamento Público Regional.  

 Taxas de cofinanciamento: 85%.  
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EIXO 11 - CAPACIDADE INSTITUCIONAL E ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA EFICIENTE 

P.I. 11.1. INVESTIMENTO NA CAPACIDADE INSTITUCIONAL E NA EFICIÊNCIA DAS ADMINISTRAÇÕES E DOS SERVIÇOS PÚBLICOS, A NÍVEL NACIONAL, REGIONAL E 

LOCAL, TENDO EM VISTA A REALIZAÇÃO DE REFORMAS, UMA MELHOR REGULAMENTAÇÃO E UMA BOA GOVERNAÇÃO   | O.E. 11.1.1. AUMENTAR AS 

COMPETÊNCIAS DOS RECURSOS HUMANOS AFETOS À ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA REGIONAL E LOCAL COM VISTA À REORGANIZAÇÃO E MODERNIZAÇÃO DO SETOR, 

ATRAVÉS DO AUMENTO DA QUALIDADE DOS SERVIÇOS DISPONIBILIZADOS AOS CIDADÃOS, TRABALHADORES E CANDIDATOS A EMPREGO 

TIPOLOGIAS DE ACÇÃO 

 Ações de formação estratégicas para a gestão e eficiência na Administração Pública, nas modalidades presencial e à distância. Poderá ainda ser preparada 

formação específica para alguns organismos da administração regional ou local, após identificação dos aspetos de melhoria ou mudança organizacional 

dirigidos a esse objetivo; 

 Seminários, encontros, jornadas, palestras e conferências, com ênfase nos temas que se revelem estratégicos para a sua modernização/atualização. 

RESULTADO ESPERADO 

Implementação de uma nova forma de gerir, na sequência profundas reformas introduzidas na Administração Pública, reforçando o enfoque em matérias como a 

gestão estratégica, a simplificação e modernização administrativas, a inovação, a aplicação de metodologias de trabalho otimizadas por tecnologias de informação, 

bem como o aprofundamento de uma cultura de meritocracia nos serviços públicos, suportada na diferenciação do desempenho. 

BENEFICIÁRIOS 

 Administração Regional e Local; 

 Entidades formadoras certificadas. 
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INDICADOR DE RESULTADO 

Trabalhadores em funções públicas que se consideram mais aptos após a frequência da formação: 

 Situação de partida: 74,9% (2013); 

 Valor- alvo: 80-90% (2023). 

FUNDO: FSE. 

TAXAS DE FINANCIAMENTO  

Financiamento Total: Apoio da EU + Financiamento Público Regional.  

Taxas de cofinanciamento: 85%. 
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4.2.3. COMPETIR +   

O Sistema de Incentivos para a Competitividade Empresarial, Competir+, é o principal instrumento da nova política de 

incentivos ao investimento privado no Açores (2014-2020). O Competir + é constituído por sete subsistemas, cada um com os 

seguintes objetivos específicos 

 FOMENTO DA BASE ECONÓMICA DE EXPORTAÇÃO – Visa o alargamento da base económica de exportação da 

economia regional, incentivando a realização de projetos de investimento orientados para os mercados exteriores 

à Região nas áreas agroalimentar, da economia do mar, indústria transformadora, turismo, economia digital, 

indústrias criativas, logística ou outras atividades com potencial de criação de bens e serviços transacionáveis; 

 INTERNACIONALIZAÇÃO – Visa impulsionar a penetração e o posicionamento das empresas regionais nos 

mercados exteriores à Região, mediante compensação dos custos adicionais decorrentes da sua condição 

ultraperiférica, assim como o apoio ao mercado intrarregional; 

 URBANISMO SUSTENTÁVEL INTEGRADO – Tem em vista a revitalização das atividades empresariais, dos centros 

urbanos, integradas em áreas delimitadas para o efeito, através de uma estratégia integrada, assente numa lógica 

de cooperação entre as empresas, as associações empresariais e as autarquias locais; 

 QUALIFICAÇÃO E INOVAÇÃO – Objetiva a promoção da inovação junto das empresas regionais pela via da 

produção de novos ou melhorados bens e serviços, de novos processos de produção, de novos modelos 

organizacionais ou de estratégias de marketing para aumentar a capacidade de criação de valor acrescentado das 

empresas regionais e o reforço da orientação para os mercados exteriores à Região; 
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 EMPREENDEDORISMO QUALIFICADO E CRIATIVO – Pretende ser um estímulo ao aparecimento de novos 

empreendedores e fortalecimento de uma cultura empresarial baseada no risco e na vontade empreendedora. 

Incentiva a realização de projetos de investimento que contribuam para a diversificação e renovação do tecido 

empresarial regional, através da criação de novos negócios ou de ações coletivas de empreendedorismo; 

Este Subsistema de Incentivo visa estimular o aparecimento de novos empreendedores e fortalecer uma cultura 

empresarial baseada no risco e na vontade empreendedora, incentivando a realização de projetos de investimento 

que contribuam para a diversificação e renovação do tecido empresarial e que se desenvolvam numa das seguintes 

áreas: 

- Empreende Jovem; 

- Ações Coletivas de Empreendedorismo. 

 DESENVOLVIMENTO LOCAL – O Subsistema de Incentivo pretende sê-lo à realização de projetos de investimento 

de modernização dos estabelecimentos existentes, dinamização do mercado interno e expansão da capacidade 

produtiva das empresas regionais;  

 EFICIÊNCIA EMPRESARIAL – Visa a promoção da melhoria das condições gerais de competitividade das empresas 

regionais, no seu todo ou ao nível de um setor ou grupo de setores, incentivando a realização de projetos que se 

desenvolvam nas tipologias de ações coletivas de eficiência empresarial ou constituição de clusters. 

Cada um destes Subsistema carateriza-se por determinados incentivos ao investimento, estando as condições de cada sistema 

de incentivos identificada infra:   



 
 

247 

PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

SUBSISTEMA DE INCENTIVOS PARA O FOMENTO DA BASE ECONÓMICA  

Podem beneficiar deste SI empresários em nome individual, estabelecimentos 

individuais de responsabilidade limitada, sociedades comerciais, cooperativas 

e agrupamentos complementares de empresas.  

Este SI destina-se a projetos de investimento que se direcionem para os 

mercados exteriores à Região Autónoma dos Açores e que se desenvolvam 

numa das seguintes áreas: 

a. Bens e serviços transacionáveis; 

b. Turismo. 

PROJETOS DE BENS E SERVIÇOS TRANSACIONÁVEIS 

Apoia projetos que demonstrem contribuir de forma regular e continuada para 

o incremento das vendas para os mercados exteriores à Região e que 

preencham uma das seguintes condições: 

a. Envolvam inovação no âmbito da transformação e comercialização de 

produtos agrícolas e florestais, com investimento superior a 4.000.000 €, 

exceto quando promovidos por OP e quando a maioria da matéria-prima 

provém de exploração agrícola própria; 

b. Desenvolvam-se nas seguintes áreas, com investimento superior a 

15.000€: 

i. Indústria – divisões 10 a 33, com exceção das divisões 12 

(Indústria do tabaco), 18 (Impressão e reprodução de suportes 

gravados) e 19 (Fabricação de coque, de produtos petrolíferos 

refinados e de aglomerados de combustíveis) e dos grupos 206 

(Fabricação de fibras sintéticas ou artificiais) e 241 (Siderurgia e 

fabricação de ferro-ligas); 

ii. Logística e outras atividades com potencial para a criação de bens 

e serviços transacionáveis – grupo 521 (Armazenagem) e 

subclasses 52291 (Organização do transporte), 52292 (Agentes 

aduaneiros e similares de apoio ao transporte) e 51220 

(Transportes espaciais); 

iii. Consultoria, programação informática e atividades de 

processamento de dados, domiciliação de informação e 

atividades relacionadas e portais web – divisão 62 e grupo 631; 

iv. Atividades de consultoria, científicas, técnicas e similares – 

divisão 72 (Atividades de investigação científica e de 

desenvolvimento) e grupos 741 (Atividades de design) e 743 

(Atividades de tradução e interpretação); 

v. Recolha, tratamento, eliminação de resíduos e valorização de 

materiais – divisão 38; 

vi. Recolha, tratamento e drenagem de águas residuais – divisão 37; 
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vii. Atividades dos centros de chamadas – grupo 822; 

viii. Atividades dos estabelecimentos de saúde com internamento – 

grupo 861; 

ix. Atividades dos operadores turísticos – subclasse 79120; 

x. Atividades termais – subclasse 86905. 

Os projetos de investimento com investimento superior a 15.000 € nas 

atividades referidas não abrangem a produção primária de produtos do Anexo 

I do Tratado da UE. 

PROJETOS DE TURISMO 

Apoia projetos com investimento superior a 15.000 €, que visem: 

a. A instalação de meios de alojamento que se enquadrem nas vertentes 

de turismo no espaço rural, turismo de habitação, desde que sejam 

reconhecidos como projetos que contribuam para a diferenciação da 

oferta; 

b. A instalação e a beneficiação de empreendimentos turísticos que 

possuam instalações termais; 

c. A instalação e ampliação de empreendimentos turísticos não 

contemplados nas alíneas anteriores, desde que sejam reconhecidos 

como projetos inovadores, diversificadores ou qualificadores da 

oferta turística em termos de instalações e serviços; 

d. A instalação, ampliação ou beneficiação de estabelecimentos de 

restauração e similares, desde que sejam reconhecidos como projetos 

de interesse para o desenvolvimento e consolidação da oferta turística 

regional; 

e. Campos de golfe; 

f. Parques temáticos, desde que sejam reconhecidas de interesse para o 

desenvolvimento e consolidação da oferta turística regional; 

g. A remodelação e beneficiação das unidades dos empreendimentos 

turísticos existentes, valorizando aspetos e caraterísticas que lhes 

confiram uma identidade própria no contexto da oferta turística 

regional; 

h. Atividades de animação turística, desde que sejam reconhecidas de 

interesse para o desenvolvimento e consolidação da oferta turística 

regional. 

Apoia ainda os projetos, não geradores de receitas diretas, com despesas iguais 

ou superiores a 5.000 €, que sejam desenvolvidos por empresas do setor do 

turismo e que visem ações de promoção turística, cujo interesse seja 

previamente reconhecido pela Direção Regional do Turismo. 

Apoios 

O incentivo a conceder aos projetos de bens e serviços transacionáveis e aos 

projetos de turismo acima de 15.000 € reveste a forma de incentivo não 
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reembolsável, acrescido de incentivo reembolsável, sem juros. A taxa de apoio 

do incentivo a fundo perdido é de: 

 30% para as ilhas de São Miguel e Terceira – 40% para projetos na ilha 

Terceira que criem postos de trabalho e sejam submetidos até 

31/12/2019; 

 35% para as ilhas do Faial e Pico; 

 40% para as ilhas de Santa Maria, Graciosa, São Jorge, Flores e Corvo. 

A taxa de apoio reembolsável é de 25%, com as seguintes majorações: 

a. 2,5% de incentivo não reembolsável, se o projeto incluir investimentos 

em eficiência energética de valor igual ou superior a, pelo menos, 5% 

das despesas elegíveis; 

b. 5% de incentivo não reembolsável, no caso dos projetos que 

obtenham a classificação de projetos de interesse regional (PIR), de 

acordo com os critérios definidos em regulamentação específica. 

O prazo do financiamento do incentivo reembolsável é de 10 anos, dos quais 

os 4 primeiros são de carência de capital, contados a partir da data do primeiro 

pagamento do incentivo, sendo de 12 anos, dos quais os 4 primeiros são de 

carência de capital, para projetos com despesas elegíveis superiores a 

2.000.000 €. 

Pode ser concedido um prémio de realização após a conclusão do projeto de 

investimento, o qual consiste na transformação do incentivo reembolsável em 

incentivo não reembolsável, até ao limite máximo do montante do incentivo 

reembolsável, de acordo com as seguintes taxas: 

a. Criação de postos de trabalho: 

i. 1% por cada posto de trabalho criado, se forem criados até 5 

postos de trabalho; 

ii. 0,5% por cada posto de trabalho criado acima de 5 postos de 

trabalho, até ao limite de 15%; 

b. Produtividade económica do projeto (PEP), nos seguintes escalões: 

i. 2,5% se a PEP variar de 10 até 20 p.p.; 

ii. 5% se a PEP variar de 20 até 35 p.p.; 

iii. 7,5% se a PEP variar de 35 até 55 p.p.; 

iv. 10% se a PEP variar em mais de 55 p.p.. 

O incentivo a conceder aos projetos de ações de promoção turística reveste a 

forma de incentivo não reembolsável. A taxa de apoio é: 

 50% para as ilhas de São Miguel e Terceira – 60% para projetos na ilha 

Terceira que criem postos de trabalho e sejam submetidos até 

31/12/2019; 
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 55% para as ilhas do Faial e Pico; 

 60% para as ilhas de Santa Maria, Graciosa, São Jorge, Flores e Corvo. 

O valor máximo do apoio a conceder é de 5.000.000 €, sob a forma de subsídio 

não reembolsável, e de 5.000.000 € sob a forma de subsídio reembolsável, por 

projeto. 

Condições de acesso 

 Estar legalmente constituído; 

 Dispor de contabilidade organizada; 

 Possuir a situação regularizada face à administração fiscal e à 

segurança social; 

 Não se encontrar em dívida no que respeita a apoios comunitários ou 

nacionais; 

 Não ser uma empresa em dificuldade; 

 Iniciar o projeto apenas após a submissão da candidatura, exceto 

projetos ao abrigo do regime de minimis; 

 Ter asseguradas as fontes de financiamento e ser financiado pelo 

promotor com, pelo menos, 25% dos custos elegíveis, mediante 

recursos próprios ou através de financiamento externo, de uma forma 

que não inclua qualquer apoio financeiro público; 

 Cumprir as condições legais necessárias ao exercício da atividade no 

estabelecimento objeto da candidatura – pelo menos o início do 

processo de licenciamento à data de assinatura do contrato; 

 Ter aprovados os projetos de arquitetura, os projetos de 

especialidades e as memórias descritivas do investimento, quando 

legalmente exigíveis, à data de assinatura do contrato de concessão 

de incentivos; 

 Ser executado, no máximo, em 3 anos; 

 Apresentar viabilidade económico-financeira – exceto os projetos que 

visam ações de promoção turística, que, em substituição, têm de ser 

suportados por um Plano de Ação. 

SUBSISTEMA DE INCENTIVOS PARA O URBANISMO SUSTENTÁVEL 

INTEGRADO 

Beneficiários 

a. Empresários em nome individual, estabelecimentos individuais de 

responsabilidade limitada, sociedades comerciais, cooperativas e 

agrupamentos complementares de empresas que cumpram o critério 

de PME; 

b. Câmaras municipais, quando promovam projetos de melhoria de 

qualificação dos espaços públicos dos centros urbanos; 
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c. Associações empresariais, quando promovam projetos de 

dinamização e animação dos centros urbanos e de melhoria da 

envolvente empresarial. 

Tipologias de projetos 

a. Projetos de modernização, remodelação, beneficiação ou ampliação 

de estabelecimentos empresariais ou de espaços devolutos para os 

quais tenha anteriormente sido emitida licença de utilização para o 

exercício de atividades empresariais, quando exigível, localizados nos 

centros urbanos, com investimento entre 10.000€ e 150.000€, nas 

seguintes áreas: 

i. Comércio — grupos 471, 472, 474, 475, 476 e 477 e subclasse 

45320; 

ii. Restauração — subclasses 56101, 56102, 56103, 56104, 

56105, 56106, 56301, 56302, 56303, 56304 e 56305; 

iii. Serviços — subclasses 62020, 62030, 62090, 63110, 63120, 

82300, 90010, 90020, 90030, 90040, 93130, 93293, 95230, 

95240, 95250, 95290, 96040, 96091, e 96092; 

iv. Outras áreas que, de forma fundamentada na pré-

candidatura, se revelem necessárias e que sejam aceites em 

sede de análise e aprovação da mesma pela entidade 

gestora. 

b. Projetos de melhoria de qualificação dos espaços públicos dos centros 

urbanos, com investimento acima de 25.000€ e inferior a 45% do total 

de investimento previsto para os projetos de modernização acima 

referidos e que revistam grande importância para a dinamização do 

aparelho empresarial ou para tornar os centros urbanos mais atrativos 

ou funcionais; 

c. Projetos de dinamização e animação dos centros urbanos e de 

melhoria da envolvente empresarial, com investimento acima do 

10.000 € e inferior a 15% do total de investimento previsto para os 

projetos de modernização acima referidos. 

Apoios 

a. Às empresas: incentivo não reembolsável, com as seguintes taxas: 

 55% para as ilhas de São Miguel e Terceira – 65% para 

projetos na ilha Terceira que criem postos de trabalho e 

sejam submetidos até 31/12/2019; 

 60% para as ilhas do Faial e Pico; 

 65% para as ilhas de Santa Maria, Graciosa, São Jorge, Flores 

e Corvo. 

b. Às Câmaras Municipais e às associações empresariais: incentivo não 

reembolsável de 85% das despesas elegíveis, cujo pagamento apenas 
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ocorre quando pelo menos 50% do número de projetos das empresas 

tiverem sido executados. 

Condições de acesso 

 Estar legalmente constituído; 

 Dispor de contabilidade organizada; 

 Possuir a situação regularizada face à administração fiscal e à 

segurança social; 

 Não se encontrar em dívida no que respeita a apoios comunitários ou 

nacionais; 

 Não ser uma empresa em dificuldade; 

 Iniciar o projeto apenas após a submissão da candidatura, exceto 

projetos ao abrigo do regime de minimis; 

 Ter asseguradas as fontes de financiamento e ser financiado pelo 

promotor com, pelo menos, 25% dos custos elegíveis, mediante 

recursos próprios ou através de financiamento externo, de uma forma 

que não inclua qualquer apoio financeiro público; 

 Cumprir as condições legais necessárias ao exercício da atividade no 

estabelecimento objeto da candidatura – pelo menos o início do 

processo de licenciamento à data de assinatura do contrato; 

 Ter aprovados os projetos de arquitetura, os projetos de 

especialidades e as memórias descritivas do investimento, quando 

legalmente exigíveis, à data de assinatura do contrato de concessão 

de incentivos; 

 Serem sustentados por um Programa de Urbanismo Sustentável 

Integrado – o qual é apresentado na fase de pré-candidatura 

realizadas pelas Câmaras Municipais ou associações empresariais; 

 Ser iniciado no prazo máximo de seis meses e executados no prazo 

máximo de dois anos, a contar da data de celebração do contrato de 

concessão dos incentivos – os projetos de dinamização e animação 

deverão ser executados em momento não coincidente com os 

projetos de melhoria de qualificação.  

SUBSISTEMA DE INCENTIVOS PARA A QUALIFICAÇÃO E INOVAÇÃO 

Podem beneficiar deste SI empresários em nome individual, estabelecimentos 

individuais de responsabilidade limitada, sociedades comerciais, cooperativas 

e agrupamentos complementares de empresas. 

Este SI apoia projetos com investimentos superiores a 15.000 € e inferiores a 

500.000 € em todos os setores de atividade, exceto os projetos de produção e 

da transformação e comercialização dos produtos agrícolas e as CAE 71, 73, 812 

e 85530. 
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Tipologias de projetos 

 Investimentos de inovação produtiva: 

 Produção de novos bens e serviços ou melhorias 

significativas da produção atual através da transferência e 

aplicação de conhecimento; 

 Adoção de novos, ou significativamente melhorados, 

processos ou métodos de fabrico, de logística e distribuição, 

bem como métodos organizacionais ou de marketing; 

 Expansão de capacidades de produção em atividades com 

procuras internacionais dinâmicas; 

 Criação de unidades ou linhas de produção com impacte 

relevante ao nível da produtividade, do produto, das 

exportações, do emprego, da segurança alimentar, industrial 

e ambiental; 

 Introdução de melhorias tecnológicas com impacte relevante 

ao nível da produtividade, do produto, das exportações, do 

emprego, da segurança alimentar, industrial e ambiental. 

 Investimento em sistemas de qualidade. 

 

 

Apoios 

 Subsídio não reembolsável, correspondente a 50% das despesas 

elegíveis; 

 Pode ser concedido um prémio de realização após a conclusão do 

projeto de investimento, correspondente à aplicação de uma 

percentagem de 3% sobre as despesas elegíveis, por cada posto de 

trabalho qualificado criado, até ao limite de 15%. 

Condições de acesso 

 Estar legalmente constituído; 

 Dispor de contabilidade organizada; 

 Possuir a situação regularizada face à administração fiscal e à 

segurança social; 

 Não se encontrar em dívida no que respeita a apoios comunitários ou 

nacionais; 

 Não ser uma empresa em dificuldade; 

 Iniciar o projeto apenas após a submissão da candidatura – Os 

projetos ao abrigo do regime de minimis podem ser iniciados antes da 

data de apresentação do formulário de pedido de incentivo; 
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 Ter asseguradas as fontes de financiamento e ser financiado pelo 

promotor com, pelo menos, 25% dos custos elegíveis, mediante 

recursos próprios ou através de financiamento externo, de uma forma 

que não inclua qualquer apoio financeiro público; 

 Cumprir as condições legais necessárias ao exercício da atividade no 

estabelecimento objeto da candidatura – pelo menos o início do 

processo de licenciamento à data de assinatura do contrato; 

 Ter aprovados os projetos de arquitetura, os projetos de 

especialidades e as memórias descritivas do investimento, quando 

legalmente exigíveis, à data de assinatura do contrato de concessão 

de incentivos; 

 Ser executado, no máximo, em 3 anos; 

 Os projetos de inovação produtiva ou de inovação produtiva 

combinada com sistemas de qualidade devem apresentar viabilidade 

económico-financeira e ser instruídos com um estudo que demonstre 

aquela condição.  

SUBSISTEMA DE INCENTIVOS PARA O EMPREENDEDORISMO QUALIFICADO E 

CRIATIVO 

Este SI visa estimular o aparecimento de novos empreendedores e fortalecer 

uma cultura empresarial baseada no risco e na vontade empreendedora, 

incentivando a realização de projetos de investimento que contribuam para a 

diversificação e renovação do tecido empresarial e que se desenvolvam numa 

das seguintes áreas: 

a. Empreende Jovem; 

b. Ações Coletivas de Empreendedorismo. 

Condições de acesso comuns 

 Estar legalmente constituído; 

 Dispor de contabilidade organizada; 

 Possuir a situação regularizada face à administração fiscal e à 

segurança social; 

 Não se encontrar em dívida no que respeita a apoios comunitários ou 

nacionais; 

 Não ser uma empresa em dificuldade; 

 Iniciar o projeto apenas após a submissão da candidatura, exceto 

projetos ao abrigo do regime de minimis; 

 Ter asseguradas as fontes de financiamento e ser financiado pelo 

promotor com, pelo menos, 25% dos custos elegíveis, mediante 

recursos próprios ou através de financiamento externo, de uma forma 

que não inclua qualquer apoio financeiro público; 
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 Cumprir as condições legais necessárias ao exercício da atividade no 

estabelecimento objeto da candidatura – pelo menos o início do 

processo de licenciamento à data de assinatura do contrato; 

 Ter aprovados os projetos de arquitetura, os projetos de 

especialidades e as memórias descritivas do investimento, quando 

legalmente exigíveis, à data de assinatura do contrato de concessão 

de incentivos. 

EMPREENDE JOVEM 

Podem beneficiar dos incentivos nesta tipologia os projetos de criação de 

empresas por empresários em nome individual, estabelecimentos individuais 

de responsabilidade limitada, sociedades comerciais e cooperativas, detidas 

maioritariamente por jovens empreendedores. 

São jovens empreendedores os titulares de um nível de formação mínimo 

correspondente à escolaridade obrigatória (12º ano para os nascidos após 

1997), com idade entre os 18 e 35 anos, bem como os titulares de mestrado ou 

doutoramento com idade até 40 anos. 

Apoios 

1. Incentivo não reembolsável correspondente a uma taxa de: 

a. 40% para as ilhas de São Miguel e Terceira – 50% para 

projetos na ilha Terceira que criem postos de trabalho e 

sejam submetidos até 31/12/2019; 

b. 45% para as ilhas Faial e Pico; 

c. 50% para as ilhas de Santa Maria, Graciosa, São Jorge, Flores 

e Corvo. 

2. Majoração de 10% de incentivo não reembolsável se o projeto for 

promovido por jovens titulares de cursos ministrados pelo ensino 

superior universitário ou politécnico. 

3. Prémio de realização após a conclusão do projeto de investimento, a 

acrescer ao incentivo não reembolsável, o qual corresponde à 

aplicação das seguintes percentagens sobre as despesas elegíveis do 

projeto: 

a. Criação de postos de trabalho: 2 % por cada posto de 

trabalho criado, até ao limite de 15%; 

b. Produtividade económica do projeto (PEP) nos seguintes 

escalões: 

i. 2,5 % se 10 ≤ PEP < 20; 

ii. 5 % se 20 ≤ PEP < 35; 

iii. 7,5 % se 35 ≤ PEP < 55; 

iv. 10 % se PEP ≥ 55. 

Condições de acesso 

 Investimento mínimo elegível: 10.000 €; 
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 Investimento máximo elegível: 300.000 €; 

 Atividades elegíveis: 

a. Indústria — divisões 10 a 33, com exceção das divisões 12, 

18, 19 e dos grupos 206 e 241; 

b. Restauração e similares — divisão 56; 

c. Serviços — divisões 62, 72, 74, 75, 86, 88, grupos 592 e 851, 

classes 5911 e 5912 e na subclasse 90030; 

d. Alojamento de turismo no espaço rural, turismo de 

habitação, desde que sejam reconhecidos como projetos que 

contribuam para a diferenciação da oferta; 

e. Outros empreendimentos turísticos, desde que sejam 

reconhecidos como projetos inovadores, diversificadores ou 

qualificadores da oferta turística em termos de instalações e 

serviços; 

f. Atividades de animação turística, desde que sejam 

reconhecidas de interesse para o desenvolvimento e 

consolidação da oferta turística regional. 

 Cumprir os critérios de PME; 

 Demonstrar, através de entrevista a realizar pela entidade gestora 

durante a fase de análise da candidatura, possuir capacidade técnica 

e de gestão adequadas à dimensão e complexidade do projeto; 

 Manter, no respeitante aos detentores de capital, as funções 

executivas e a estrutura de capital existente à data da concessão do 

incentivo, por um período mínimo de 5 anos, contado a partir da data 

de conclusão do investimento; 

 Apresentar viabilidade económico-financeira e ser instruídos com um 

estudo que demonstre tal condição, indicando o responsável técnico 

pela sua elaboração; 

 Ter uma duração máxima de execução de dois anos a contar da data 

de celebração do contrato de concessão dos incentivos. 

AÇÕES COLETIVAS DE EMPREENDEDORISMO 

São promotores as entidades do Sistema Científico e Tecnológico Regional, as 

associações sem fins lucrativos e as associações empresariais, que: 

a. Desenvolvam a sua atividade em áreas diretamente relacionadas com 

os projetos a realizar; 

b. Possuam vocação e experiência adequadas para a prossecução dos 

objetivos e atividades do projeto, através da demonstração de 

recursos humanos qualificados para o efeito e estrutura 

organizacional adequada. 

Apoios 

Incentivo não reembolsável correspondente a: 
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a. 85 % se a pontuação do projeto ≥ 4,33 pontos; 

b. 75 % se a pontuação do projeto ≥ 3,66 pontos e < 4,33; 

c. 50 % se a pontuação do projeto ≥ 3,33 pontos e < 3,66. 

Condições de acesso 

 Investimento mínimo elegível: 15.000 €; 

 Investimento máximo elegível: 200.000 €; 

 Ter como objetivo a melhoria das condições gerais de fomento do 

empreendedorismo nos Açores, em consonância com os objetivos 

preconizados no Plano Estratégico para o Fomento do 

Empreendedorismo na Região Autónoma dos Açores 2013 -2016 

 Tipologias elegíveis: 

a. Estudos de mercados tecnológicos, divulgação de 

oportunidades de inovação e exploração de resultados de 

trabalhos de investigação ou de outros conhecimentos 

científicos ou técnicos; 

b. Criação de espaços de desenvolvimento empresarial e 

reforço das suas valências para os empreendedores; 

c. Participação em redes internacionais de apoio ao 

empreendedorismo ou em projetos internacionais de âmbito 

empresarial; 

d. Desenvolvimento de formas de financiamento associadas à 

atividade empreendedora. 

 Evidenciar natureza coletiva, abrangente e não discriminatória e da 

sua execução resultarem benefícios potenciais para todos os agentes 

económicos alvo ao desenvolverem-se como medidas de caráter geral 

e destinadas a reforçar a competitividade da economia regional; 

 Ter a duração máxima de execução de dois anos, a contar da data da 

celebração do contrato de concessão de incentivos.  

SUBSISTEMA DE INCENTIVOS PARA O DESENVOLVIMENTO LOCAL 

Podem beneficiar deste SI empresários em nome individual, estabelecimentos 

individuais de responsabilidade limitada, sociedades comerciais, cooperativas 

e agrupamentos complementares de empresas. 

Tipologias elegíveis 

 Projetos, instruídos com um estudo de viabilidade económico-

financeira, de instalação, modernização, remodelação, beneficiação 

ou ampliação vocacionados para a satisfação do mercado local e para 
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a dinamização do mercado interno, com investimentos superiores a € 

15.000,00 nas seguintes áreas: 

a. Indústria — divisões 10 a 33, com exceção das divisões 12, 18 

e 19 e dos grupos 206 e 241; 

b. Serviços — divisões 37, 38, 39, 62, 72, 75, 78, 79, com 

exceção da subclasse 79120,88 e, grupos 521, 582, 592, 631, 

813 e 851, classes 5911, 5912 e 9604, com investimento até 

500.000,00 €. 

 Projetos, instruídos com um estudo de viabilidade económico-

financeira, de modernização, remodelação, beneficiação ou 

ampliação vocacionados para a satisfação do mercado local com 

investimentos superiores a 15.000 €  nas seguintes áreas: 

a. Comércio — divisões 45 a 47 da CAE, com investimento até € 

300.000,00; 

b. Restauração e similares — divisão 56 da CAE, com 

investimento até 200.000,00 €; 

c. Serviços — divisões 74, 82 e 95 e subclasses 86905 e 96040 

com investimento até 100.000,00 €. 

 Projetos, promovidos por PME e com impacte na modernização e 

otimização das estruturas físicas, na introdução de equipamentos 

inovadores ou na criação ou manutenção de empregos, de instalação, 

modernização, remodelação, beneficiação ou ampliação 

vocacionados para a satisfação do mercado local com investimentos 

compreendidos entre 2.500,00 € e  15.000,00 € nas seguintes áreas: 

a. Indústria — divisões 10 a 33, com exceção das divisões 12, 

18, 19 e dos grupos 206 e 241; 

b. Serviços — divisões 37, 38, 39, 62, 71, 72, 74, 75, 78, 79, 82, 

88 e 95, grupos 521, 582, 592, 631, 812, 813 e 851, classes 

5911, 5912, 9313, 9601, 9602 e 9604 e nas subclasses 85530, 

86905 e 93210; 

c. Comércio — divisões 45 a 47 da CAE; 

d. Restauração e similares — divisão 56 da CAE. 

Apoios aos projetos acima de 15.000 € 

 Até 300.000,00 € de investimento, incentivo não reembolsável, 

correspondente a uma taxa de: 

a. 30% para as ilhas de São Miguel e Terceira – 40% para 

projetos na ilha Terceira que criem postos de trabalho e 

sejam submetidos até 31/12/2019; 

b. 35% para as ilhas do Faial e Pico; 

c. 40% para as ilhas de Santa Maria, Graciosa, São Jorge, Flores 

e Corvo. 
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 Acima de 300.000,00 € de investimento, incentivo não reembolsável, 

correspondente uma taxa de: 

a. 15% para as ilhas de São Miguel e Terceira – 25% para 

projetos na ilha Terceira que criem postos de trabalho e 

sejam submetidos até 31/12/2019; 

b. 20% para as ilhas do Faial e Pico; 

c. 25% para as ilhas de Santa Maria, Graciosa, S. Jorge, Flores e 

Corvo; 

d. acrescido de incentivo reembolsável, sem juros, 

correspondente à 25% do investimento. 

 Majorações de incentivo não reembolsável: 

a. 2,5% de incentivo não reembolsável, se o projeto incluir 

investimentos em eficiência energética de valor igual ou 

superior pelo menos a 5% das despesas elegíveis; 

b. 10% de incentivo não reembolsável, no caso dos projetos que 

deem origem a transações comerciais para além da Ilha onde 

o projeto foi realizado. 

 Prémio de realização, atribuído após a conclusão do projeto de 

investimento, o qual consiste: 

a. Até 300.000,00 € de investimento, num acréscimo à taxa de 

incentivo não reembolsável; 

b. Acima de 300.000,00 € de investimento, na transformação do 

incentivo reembolsável em incentivo não reembolsável, até 

ao limite máximo do montante do incentivo reembolsável; 

c. Num valor correspondente à aplicação das seguintes 

percentagens sobre as despesas elegíveis do projeto: 

i. Criação de postos de trabalho: 

1. 1% por cada posto de trabalho criado, se 

forem criados até cinco postos de trabalho; 

2. 0,5% por cada posto de trabalho criado 

para além de cinco postos de trabalho, até 

ao limite de 15%. 

ii. Produtividade económica do projeto (PEP), nos 

seguintes escalões: 

1. 2,5% se a PEP variar de 10 até 20 p.p.; 

2. 5% se a PEP variar de 20 até 35 p.p.; 

3. 7,5% se a PEP variar de 35 até 55 p.p.; 

4. 10% se a PEP variar em mais de 55 p.p. 
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O prazo de financiamento do incentivo reembolsável é de 10 anos, dos quais 

os 3 primeiros são de carência de capital, contados a partir da data do primeiro 

pagamento do incentivo, à exceção dos projetos com despesas elegíveis 

superiores a 2.000.000 €, cujo prazo de financiamento do incentivo 

reembolsável é de 12 anos, dos quais os 4 primeiros são de carência de capital. 

O valor máximo do apoio a conceder é de 2.000.000 €, sob a forma de subsídio 

não reembolsável, e de 2.000.000 €, sob a forma de subsídio reembolsável, por 

projeto. 

Apoios aos projetos de PME entre 2.500 € e 15.000 € 

Incentivo não reembolsável, correspondente a uma taxa de: 

 40% para as ilhas de São Miguel e Terceira – 50% para projetos na ilha 

Terceira que criem postos de trabalho e sejam submetidos até 

31/12/2019; 

 45% para as ilhas do Faial e Pico; 

 50% para as ilhas de Santa Maria, Graciosa, São Jorge, Flores e Corvo. 

Condições de acesso 

 Estar legalmente constituído; 

 Dispor de contabilidade organizada; 

 Possuir a situação regularizada face à administração fiscal e à 

segurança social; 

 Não se encontrar em dívida no que respeita a apoios comunitários ou 

nacionais; 

 Não ser uma empresa em dificuldade; 

 Iniciar o projeto apenas após a submissão da candidatura, exceto 

projetos ao abrigo do regime de minimis; 

 Ter asseguradas as fontes de financiamento e ser financiado pelo 

promotor com, pelo menos, 25% dos custos elegíveis, mediante 

recursos próprios ou através de financiamento externo, de uma forma 

que não inclua qualquer apoio financeiro público; 

 Cumprir as condições legais necessárias ao exercício da atividade no 

estabelecimento objeto da candidatura – pelo menos o início do 

processo de licenciamento à data de assinatura do contrato; 

 Ter aprovados os projetos de arquitetura, os projetos de 

especialidades e as memórias descritivas do investimento, quando 

legalmente exigíveis, à data de assinatura do contrato de concessão 

de incentivos; 

 • Ser executado, no máximo, em 3 anos, exceto no caso dos projetos 

de PME com investimentos compreendidos entre 2.500,00 € e  

15.000,00 €, para os quais o prazo de execução máximo de um ano a 

contar a data da assinatura do Termo de Aceitação.  



 
 

261 

PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

SUBSISTEMA DE APOIO À EFICIÊNCIA EMPRESARIAL 

Podem beneficiar deste SI as seguintes entidades: 

a. Entidades públicas com competências específicas em políticas 

públicas no domínio empresarial; 

b. Associações empresariais, associações de desenvolvimento local e 

entidades do Sistema Científico e Tecnológico dos Açores, que tenham 

como âmbito de atuação o setor empresarial privado; 

c. Clusters que venham a ser constituídos ao abrigo deste SI, sob a forma 

jurídica de associação sem fins lucrativos, em resultado de uma 

associação de empresários em nome individual, estabelecimentos 

individuais de responsabilidade limitada, sociedades comerciais, 

cooperativas e agrupamentos complementares de empresas e dos 

promotores referidos nas alíneas a) e b). 

Tipologias elegíveis 

1. Ações coletivas de eficiência empresarial – tipos de projetos: 

a. Informação, observação e vigilância prospetiva e estratégica, 

incluindo ferramentas de diagnóstico e de avaliação de 

empresas; 

b. Criação e dinamização de redes de suporte às empresas; 

c. Sensibilização para os fatores críticos da competitividade e 

para o espírito empresarial; 

d. Estudos de mercados, tecnologias e oportunidades de 

inovação; 

e. Atividades de coordenação e gestão de parcerias, no âmbito 

de ações coletivas de eficiência empresarial; 

f. Promoção, facilitação e incentivo ao acesso a todos os 

programas de cofinanciamento comunitário; 

g. Nas seguintes áreas de intervenção: 

i. Capacitação para a inovação; 

ii. Cooperação interempresarial; 

iii. Informação de gestão orientada para as PME; 

iv. Qualificação profissional estratégica para a 

competitividade; 

v. Criação de interfaces entre os setores público e 

privado; 

vi. Propriedade industrial; 

vii. Energia, ambiente e desenvolvimento sustentável; 
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viii. Observação e vigilância da evolução das atividades 

económicas; 

ix. Promoção da responsabilidade social das empresas; 

x. Valorização de recursos endógenos da Região e de 

bens transacionáveis. 

2. Constituição de clusters – iniciativas que: 

a. Visam dinamizar e potenciar projetos coletivos, comuns e em 

cooperação, entre as empresas e com as entidades de 

suporte, catalisando uma nova abordagem de criatividade e 

inovação centrada na partilha e na multiplicação dos efeitos 

gerados pela confluência das várias competências; 

b. Apresentam como atividades mais comuns a qualificação 

profissional, o contexto geral de I&DI, o marketing conjunto 

e a promoção regional, a divulgação de informação técnica e 

de mercados, serviços de consultoria especializada e 

facilitação de cooperação comercial ao nível de plataformas 

de venda e compras; 

c. Devem ser promovidas por uma parceria que envolva 

obrigatoriamente empresas e entidades de suporte, 

relevantes para a consolidação do cluster e para a 

estruturação da parceria, centrada a nível local ou regional, 

com um horizonte temporal de médio/longo prazo, 

demonstrando o comprometimento dos vários atores; 

d. Nas seguintes áreas de intervenção: 

i. Agroalimentar; 

ii. Turismo; 

iii. Economia do mar; 

iv. Indústrias de base florestal; 

v. Economia digital; 

vi. Saúde e bem-estar; 

vii. Energias renováveis; 

viii. Indústrias criativas. 

Apoios 

 Incentivo não reembolsável, correspondente a uma taxa de 85%, até 

ao limite máximo de 200 000,00 €; 

 Majoração para projetos de constituição de clusters, se, depois de 

efetuada a avaliação intercalar, se concluir pela pertinência da 

continuidade do projeto de constituição do cluster: 10%. 

Condições de acesso 

 Estar legalmente constituído; 
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 Possuir a situação regularizada face à administração fiscal e à 

segurança social; 

 Não se encontrar em dívida no que respeita a apoios comunitários ou 

nacionais; 

 Iniciar o projeto apenas após a submissão da candidatura, exceto 

projetos ao abrigo do regime de minimis; 

 Cumprir as condições legais necessárias ao exercício da atividade no 

estabelecimento objeto da candidatura – pelo menos o início do 

processo de licenciamento à data de assinatura do contrato; 

 Ter aprovados os projetos de arquitetura, os projetos de 

especialidades e as memórias descritivas do investimento, quando 

legalmente exigíveis, à data de assinatura do contrato de concessão 

de incentivos; 

 Assegurar a representatividade de um conjunto de empresas do setor 

a que o projeto se destina ou ter representatividade regional; 

 Demonstrar adequadas competências para a prossecução dos 

objetivos, atividades e metas do projeto a desenvolver, num quadro 

de eficácia e eficiência, e ter assegurados os necessários recursos 

 Prosseguir um objetivo de interesse comum e visar suprir falhas de 

mercado ou insuficiências sistémicas que afetem um conjunto 

alargado de empresas; 

 Ter uma abordagem inovadora por forma a assegurar impactes 

estruturantes nos respetivos domínios; 

 Ser especificamente direcionados para as empresas e atuar, de forma 

integrada, ao nível da divulgação de conhecimentos e da cooperação 

e funcionamento em rede; 

 Dar resposta a riscos e oportunidades comuns e gerar externalidades 

positivas, insuscetíveis de apropriação privada ou de conferir 

vantagem a uma empresa individualmente considerada ou a um grupo 

restrito de empresas; 

 Melhorar as condições gerais de competitividade por parte das 

empresas regionais no seu todo, bem como a nível de um setor ou 

grupo de setores organizados em cluster; 

 Assegurar que o acesso aos produtos e serviços disponibilizados com 

a sua realização é amplamente publicitado e complementado por 

ações de demonstração e disseminação; 

 Serem suportados por um Plano de Ação adequadamente 

fundamentado – só para as ações coletivas; 

 Ter um prazo máximo de execução de 3 anos a contar da data de 

celebração do contrato de concessão de incentivos – só para as ações 

coletivas; 
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 Serem suportados por uma Estratégia e um Plano de Ação 

adequadamente fundamentado – só para os clusters; 

 Ter um prazo máximo de execução de 5 anos, a contar da data de 

celebração do contrato de concessão de incentivos – só para os 

clusters; 

 Prever uma avaliação intercalar, nos primeiros 2 anos de execução, 

para aferição da continuidade do projeto – só para os clusters. 
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4.2.4. PRORURAL +  

O Programa de Desenvolvimento Rural para a Região Autónoma dos Açores para o 

período de 2014-2020, designado por PRORURAL+, tem por objetivo assumir uma visão 

da estratégia para a Região, assente na auto-suficiência, na estruturação dos canais 

comerciais, na promoção da sustentabilidade ambiental e na promoção da atratividade 

e estabilidade dos territórios rurais. 

Este Programa tem por base as indicações comunitárias relacionadas com as 

preocupações globais ao nível das condições ambientais, de sustentabilidade e sociais, 

prosseguindo os objetivos de quadros anteriores.  

A estratégia atual decorre da avaliação das medidas adotadas anteriormente e dos 

resultados alcançados com as mesmas. Deste modo, as principais dimensões para o 

período de programação em vigência incluem os eixos seguintes: Competitividade | 

Sustentabilidade ambiental | Dinâmica dos territórios rurais | Transversal.  

Esta estratégia tem como princípio determinante a concentração dos apoios dirigidos 

a agentes diretamente envolvidos na produção de bens e serviços transacionáveis e na 

criação de valor a partir de atividades agrícolas e florestais; na promoção de sistemas 

agrícolas e florestais com capacidade de melhor preservar e melhorar os recursos 

naturais; e na atenuação da debilidade económica e social das zonas rurais. 
 

O Programa de Desenvolvimento Rural possui uma estrutura centrada no apoio à 

competitividade produtiva e territorial mas que valoriza a sustentabilidade dos 

recursos naturais baseando a intervenção em três vertentes complementares: 

vertente económica, vertente ambiental, e a vertente territorial e social.  
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O PRORURAL+ é constituído por diferentes prioridades que se definem pela 

prossecução de diferentes medidas, de forma articulada. As Prioridades 

definem-se do seguinte modo:  

P1: Fomentar a transferência de conhecimentos e a inovação nos setores 

agrícola e florestal e nas zonas rurais 

P2: Aumentar a competitividade e a viabilidade das explorações agrícolas, 

todos os tipos de agricultura, em todas as regiões, e promover tecnologias 

agrícolas inovadoras e a gestão sustentável das florestas 

P3: Promover a organização da cadeia alimentar, incluindo a transformação 

e comercialização dos produtos agrícolas, o bem-estar animal e a gestão de 

riscos na agricultura 

P4: Restaurar, preservar e melhorar os ecossistemas dependentes da 

agricultura e das florestas 

P5: Promover a utilização eficiente dos recursos e apoiar a passagem para 

uma economia hipocarbónica e resiliente às alterações climáticas nos 

setores agrícola, alimentar e florestal 

P6: Promover a inclusão social, a redução da pobreza e o desenvolvimento 

económico das zonas rurais 

O Programa de Desenvolvimento Rural para a Região Autónoma dos Açores é 

composto por diferentes medidas, designadamente:  

 M01 – Transferência de conhecimentos e ações de informação; 

 M02 – Serviços de aconselhamento e serviços de gestão agrícola e de 

substituição nas explorações agrícolas; 

 M04 – Investimentos em ativos físicos; 

 M05 – Restabelecimento do potencial de produção agrícola afetado 

por catástrofes naturais e acontecimentos catastróficos e introdução 

de medidas de prevenção adequadas; 

 M06 – Desenvolvimento das explorações agrícolas e das empresas; 

 M08 – Investimentos no desenvolvimento das zonas florestais e na 

melhoria da viabilidade das florestas; 

 M09 – Criação de agrupamentos e organizações de produtores; 

 M10 – Agra-ambiente e clima; 

 M11 – Agricultura biológica; 
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 M12 – Pagamentos a título da Natura 2000 e da Diretiva-Quadro da 

Água; 

 M13 – Pagamentos relativos a zonas sujeitas a condicionantes 

naturais ou outras condicionantes específicas; 

 M15 – Serviços silvo-ambientais e climáticos e conservação das 

florestas; 

 M16 – Cooperação; 

 M17 – Gestão de riscos; 

 M19 – Apoio ao desenvolvimento local de base comunitária (DLBC) 

LEADER; 

 M20 – Assistência técnica Estados-Membros; 

 M113 – Reforma antecipada; 

 M131 – Cumprimento de normas baseadas em legislação comunitária; 

 M341 – Aquisição de competências, animação e execução. 

Este programa subdivide-se em muitas submedidas, estando definida para 

cada uma os principais objetivos, tipo de apoio, os beneficiários, os custos 

elegíveis, condições de elegibilidade, entre outros requisitos/parâmetros 

específicos de financiamento através das mesmas.  

Decorrente da elevada informação identificam-se apenas as potenciais 

medidas com enquadramento no âmbito do presente Plano de Ação do 

Plano Estratégico de Marketing Territorial para o Município de Nordeste.  

M11 AGRICULTURA BIOLÓGICA (ART. 29.º) 

Esta medida visa apoiar os produtores que optem por práticas agrícolas com 

efeito positivo sobre o ambiente, promovendo a sustentabilidade do meio 

rural, nomeadamente através da reconversão para práticas e métodos de 

agricultura biológica, bem como a manutenção desses mesmos métodos.  

Assim, pela utilização dessas práticas e métodos, a medida contribui para o 

fornecimento e utilização de fontes de energia renováveis, subprodutos, 

resíduos, materiais usados e outras matérias-primas não alimentares para 

promover a bioeconomia e para a restauração e preservação da 

biodiversidade, nas zonas agrícolas de alto valor natural. 

11.1 PAGAMENTOS DESTINADOS À CONVERSÃO A PRÁTICAS E MÉTODOS DE 

AGRICULTURA BIOLÓGICA 

TIPO DE OPERAÇÃO 
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A agricultura biológica visa a adoção de práticas agrícolas em harmonia com o 

ambiente, contribuindo para o equilíbrio natural dos ecossistemas, sendo este 

modo de produção encarado como um dos principais instrumentos para um 

desenvolvimento rural sustentável. Todavia, é necessário cumprir um período 

de conversão entre a agricultura convencional e a agricultura biológica uma vez 

que o equilíbrio biológico é de tal modo importante, que os principais 

problemas surgem no início do período de conversão. 

Neste contexto, a implementação desta submedida visa compensar os 

agricultores relativamente às dificuldades com que os mesmos se deparam 

durante esta fase, bem como às perdas resultantes da alteração do modo de 

produção. 

TIPO DE APOIO 

O apoio é atribuído na modalidade de prémio. 

BENEFICIÁRIOS 

Agricultores ativos em nome individual ou coletivo.  

CONDIÇÕES DE ELEGIBILIDADE 

 Explorar uma área mínima de:  

o 0,5 ha de pastagem permanente;  

o 0,1 ha de culturas ar livre (fruticultura, frutos secos 

(castanha), horticultura, chá); 415  

o 0,025 ha de culturas sob coberto (ananás e horticultura).  

 Ter efetuado a notificação ao IAMA, tal como definido no 

Regulamento (CE) n.º 834/2007, do Conselho de 28 de junho;  

 Ter submetido a área candidata ao regime de controlo efetuado por 

uma entidade de controlo e certificação, reconhecida para o efeito;  

 Apresentar um plano de gestão de Agricultura Biológica, validado pela 

DRDR, cobrindo toda a área submetida. 

MONTANTES E TAXAS DE APOIO (APLICÁVEIS) 

Os apoios são concedidos, durante um período máximo de 3 anos, mediante 

apresentação do pedido de ajuda anual. 

O montante anual da ajuda é de: 

 1.080,00 €/ha para a fruticultura; 

 720,00€/ha para a horticultura; 

 1.080,00 €/ha para a produção de ananás; 

 1.080,00€/ha para a cultura do chá; 

 216,00€/ha para a produção de castanha; 

 240,00€/ha para a pastagem natural ou prado permanente. 
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M19 APOIO AO DESENVOLVIMENTO LOCAL DE BASE COMUNITÁRIA 

(DLBC) LEADER (ARTIGO 35.º DO REGULAMENTO (UE) N.º 1303/2013) 

A abordagem Leader tem contribuído para melhorar a qualidade de vida nas 

zonas rurais, tanto das famílias de agricultores como da população a nível em 

geral, utilizando uma abordagem global de resolução dos problemas dessas 

zonas. Deste modo, é necessária a viabilização da atividade agrícola e a criação 

de emprego em meio rural permitindo dar oportunidades às comunidades 

locais de alcançar melhores condições estruturais e funcionais dos seus 

territórios, promovendo a inclusão social e o enfraquecimento da pobreza. 

Nesta lógica, todos os objetivos transversais às duas realidades tornam-se 

comuns, incluindo ainda a conservação e valorização do património 

paisagístico de valor ambiental.  

Através da Abordagem LEADER, serão ainda prosseguidas desejavelmente 

soluções a nível local ligadas ao apoio potencial a alguns serviços básicos de 

proximidade, que serão estimulados a utilizar recursos energéticos compatíveis 

com a proteção do ambiente e do clima. 

19.2 APOIO À REALIZAÇÃO DE OPERAÇÕES NO ÂMBITO DA ESTRATÉGIA DE 

DESENVOLVIMENTO PROMOVIDO PELAS COMUNIDADES LOCAIS  

TIPO DE OPERAÇÃO 

As medidas previstas dirigem-se a uma população-alvo diversificada, 

abrangendo um conjunto alargado de áreas de intervenção e de atividades 

económicas, justificando a sua implementação com base numa abordagem de 

desenvolvimento local. As medidas têm em conta as características específicas 

de cada território e as suas necessidades/potencialidades de desenvolvimento, 

expressas na ELD (Estratégia Local de Desenvolvimento), devendo ser 

alcançados os seguintes objetivos: 

 Diversificação da economia para atividades não agrícolas; 

 Criação de serviços a prestar à população, com vista à promoção 

social, à redução da pobreza;  

 Intervenção no património. 

19.2_7.5 INVESTIMENTOS EM INFRAESTRUTURAS DE LAZER E TURÍSTICAS E 

INFORMAÇÕES TURÍSTICAS 

TIPO DE OPERAÇÃO 

A promoção dos produtos e serviços ligados ao mundo rural é fundamental 

para o desenvolvimento equilibrado dos territórios.  Deste modo, através desta 

submedida, efetua-se aposta na densificação da rede de oferta de Turismo em 

Espaço Rural (TER), em integração com atividades de cultura e lazer ou outras 

atividades económicas que tirem partido dos recursos endógenos.  
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Neste sentido, visa a dinamização, em meio rural, de atividades e serviços de 

apoio ao turismo, nomeadamente as atividades de animação, sendo estes uma 

alavanca para que estas zonas se tornem atrativas para habitar e visitar. 

TIPO DE APOIO 

O apoio será atribuído na modalidade de subvenção. 

O montante máximo respeitará os limites previstos no quadro regulamentar da 

regra de minimis. 

BENEFICIÁRIOS 

Autarquias, empresas municipais e qualquer pessoa coletiva de direito privado. 

CUSTOS ELEGÍVEIS  

 Construção e beneficiação de zonas de lazer;  

 Recuperação/beneficiação de trilhos e produção de sinalética relativa 

a itinerários/rotas culturais;  

 Aquisição de sistemas de energia para consumo próprio no âmbito do 

investimento, utilizando fontes renováveis de energia;  

 Aquisição de equipamentos;  

 Despesas associadas a outros investimentos imateriais com a 

produção e divulgação de meios de divulgação e comunicação dos 

serviços disponibilizados. 

CONDIÇÕES DE ELEGIBILIDADE 

Para aceder a estes apoios, os beneficiários terão de cumprir com os seguintes 

requisitos: 

 Encontrarem-se legalmente constituídos; 

 Obedecer às normas relativas ao ambiente higiene e bem-estar 

animal, quando aplicável; 

 Obedecer aos regulamentos aplicáveis ao exercício da atividade, 

quando aplicável; 

 Possuir contabilidade na modalidade obrigatória de acordo com a 

atividade. 

MONTANTES E TAXAS DE APOIO (APLICÁVEIS) 

Considera-se um montante mínimo de investimento elegível de 2.500 € e 

máximo de 300.000 € (valor elegível). As ajudas são atribuídas na modalidade 

de subvenção, com uma taxa máxima de apoio de 100%, no caso das juntas de 

freguesia, IPSS e projetos de cariz marcadamente social e 80% nos restantes 

casos. 
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19.2_7.6 INVESTIMENTOS ASSOCIADOS AO PATRIMÓNIO CULTURAL E 

NATURAL E AÇÕES DE SENSIBILIZAÇÃO AMBIENTAL 

TIPO DE OPERAÇÃO 

A submedida pretende promover a recuperação e conservação do múltiplo e 

variado património rural açoriano, em vertentes tão diversas como as que as 

compõem e sustentam a envolvente do meio rural, incluindo a conservação e 

valorização do património natural e paisagístico, cultural e arquitetónico, da 

Região, com o objetivo de dar mais valor à identidade territorial da mesma. 

TIPO DE APOIO 

O apoio será atribuído na modalidade de subvenção. 

O montante máximo respeitará os limites previstos no quadro regulamentar da 

regra de minimis. 

BENEFICIÁRIOS 

Autarquias, empresas municipais e qualquer pessoa coletiva de direito privado. 

CUSTOS ELEGÍVEIS  

Despesas com a conceção e produção de material documental de suporte à 

divulgação do património alvo de intervenção; 

 Trabalhos de pesquisa, inventariação, recuperação, organização e/ou 

exposição de práticas e tradições culturais e conceção e produção de 

material documental de suporte de divulgação desses trabalhos, 

quando for o caso; 

 Aquisição de serviços e alugueres de carácter geral essenciais ao 

desenvolvimento do projeto; 

 Restauro de equipamento antigo diretamente relacionado com a 

operação; 

 Obras de recuperação e beneficiação do património arquitetónico 

tradicional rural e natural; 

 Construção e remodelação de infraestruturas de suporte às atividades 

relacionadas com a conservação, recuperação e valorização do 

património cultural, a promover em espaço rural; 

 Aquisição de vestuário para filarmónicas, grupos folclóricos e/ou de 

cantares tradicionais; 

 Aquisição de instrumentos musicais por filarmónicas, grupos 

folclóricos e/ou de cantares tradicionais; 

 Aquisição de sistemas de energia para consumo próprio no âmbito do 

investimento, utilizando fontes renováveis de energia; 

 Aquisição de equipamentos; 



 
 

272 

PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

 Despesas associadas a outros investimentos imateriais com a 

produção e divulgação de meios de divulgação e comunicação dos 

serviços disponibilizados. 

CONDIÇÕES DE ELEGIBILIDADE 

Para aceder a estes apoios, os beneficiários terão de cumprir com os seguintes 

requisitos: 

 Encontrarem-se legalmente constituídos; 

 Obedecer às normas relativas ao ambiente higiene e bem-estar 

animal, quando aplicável; 

 Obedecer aos regulamentos aplicáveis ao exercício da atividade, 

quando aplicável; 

 Possuir contabilidade na modalidade obrigatória de acordo com a 

atividade. 

MONTANTES E TAXAS DE APOIO (APLICÁVEIS) 

Considera-se um montante mínimo de investimento elegível de 2.500 € e 

máximo de 300.000 € (valor elegível). 

As ajudas são atribuídas na modalidade de subvenção, com uma taxa máxima 

de apoio de 100%, no caso das juntas de freguesia, IPSS e projetos de cariz 

marcadamente social e 80% nos restantes casos. 
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4.2.5. IFFRU 2020 

O IFRRU 2020 – Instrumento Financeiro para a Reabilitação e Revitalização Urbanas - constitui um Programa de incentivo à reabilitação que tem por objetivo contribuir 

para a revitalização dos centros urbanos em todo o território nacional, através da criação de emprego e da promoção da habitação atraindo novos residentes.  

Este Programa disponibiliza empréstimos em condições mais favoráveis que as existentes no mercado, para a reabilitação integral de edifícios, destinados a habitação 

ou a outras atividades, incluindo as soluções integradas de eficiência energética mais adequadas.  

Num único pedido de financiamento o candidato pode apresentar o seu projeto de investimento 

como um todo, reunindo as componentes de reabilitação urbana e as componentes de eficiência 

energética. 

As condições mais vantajosas resultam da combinação de fundos públicos (Fundos Europeus do 

Portugal 2020, BEI -Banco Europeu de Investimento e CEB – Banco de Desenvolvimento do Conselho 

da Europa) com fundos privados disponibilizados pelos Bancos selecionados para a concessão destes 

empréstimos 

TIPOS DE APOIOS CONCEDIDOS  

Empréstimos 

- Composição: máximo 50% fundos públicos + mínimo 50% por fundos do Banco; 

- Taxa de juro: abaixo das praticadas pelo mercado –o seu valor depende da combinação das várias fontes de financiamento (Ex: taxa de juro final da parte do 

empréstimo financiada pelos fundos europeus é 0%); 

- Cobertura do financiamento: até 100% do valor do investimento, dependendo das necessidades de financiamento e da análise de risco feita pelo Banco; 
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- Colaterais: os exigidos pelo Banco, consistindo preferencialmente em hipoteca do imóvel a reabilitar.  

Garantias 

- Para projetos que não dispõem de garantia bastante: tendo por objetivo viabilizar a concessão de empréstimos por parte dos Bancos selecionados que, por 

falta de garantia, não poderiam aceder aos mesmos. 

- O IFRRU 2020 apoia o projeto através de uma garantia financiada com fundos europeus, que pode cobrir até um máximo de 70% do valor do empréstimo, 

variando em função do prazo do empréstimo. 

- Esta garantia tem de estar associada a um empréstimo concedido exclusivamente com financiamento de um dos Bancos selecionados para o produto 

Empréstimos. 

- Bonificação da comissão de garantia até 1% durante a primeira metade do período de maturidade de cada empréstimo 

BENEFICIÁRIOS 

 Qualquer entidade, singular ou coletiva, pública ou privada, com título bastante que lhe confira poderes para realizar a intervenção.  

TIPOLOGIA DE OPERAÇÃO  

 Reabilitação integral de edifícios com idade igual ou superior a 30 anos, ou no caso de idade inferior, que demonstrem um nível de conservação igual ou 

inferior a 2;  

 Reabilitação de espaços e unidades industriais abandonadas que pode incluir a construção e a reabilitação de edifícios e do espaço público;  

 Intervenção em edifícios de habitação social que sejam alvo de reabilitação integral.  

No mesmo pedido de financiamento, o IFRRU 2020 apoia ainda as medidas de eficiência energética complementares às intervenções de reabilitação urbana. 

Os edifícios reabilitados podem destinar-se a qualquer uso, nomeadamente habitação, atividades económicas e equipamentos de utilização coletiva.  
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CRITÉRIOS DE ELEGIBILIDADE DAS OPERAÇÕES 

a. Justificar a necessidade e a oportunidade da realização da operação; 

b. Exibir os documentos comprovativos, quando aplicáveis, do processo de licenciamento ambiental e de controlo prévio da operação urbanística, até ao 

momento da contratação do financiamento, ou o mais tardar até início dos desembolsos relativos à obra; 

c. Apresentar uma caracterização técnica e uma fundamentação dos custos de investimento e do calendário de realização física e financeira; 

d. Incluir a previsão das metas a alcançar em resultado da operação, para indicadores de realização e de resultado que permitam avaliar o contributo da operação 

para os respetivos objetivos; 

e. Não terem sido iniciados os trabalhos relativos ao projeto, entendendo-se por início dos trabalhos o início dos trabalhos de construção civil relacionados com 

o investimento de reabilitação urbana, ou o primeiro compromisso firme de encomenda de equipamentos ou qualquer outro compromisso que torne o 

investimento irreversível, consoante o que acontecer primeiro, sendo que a compra de terrenos ou de edifícios e os trabalhos preparatórios, como a obtenção 

de licenças e a realização de projetos e de estudos de viabilidade, não são considerados início dos trabalhos; 

f. Apresentar viabilidade financeira e gerar recursos suficientes através das rendas previstas ou outros proveitos de exploração para assegurar o reembolso dos 

financiamentos obtidos(nos casos em que o edifício se destina a habitação própria, ou quando o beneficiário irá realizar um investimento de interesse público 

que não gera receitas líquidas positivas, o beneficiário deve apenas demonstrar ter capacidade financeira para reembolsar o apoio concedido na periodicidade 

acordada) 

g. Apresentar uma avaliação dos riscos associados à operação, designadamente de caráter financeiro, estes associados à análise de sensibilidade da exploração 

da atividade (inerentes designadamente a uma quebra nas receitas estimadas) ou associados à execução, nomeadamente ponderando a possível existência 

de achados arqueológicos na área de incidência. 
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TERRITORIOS ABRANGIDOS 

 Se o edifício se destinar à habitação: tem de estar localizado no território definido pelo Município no PARU - Plano de Ação de Regeneração Urbana ou 

instrumento similar nas Regiões Autónomas. 

A área do PARU é uma área prioritária definida dentro de uma ARU –Área de Reabilitação Urbana, podendo ou não ocupar a totalidade dessa ARU. 

 Se o edifício não se destinar a habitação: basta estar localizado numa ARU delimitada pelo Município (independentemente de estar ou não dentro da área 

definida no PARU). 

 Se a operação estiver inserida num edifício de habitação social: tem de estar localizada na área delimitada pelo Município no Plano de Ação Integrado para 

as Comunidades Desfavorecidas (PAICD). 

CRITÉRIOS DE ELEGIBILIDADE DOS BENEFICIÁRIOS 

a. Estar legalmente constituído, quando aplicável; 

b. Ter a situação tributária e contributiva regularizada perante, respetivamente, a administração fiscal e a segurança social; 

c. Poder legalmente desenvolver as atividades no território abrangido pelo IFRRU 2020 e pela tipologia das operações e investimentos a que se candidata; 

d. Possuir os meios técnicos, físicos e financeiros e os recursos humanos necessários ao desenvolvimento da operação; 

e. Ter a situação regularizada em matéria de reposições, no âmbito dos financiamentos dos FEEI; 

f. Ter uma situação económico-financeira equilibrada (dispensada no caso de entidades não empresariais, apenas tendo de ser demonstrada a capacidade 

financeira já prevista na alínea d); 

g. Não estar abrangido por situações de impedimento descritas no artigo 14.º do Decreto-Lei n.º 159/2014, de 27 de outubro; 

h. Não ter salários em atraso (exceto para pessoas singulares que não sejam empresas); 
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i. Apresentar declaração de compromisso em como irá prestar a informação considerada necessária para o acompanhamento e monitorização da execução dos 

investimentos, de acordo com a periodicidade definida, e em que aceita ser auditado pela Inspeção-Geral de Finanças, enquanto Autoridade de Auditoria, a 

Agência para o Desenvolvimento e Coesão, enquanto Estrutura de Auditoria Segregada e Autoridade de Certificação, a Comissão Europeia e o Tribunal de 

Contas Europeu; 

j. Não deter nem ter detido capital numa percentagem superior a 50%, por si ou pelo seu cônjuge, não separado de pessoas e bens, ou pelos seus ascendentes 

e descendentes até ao 1.º grau, bem como por aquele que consigo viva em condições análogas às dos cônjuges, em empresa que não tenha cumprido 

notificação para devolução de apoios no âmbito de uma operação apoiada por fundos europeus; 

k. Não ter incidentes não justificados ou incumprimentos junto da banca e não estar em classe de rejeição de risco de crédito, conforme escala de classificação 

definida pelo Banco, incluindo avalistas (quando existam), e sócios (no caso das empresas); 

l. Assegurar a conformidade com os procedimentos legais nacionais e comunitários em matéria de mercados públicos, para as empreitadas e aquisições de bens 

e serviços que vier a realizar, se aplicável; 

m. Demonstrar a titularidade que confira ao candidato poderes para realizar a intervenção nos bens (imóvel, fração, espaço) objeto do pedido de financiamento 

(considerando-se qualquer título - seja direito de propriedade, arrendamento, usufruto, concessão, ou qualquer outro em direito permitido); 

Caso seja Empresa:  

n. Não ser uma empresa em dificuldade, de acordo com a definição prevista no artigo 2.º do Regulamento (UE) n.º 651/2014, de 16 de junho; 

o. Não se tratar de uma empresa sujeita a uma injunção de recuperação, ainda pendente, na sequência de uma decisão anterior da Comissão Europeia que 

declara um auxílio ilegal e incompatível com o mercado interno, conforme previsto na alínea a) do n.º 4 do artigo 1º do Regulamento (UE) n.º 651/2014, de 

16 de junho; 
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p. Não ter encerrado a mesma atividade ou uma atividade semelhante no Espaço Económico Europeu nos dois anos que antecedem o pedido de financiamento 

e de que não tem planos concretos para encerrar essa atividade no prazo máximo de dois anos após a conclusão do investimento para o qual o financiamento 

é solicitado, conforme previsto na alínea d) do artigo 13º do Regulamento (UE) n.º 651/2014, de 16 de junho; 

q. Caso seja uma Pequena ou Média Empresa (PME), na aceção da Recomendação 2003/361/CE da Comissão, comprovar essa condição até à data da aprovação 

do financiamento, através da Certificação Eletrónica de PME emitida pelo IAPMEI de acordo com o determinado pelo Decreto-Lei n.º 372/2007, de 6 de 

novembro. 

DESPESAS ELEGÍVEIS  

- Trabalhos de construção civil e outros trabalhos de engenharia; 

- Realização de estudos, planos, projetos, atividades preparatórias e assessorias diretamente ligados à operação, incluindo a elaboração de estudos de 

viabilidade financeira, quando aplicável; 

- Aquisição de equipamentos imprescindíveis à reabilitação do edifício (exemplo elevadores, AVAC, desde que não enquadráveis nas componentes de eficiência 

energética descritas adiante); 

- Fiscalização, coordenação de segurança e assistência técnica; 

- Testes e ensaios; 

- Aquisição de edifícios e terrenos, construídos ou não construídos, e constituição de servidões e respetivas indemnizações indispensáveis à realização da 

operação, por expropriação ou negociação direta; 

- IVA; 

- Revisões de preços decorrentes da legislação aplicável e do contrato, até ao limite de 5% do valor elegível dos trabalhos efetivamente executados; 
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Intervenções ao nível do aumento da eficiência energética: 

- Intervenções na envolvente opaca dos edifícios, com o objetivo de proceder à instalação de isolamento térmico em paredes, pavimentos, coberturas e caixas 

de estores; 

- Intervenções na envolvente envidraçada dos edifícios, nomeadamente através da substituição de caixilharia com vidro simples, e caixilharia com vidro duplo 

sem corte térmico, por caixilharia com vidro duplo e corte térmico, ou solução equivalente em termos de desempenho energético e respetivos dispositivos 

de sombreamento; 

-  Intervenções nos sistemas de produção de água quente sanitária (AQS) e em outros sistemas técnicos, através da otimização dos sistemas existentes ou da 

substituição dos sistemas existentes por sistemas de elevada eficiência; 

- Iluminação interior; 

- Instalação de sistemas e equipamentos que permitam a gestão de consumos de energia, por forma a contabilizar e gerir os consumos de energia, gerando 

assim economias e possibilitando a sua transferência entre períodos tarifários; 

- Intervenções nos sistemas de ventilação, iluminação e outros sistemas energéticos das partes comuns dos edifícios, que permitam gerar economias de energia; 

Intervenções ao nível da promoção de energias renováveis para autoconsumo [de energia elétrica e térmica], desde que façam parte de soluções integradas que visem 

a eficiência energética, nas quais se inclui nomeadamente: 

- Instalação de painéis solares térmicos para produção de água quente sanitária e climatização; 

- Instalação de sistemas de produção de energia para autoconsumo a partir de fontes de energia renovável. 

DESPESAS NÃO ELEGÍVEIS  

- Indemnizações a arrendatários; 
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- Despesas com a aquisição de equipamentos inerentes à atividade produtiva a instalar, relativas ao funcionamento, incluindo fundo de maneio, manutenção 

ou reparação ligadas à exploração da infraestrutura ou dos equipamentos; 

- UPP (Unidades de Pequena Produção); 

- Intervenções de modernização ou reconversão que alterem o uso das infraestruturas ou de equipamentos financiados pelos FEEI há menos de 10 anos; 

- Despesas com realojamento; 

- Custos relativos a amortizações de imóveis ou de equipamentos; 

- Contribuições em espécie; 

- Despesas com juros devedores, multas, sanções financeiras e despesas com processos judiciais.  
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4.3. ÂMBITO INTERNACIONAL  
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A União Europeia financia uma vasta gama de projetos e programas no âmbito da estratégia “Europa 2020”.  

A maior parte do financiamento é gerida a nível nacional, pelos diferentes países beneficiários, sendo a responsabilidade 

pela realização de controlos e auditorias anuais dos próprios governos. Mais de 76 % do orçamento europeu é gerido em 

parceria com as autoridades regionais e nacionais através de um sistema de «gestão partilhada».  

Contudo, existem outros fundos que são geridos diretamente pela UE, que os atribui, nomeadamente, sob a forma de: 

 subvenções para projetos específicos relacionados com políticas europeias, geralmente na sequência da publicação 

de «convites à apresentação de propostas». O financiamento provém da UE e de outras fontes. 

 contratos celebrados pela UE com vista à aquisição de obras, bens e serviços necessários ao seu funcionamento – 

por exemplo, estudos, ações de formação, organização de conferências, equipamento informático. Os contratos 

são adjudicados através de concurso público. 

Dadas as especificidades e caraterísticas ainda mais exigentes destes programas, as oportunidades de financiamento 

decorrentes do acesso a estas oportunidades não foram identificadas nas fichas de ação dos projetos propostos.  

Isto decorre, inclusive, do facto de os mesmos possuírem linhas de atuação abrangentes sendo que o seu enquadramento 

depende maioritariamente do grau de maturidade do projeto e fundamentação da sua pertinência.  

Neste sentido, importa referir que são várias as oportunidades potenciadas por estas linhas, requerendo, em vários casos, a 

promoção de projetos em parceria com outros estados-membros.  

Assim, são então identificadas as potenciais oportunidades de financiamento disponibilizadas a nível europeu:   
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4.3.1. INTERREG MAC 2014-2020 

O Programa de Cooperação INTERREG V A Espanha-Portugal MAC (Madeira –Açores-Canárias) 2014-20120, foi aprovado pela Comissão Europeia no dia 3 de Junho de 

2015 sendo 85% financiado pelo Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional – FEDER). A 17 de outubro de 2017, a CE aprovou um aumento do financiamento do 

Programa, que passou a contar com um orçamento total de cerca de 149 milhões de euros (126,5 milhões FEDER).  

O Programa INTERREG visa reforçar a pesquisa e a inovação, desenvolver a competitiva das pequenas e médias empresas, apoiar a mudança para uma economia de 

baixa emissão de carbono e proteger o meio ambiente e promover a eficiência de recursos. 

O Espaço de Cooperação do INTERREG V A Espanha-Portugal MAC é constituído pelas regiões ultraperiféricas de Madeira, Açores e Canárias e pelos Países Terceiros 

geograficamente próximos, que aceitaram participar no Programa nomeadamente: Cabo Verde, Senegal e Mauritânia.   

A condição insular da Madeira, Açores e Canárias, condicionou historicamente o desenvolvimento económico, social e cultural destes territórios, aumentando a sua 

dependência externa e dificultando o seu desenvolvimento devido às desvantagens que representam a fragmentação e o isolamento do território. Além disso, existe 

ainda a distância ao restante espaço económico dos territórios de que fazem parte levando a que haja necessidades diferenciadas. 

O Programa 2014-2020 intervém em cinco grandes domínios ou objetivos temáticos: 

 

Eixo 1. Reforçar a 

investigação, o 

desenvolvimento 

tecnológico e a 

inovação 

 

Eixo 2. Melhorar a 

competitividade das 

PME 

 

Eixo 3. Promover a 

adaptação às 

alterações climáticas e 

prevenção e gestão de 

riscos 

 

Eixo 4. Conservar e 

proteger o ambiente e 

promover a eficiência 

dos recursos 

 

Eixo 5. Reforçar a 

capacidade 

institucional e a 

eficiência na 

Administração Pública 
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Constituem beneficiários da presente oportunidade de financiamento a:  (1) 

Administração pública regional e local e entidades de direito público e privado 

vinculadas às mesmas; (2) Universidades, centros de investigação, institutos 

tecnológicos e fundações; (3)  Câmaras de Comércio, associações empresariais 

e profissionais e outros organismos socioeconómicos; (4) Outras entidades 

públicas ou privadas sem fins lucrativos com sede e competências para 

atuarem nas regiões dos Açores, Madeira ou Canárias.  

Em linhas gerais este programa visa apoiar o seguinte tipo de iniciativas:  

 

EIXO 1 (OT1): REFORÇAR A INVESTIGAÇÃO, O 

DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO E A INOVAÇÃO 

PI 1.A: REFORÇO DA INFRAESTRUTURA DE INVESTIGAÇÃO E INOVAÇÃO (I&I) 

E DA CAPACIDADE DE DESENVOLVER EXCELÊNCIA EM MATÉRIA DE I&I, E A 

PROMOÇÃO DE CENTROS DE COMPETÊNCIA, NOMEADAMENTE OS DE 

INTERESSE EUROPEU 

TIPOLOGIA DE AÇÕES 

As ações de cooperação são desenvolvidas, principalmente, nas áreas da 

agricultura e da qualidade dos alimentos, da economia azul (aquicultura, 

turismo costeiro e marinho, biotecnologia azul, energia dos oceanos e 

mineração dos fundos marinhos), energias renováveis e Novas Tecnologias de 

Informação e Comunicação.  

Em qualquer caso, podem ser aprovados projetos considerados de interesse 

estratégico nas outras áreas prioritárias das Estratégias de Especialização 

Inteligente comuns às regiões europeias que participam no Programa. 

Outras ações: 

 Iniciativas de desenvolvimento, dotação e uso eficiente das 

plataformas conjuntas de investigação principalmente nas áreas 

temáticas de interesse comum no espaço de cooperação.  

 Ações para o desenvolvimento da capacidade tecnológica dos centros 

de investigação; implementação de complexos experimentais e 

experiências piloto e de demonstração, testes e implementação de 

novas tecnologias, técnicas e metodologias de ação.   

 Iniciativas para o intercâmbio e formação conjunta dos investigadores 

para o desenvolvimento de atividades ou projetos de investigação, 

orientados principalmente para a participação em projetos europeus 

e transferência de tecnologia. 

Exemplos de Projetos possíveis: 

 Desenvolvimento de redes entre os atores dos sistemas regionais de 

inovação que permitam aumentar a massa crítica e a excelência nas 

áreas científicas e tecnológicas que apresentam maior potencial e 

interesse para o Espaço de Cooperação: agricultura e qualidade agro-

alimentar, economia azul, energias renováveis e as Novas Tecnologias 

de Informação e Comunicação.  
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 Desenvolvimento de tecnologias, soluções e projetos piloto a 

implantar em Países Terceiros africanos, por exemplo, sistemas de 

dessalinização de água com energia eólica, melhoria das atividades 

agrícolas, entre outros projetos.  

 Planos de mobilidade de investigadores entre as instituições do 

espaço de cooperação com o objetivo de elevar a especialização 

científica.  

 Plataformas conjuntas de I&D no domínio da economia azul que 

permitam identificar e impulsionar projetos de excelência. 

PI 1.B: A PROMOÇÃO DO INVESTIMENTO DAS EMPRESAS NA INOVAÇÃO, O 

DESENVOLVIMENTO DE LIGAÇÕES E SINERGIAS ENTRE EMPRESAS, CENTROS 

DE INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO E DE ENSINO SUPERIOR, EM 

ESPECIAL NO DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS E SERVIÇOS, NA 

TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA, NA INOVAÇÃO SOCIAL E EM APLICAÇÕES 

DE INTERESSE PÚBLICO, NO ESTÍMULO DA PROCURA, EM REDES, CLUSTERS E 

NA INOVAÇÃO ABERTA ATRAVÉS DE ESPECIALIZAÇÃO INTELIGENTE, 

APOIANDO A INVESTIGAÇÃO TECNOLÓGICA E APLICADA, LINHAS PILOTO, 

AÇÕES DE VALIDAÇÃO PRECOCE DOS PRODUTOS, CAPACIDADES AVANÇADAS 

DE PRODUÇÃO E PRIMEIRA PRODUÇÃO EM TECNOLOGIAS FACILITADORAS 

ESSENCIAIS, E À DIFUSÃO DE TECNOLOGIAS DE INTERESSE GERAL 

TIPOLOGIA DE AÇÕES 

As ações serão desenvolvidas, principalmente, nas áreas da agricultura e da 

qualidade dos alimentos, economia azul (aquicultura, turismo costeiro e 

marítimo, biotecnologia azul, energia dos oceanos e explorar a partir de uma 

perspectiva de mineração dos fundos marinhos), energias renováveis e Novas 

Tecnologias da Informação e Comunicação.  

Em qualquer caso, podem ser aprovados projetos que se considerem de 

interesse estratégico nas outras áreas prioritárias da Estratégia de 

Especialização Inteligente comuns das regiões europeias que participam no 

Programa. 

Outras ações: 

 Ações de transferência e difusão de tecnologia entre 

universidades/outros centros de investigação e empresas através de 

reuniões, workshops, ações de demonstração, etc., nas áreas 

estratégicas das RIS 3 das regiões, especialmente focadas no aumento 

da competitividade, produtividade e criação de emprego.   

 Ações de sensibilização, aconselhamento, orientação e apoio ao 

tecido produtivo nos processos de inovação.  

 Atividades de criação e transferência de know-hown a gestão de 

empresas de base tecnológica, promoção da transferência de 

conhecimento, experiências piloto, criação de empresas spin-off, etc.  
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 Iniciativas que incentivem o esforço de investimento em I&D e 

favoreçam os processos de transferência tecnológica nos domínios 

científicos e tecnológicos que apresentam um maior potencial para o 

Espaço de Cooperação. 

Exemplos de Projetos possíveis: 

 Auditorias tecnológicas às empresas para identificar as suas 

necessidades e capacidade de absorção tecnológica,  

 Ações de demonstração que ajudem as empresas a desenvolver 

produtos e processos inovadores;  

 Ações de apoio direto através de prestação de serviços ou linhas de 

ajuda a empresas de base tecnológica nas áreas prioritárias das RIS 3 

das regiões. 

 

EIXO 2 (OT3): MELHORAR A COMPETITIVIDADE DAS PME (PARA 

A SUA INTERNACIONALIZAÇÃO) 

PI 3.D: APOIO À CAPACIDADE DE CRESCIMENTO DAS PME NOS MERCADOS 

REGIONAIS, NACIONAIS E INTERNACIONAIS E NOS PROCESSOS DE INOVAÇÃO 

TIPOLOGIA DE AÇÕES 

 Ações de promoção da cooperação empresarial para o 

desenvolvimento e implementação de novos modelos empresariais 

para as PME do espaço de cooperação, especialmente direcionadas 

para a internacionalização.  

 Serviços de apoio legal, tecnológico, comercial e científico para a 

inovação e internacionalização empresarial.  

 Ações de capacitação empresarial para a cooperação em novos 

campos de especialização.  

 Ações de apoio direto às empresas, assim como outras centradas na 

geração de serviços de apoio à criação de empresas, ao seu 

desenvolvimento e consolidação.  

 Possibilidade de estabelecer um projeto piloto no qual se contemple 

linhas de ajuda financeira a empresas (ver o parágrafo seguinte de 

potenciais beneficiários). 

Exemplos de Projetos possíveis: 

 Criação de plataformas de comercialização conjunta entre as 

empresas do espaço de cooperação para otimizar processos e reduzir 

custos.  

 Ações conjuntas de promoção e marketing empresarial, missões 

empresariais e comerciais internacionais, entre outras, que 

promovam a internacionalização das empresas, a sua penetração no 

mercado exterior e a captação de investimento.  
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 Ações de intercâmbio de informação e oportunidades de negócio, 

elaboração de planos de ação, formação empresarial e à identificação 

de boas práticas.  

 Ações de apoio direto às empresas através da prestação de serviços 

ou linhas de apoio às PME para melhorar o seu nível de 

competitividade e de internacionalização. 

 

EIXO 3 (OT5): PROMOVER A ADAPTAÇÃO ÀS ALTERAÇÕES 

CLIMÁTICAS E A PREVENÇÃO E GESTÃO DE RISCOS 

PI 5.B: PROMOÇÃO DE INVESTIMENTOS PARA ABORDAR RISCOS 

ESPECÍFICOS, ASSEGURAR A RESILIÊNCIA A CATÁSTROFES NATURAIS E O 

DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS DE GESTÃO DE CATÁSTROFES 

TIPOLOGIA DE AÇÕES 

 Criação e reforço de informação, alerta e coordenação de catástrofes 

tendo por base o acesso às TIC, reforçando a capacidade de controlo 

na área da proteção civil.  

 Elaboração e implementação de Sistemas de Informação Geográfica e 

Geoestatística para a avaliação, gestão e prevenção de situações de 

risco.  

 Reforço da capacidade de investimento destinada a prevenir, mitigar 

e restaurar os efeitos negativos causados pelos incêndios florestais, 

inundações, fenómenos meteorológicos ou naturais, poluição 

marinha ou costeira e risco vulcânico e sísmico.  

 Gestão e planeamento florestal para a redução de ameaças e riscos da 

massa florestal, também através de um aproveitamento sustentável.  

 Ações que contribuam para a melhoria do conhecimento público em 

matéria de riscos, através da sinalização dos locais de perigo 

(deslizamentos, inundações, etc.), incluindo a sensibilização da 

população sobre os riscos naturais. 

Exemplos de Projetos possíveis: 

 Ferramentas de alerta rápido para detetar problemas de segurança 

marítima e costeira no espaço de cooperação.  

 Planos de ação para o estabelecimento de sistemas de gestão e apoio 

mútuo perante catástrofes naturais no espaço de cooperação.  

 Estudos, planos de contingência e análise do território através de TIC 

que permitam implantar sistemas e mecanismos que minimizem 

riscos específicos do território como incêndios, cheias e deslizamentos 

de terras.   

 Estabelecimento de mecanismos de prevenção, proteção e 

diminuição da vulnerabilidade de áreas concretas do território 

afetadas especialmente pelo risco de catástrofes naturais. 
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EIXO 4 (OT6): CONSERVAR E PROTEGER O AMBIENTE E 

PROMOVER A EFICIÊNCIA DOS RECURSOS 

PI 6.C: CONSERVAÇÃO, PROTEÇÃO, PROMOÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO 

PATRIMÓNIO NATURAL E CULTURAL. 

TIPOLOGIA DE AÇÕES 

 Valorização dos recursos naturais promovendo a criação de novos 

produtos/serviços complementares relacionados com o turismo 

sustentável e o ecoturismo.  

 Proteção do património natural, através da sua valorização e um 

melhor planeamento para otimizar o uso público do património de 

elevado valor natural.  

 Ações de promoção, proteção e melhoria de várias vertentes do 

património histórico e cultural.  

 Ações para melhorar a qualidade das águas balneares e de lazer, bem 

como o acondicionamento da costa para melhorar a atração turística 

sustentável. 

Exemplos de Projetos possíveis: 

 Criação de novos produtos e serviços no setor do ecoturismo.  

 Criação de itinerários e rotas turísticas que valorizem os recursos 

naturais e culturais do território de cooperação (arqueologia, 

paisagem, gastronomia, etc.).  

 Plano de Ação para o estabelecimento da Bandeira Azul nas praias do 

espaço de cooperação.  

 Ações de sinalização e interpretação dos espaços naturais e de rotas 

de valor ambiental e paisagístico.  

 Ações de divulgação, de formação e ambientais sobre o património 

natural e cultural do espaço de cooperação. 

PI 6.D: PROTEÇÃO E REABILITAÇÃO DA BIODIVERSIDADE, PROTEÇÃO DOS 

SOLOS E PROMOÇÃO DE SISTEMAS DE SERVIÇOS ECOLÓGICOS, 

NOMEADAMENTE ATRAVÉS DA REDE NATURA 2000 E DE INFRAESTRUTURAS 

VERDES. 

TIPOLOGIA DE AÇÕES 

 Ações para promover a melhoria do conhecimento, valorização e 

gestão da biodiversidade e dos ecossistemas.  

 Pequenas infraestruturas ecológicas e equipamentos verdes em áreas 

naturais com proteção especial: parques nacionais e/ou regionais, 

áreas da Rede Natura, SIC, com especial atenção para as disposições 

da Diretiva Estratégia Marinha.  
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 Ações que contribuam para a melhoria do conhecimento público 

sobre a biodiversidade e áreas protegidas, incluindo a sensibilização 

da população.  

Exemplos de Projetos possíveis: 

 Criação de Redes de Parques Naturais e Reservas da Biosfera da 

UNESCO no espaço de cooperação.  

 Investimentos para controlar as espécies invasoras de flora e fauna 

nas áreas protegidas do espaço de cooperação.  

 Desenvolvimento de sistemas de informação para a monitorização 

dos ecossistemas terrestres e marinhos e melhorar o seu estado de 

conservação.   

 A criação de pequenas “infraestruturas verdes” que melhorem a 

conexão das zonas naturais existentes e a qualidade ecológica, 

evitando a perda de paisagem, a fragmentação de habitats e a perda 

de biodiversidade.  

 Ações de divulgação, formação e educação ambiental sobre os 

espaços naturais protegidos e a biodiversidade do território. 

 

EIXO 5 (OT11): REFORÇAR A CAPACIDADE INSTITUCIONAL E A 

EFICIÊNCIA NA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA (CONSOLIDAR 

ESTRATÉGIAS DE COOPERAÇÃO). 

PI 11.A: REFORÇAR A CAPACIDADE INSTITUCIONAL DAS AUTORIDADES 

PÚBLICAS E PARTES INTERESSADAS E A EFICIÊNCIA DA ADMINISTRAÇÃO 

PÚBLICA ATRAVÉS DE MEDIDAS DE REFORÇO DA CAPACIDADE 

INSTITUCIONAL E DA EFICIÊNCIA DAS ADMINISTRAÇÕES PÚBLICAS E DOS 

SERVIÇOS PÚBLICOS RELACIONADOS COM A APLICAÇÃO DO FEDER 

TIPOLOGIA DE AÇÕES 

 Ações que contribuam para a criação e implementação conjunta de 

modelos de governança transnacional em áreas prioritárias para a 

integração de cooperação, tais como o transporte marítimo e aéreo, 

comunicações por cabo, satélite e outros, gestão de passageiros de 

Países Terceiros, gestão e ordenamento do território, aspetos 

relacionados com a gestão de fronteiras e questões legais, entre 

outros.  

Sobre possíveis projetos no fluxo de passageiros com países terceiros e 

questões aduaneiras, o Comité de Acompanhamento estabelecerá os 

mecanismos necessários para coordenar ações com outras financiadas pelo 

Fundo de Segurança Interna (Internal Security Fund, ISF).  
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 Iniciativas e ações que contribuam para a definição e estabelecimento 

de mecanismos de consulta entre as administrações afetadas em 

diferentes lugares de interesse comum, em especial o acordo FEDER-

FED para financiamento conjunto de projetos e coordenação com o 

programa de Bacia do Atlântico médio.  

 Iniciativas destinadas a melhorar os sistemas estatísticos e de 

obtenção de informação dentro do espaço de cooperação.  

 Ações de criação de redes de cooperação para melhorar a governação 

dos serviços públicos em áreas como o emprego, educação, saúde, 

serviços sociais básicos, saneamento, água, gestão de resíduos e 

gestão de projetos europeus.  

Exemplos de Projetos possíveis: 

 Criação de uma plataforma entre os organismos competentes para 

promover projetos conjuntos entre o FEDER e o FED.  

 Melhorara governança da informação estatística pública.  

 Desenvolvimento de novas metodologias qualitativas para o 

planeamento e gestão estratégica.  

 Ações conjuntas para aumentar a transparência, eficácia e eficiência 

dos serviços públicos.  

 Cooperação judiciária em questões aduaneiras e de fronteira entre os 

territórios que cooperam no espaço. 
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4.3.2. INTERREG ESPAÇO ATLÂNTICO 2014-2020  

O Espaço de Cooperação do INTERREG Espaço Atlântico 2014-2020 é 

constituído pelas 38 regiões (NUTs III) de 5 Estados-Membros, 

designadamente: Espanha, França, Irlanda, Portugal e Reino Unido.   

O Programa Espaço Atlântico 2014-2020 é um Programa de Cooperação 

Transnacional que visa contribuir para a Estratégia Europa 2020 promovendo 

o crescimento inteligente, sustentável e inclusivo e a coesão económica, social 

e territorial, entre as regiões atlânticas de Espanha, França, Irlanda, Portugal e 

Reino Unido. 

Os principais objetivos contemplam soluções que respondam aos desafios 

regionais no âmbito da inovação, eficiência dos recursos, ambiente e ativos 

culturais, de modo a promover uma melhor qualidade de vida no território do 

Espaço Atlântico, nomeadamente: 

 Acelerar o crescimento inteligente em setores chave da economia 

 Garantir uma melhor capacidade dos territórios para gerir os riscos 

existentes 

 Promover as energias renováveis 

 Melhorar a proteção e gestão do ambiente e dos recursos naturais 

 Promover uma economia eficiente em termos de recursos: 

crescimento verde e azul 

 Explorar e reforçar os ativos naturais e culturais, envolvendo as 

comunidades locais 

O Programa 2014-2020 intervém em quatro grandes eixos: 

 

 

Eixo 1. Promover a 

inovação e a 

competitividade 

 

 

Eixo 2. Promover a 

eficiência dos recursos 

 

Eixo 3. Fortalecer a 

resiliência do território face 

aos riscos de origem natural, 

climática e humana 

 

Eixo 4. Reforçar a 

biodiversidade e o 

património natural e 

cultural 
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São entidades beneficiárias do presente Programa as: Entidades Públicas ao nível Nacional, Regional e Local Organizações e Agências de Desenvolvimento Local, 

Regional e Transnacional Universidades e Centros de Formação Institutos de Pesquisa, Centros de Inovação Parques de Ciência e Tecnologia Agências de Energia e 

Ambientais (Locais e Regionais) Redes, Organizações e Associações de Empresas e Câmaras de Comércio Comunidades Locais, Associações da Sociedade Civil e 

Organizações de Consumidores ONG’s Incubadoras de Empresas, Clusters Outros.  

A dotação FEDER para este programa é de 140 milhões de euros e prevê uma taxa de cofinanciamento das operações de 75%. As principais tipologias de ação alvo de 

apoio no âmbito dos eixos identificados são, respetivamente:  

 
EIXO 1: PROMOVER A INOVAÇÃO E A COMPETITIVIDADE 

OE 1.1 - MELHORAR A CAPACIDADE DE INOVAÇÃO ATRAVÉS DA COOPERAÇÃO PARA FOMENTAR A COMPETITIVIDADE.  

TIPOLOGIA DE AÇÕES 

Ações que reúnam os parceiros mais relevantes no sentido de aumentar a capacidade de inovação e de cooperação nas regiões do Espaço Atlântico nos setores 

relacionados com a estratégia de especialização inteligente: 

 Estabelecimento e reforço das redes de inovação transnacionais e, quando relevante, redes de inovação internacionais, redes de PME e clusters, apoiando 

ainda a sua internacionalização;  

 Desenvolvimento de quadros de cooperação que contribuam para apoiar a organização e reforço das relações entre de centros de recursos científicos, 

incubadoras de empresas, clusters, redes de empresas, centros de especialização, infraestruturas de investigação e inovação e pólos de excelência regionais; 

 Estimular a cooperação baseada nos modelos de hélice tripla (setor público/ universidades e investigação/ empresas) e hélice quádrupla (setor público/ 

universidades e investigação/ empresas/ utilizadores finais); 

  Apoiar as cadeias de fornecimento intersectoriais e as iniciativas de inovação; 
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  Desenvolvimento de ações piloto de intercâmbio de conhecimentos e ferramentas de colaboração: e.g. plataformas de inovação social, clusters de inovação 

social, observatórios, plataformas Web; 

 Desenvolvimento de empresas sociais e de incubadoras sociais em redes de colaboração transnacionais; 

  Desenvolvimento de parcerias público-privadas para trabalhar em áreas de especialização inteligente, através da criação de redes transnacionais e 

plataformas de coordenação das políticas de inovação, designadamente a coordenação de estratégias regionais RIS3, iniciativas de governança da inovação, 

redes de competências, estruturas de concentração de recursos ou cadeias integradas de produção de inovação; 

  Aumento das competências dos trabalhadores e dos desempregados dos setores empresarial, social e público, relativamente a novas tecnologias e a 

produtos, serviços ou processos inovadores, tendo em conta a necessidade de abordar o deficit de competências tecnológicas; 

  Desenvolvimento de programas para aumentar as competências tecnológicas e sensibilização das carreiras relacionadas com o mar; 

  Apoio a programas de formação para formadores e desenvolvimento de programas curriculares, e adaptar os sistemas de educação e de formação para o 

conhecimento e divulgação da inovação e a criação de mecanismos de desenvolvimento de capacidades; 

  Desenvolvimento de iniciativas de transferência de tecnologia; 

  Desenvolvimento de estratégias e de ferramentas baseadas na inovação para melhorar a criatividade e o espírito empresarial; 

  Desenvolvimento de ferramentas inovadoras de competitividade e de facilitação do comércio para acelerar os processos de comércio e exportações, tais 

como ecatalogação, e-concurso, faturação eletrónica, e-trânsito/importação/ rastreamento de exportação, e-governo e ações relacionadas, etc.As ações 

levadas a cabo irão contribuir para o objetivo específico graças à promoção da cooperação transnacional no domínio da inovação, no sentido de consolidar 

um ecossistema transnacional que favoreça a excelência científica e promova a capacidade de inovação e o desempenho.    
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OE 1.2 - REFORÇAR A TRANSFERÊNCIA DE RESULTADOS DE INOVAÇÃO PARA FACILITAR A CRIAÇÃO DE NOVOS PRODUTOS, SERVIÇOS E PROCESSOS. 

TIPOLOGIA DE AÇÕES 

Ações que melhorem as relações entre instituições de investigação e os agentes industriais no sentido de acelerar o acesso ao mercado de novos produtos, serviços e 

processos, nomeadamente nos setores identificados no âmbito das Estratégias de Especialização Inteligente. 

 Desenvolvimento de mecanismos comuns para assegurar a exploração de recursos de forma eficiente em termos de custos e a melhor utilização de resultados 

de investigação; 

 Conceção e demonstração de novos produtos e serviços que respondam às necessidades sociais (inovação social); 

 Conceção e demonstração de novos processos e ferramentas de melhoria da eficiência dos serviços públicos; 

 Desenvolvimento de meios de informação e conhecimento facilitadores da internacionalização das empresas;  

 Desenvolvimento de mecanismos e plataformas de rede facilitadores da criação de consórcios de empresas; 

 Desenvolvimento de sistemas de partilha de informação e de informação sobre mercados; 

 Desenvolvimento de observatórios de mercado e de análise de desempenho dos mercados em áreas focalizadas;  

 Desenvolvimento de ferramentas de inteligência e apoio estratégico a parcerias de inovação transnacionais; 

 Desenvolvimento de serviços, produtos e processos de conhecimento intensivo; 

 Desenvolvimento de produtos inovadores através de abordagens de cooperação (envolvimento do utilizador final, co-design, inovação aberta, etc. …); 

 Transferência e desenvolvimento de modelos ou soluções que permitam apoiar a I&D no âmbito da inovação orientada para as PME; 
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 Apoio ao desenvolvimento de diferentes formas de financiamento da inovação como mecanismos de capital de risco e outros instrumentos financeiros 

relevantes; 

 Desenvolvimento de ferramentas inovadoras de competitividade e de facilitação do comércio para acelerar os processos de comércio e exportações, tais 

como e catalogação, e-concurso, faturação eletrónica, e-trânsito/importação/ rastreamento de exportação, métodos de processamento, controle de 

processo, organização de transportes; e o desenvolvimento de processos e estratégias para otimizar o tempo de comercialização (time-to-market, TTM) em 

relação aos processos de desenvolvimento.  

 
EIXO 2: PROMOVER A EFICIÊNCIA DOS RECURSOS 

OE 2.1 - PROMOVER AS ENERGIAS RENOVÁVEIS E A EFICIÊNCIA ENERGÉTICA  

TIPOLOGIA DE AÇÕES 

Ações com a finalidade de promoção de condições favoráveis para o desenvolvimento de energias renováveis que contribuam para a redução dos gases com efeito de 

estufa e de outras emissões como as PM e NO2, através da cooperação transnacional. 

 Desenvolvimento de soluções tecnológicas, jurídicas, educação/formação, financeiras e organizacionais no domínio das energias renováveis, incluindo 

apreciações económicas e casos de negócios para quantificar o valor e os benefícios sociais, comunitários e ambientais; 

 Identificação da cadeia de valor existente e potencial e dos principais elementos diferenciadores na fileira das energias renováveis; 

 Desenvolvimento do mapeamento conjunto das competências comparativamente às necessidades previstas pelos promotores de projetos e fornecedores de 

tecnologia de energias renováveis; 

 Promoção da cooperação entre os atores privados, públicos e de investigação em toda a cadeia de valor relacionada com a energia (demonstração I&D, 

viabilidade e planeamento de projetos, fabrico, instalação, operação e manutenção, distribuição, avaliação do impacto ambiental…); 
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 Divulgação e disseminação de energias renováveis - reforço da capacidade para coordenar ambas as cadeias de abastecimento e de valor para as ERM, 

coordenando a experiência da cadeia de abastecimento e de promoção para os fabricantes de dispositivos; 

 Criação de uma Visão Energia para a área, com base numa avaliação do uso atual e incluindo metas para a redução do consumo de energia na área e a 

utilização de maiores quantidades de energia renovável regional, o desenvolvimento de redes de clusters sobre energias renováveis (marinhas) no Espaço 

Atlântico; 

 Melhoria da gestão espacial no sentido de aumentar a utilização de energias renováveis offshore e onshore; 

 Desenvolvimento de avaliações interpares e criação de redes de regiões, agências económicas e organizações especializadas no desenvolvimento de energias 

renováveis para apoiar o cumprimento das atuais estratégias relativas às emissões de baixo carbono; 

 Demonstrações práticas “no terreno” de novas técnicas, processos e das melhores práticas; 

 Melhoria da coordenação e integração dos sistemas de produção e distribuição dos diferentes tipos de energias renováveis; 

 Ações conjuntas para apoiar a integração na rede elétrica das energias renováveis offshore; 

  Integrar a geração de poder renovável com os sumidouros naturais de carbono existentes nas regiões para evitar remobilizar o carbono armazenado no 

ambiente; 

  Ações conjuntas para apoiar soluções de utilizações múltiplas de energia; 

  Melhorar a sensibilização e captação por parte das empresas de oportunidades de negócio das energias renováveis, de desenvolvimento de campanhas de 

informação, comunicação e sensibilização, bem como de metodologias de consulta para aumentar a aceitação social das energias renováveis;     

  Apoiar uma boa gestão da energia através da capacitação dos consumidores e das comunidades locais (micro geração, contadores inteligentes); 
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  Desenvolvimento de políticas locais e de instrumentos de promoção de edifícios de muito baixo consumo de energia, da poupança energética e de 

equipamentos supereficientes. 

OE 2.2 - PROMOVER O CRESCIMENTO VERDE, A ECOINOVAÇÃO E A EFICIÊNCIA AMBIENTAL 

TIPOLOGIA DE AÇÕES 

 Desenvolvimento de mecanismos para transmitir informações sobre a necessidade de produtos e serviços eco inovadores para os atores mais importantes 

do setor; 

 Desenvolvimento de medidas e instrumentos para fomentar a adaptação de políticas e comportamentos orientados para o crescimento verde e a eco inovação   

 Desenvolvimento de políticas, estratégias e planos de sensibilização promovendo um comportamento positivo de eco inovação; 

 Desenvolvimento de instrumentos de apoio à gestão empresarial, tais como ferramentas de análise para a avaliação do desempenho ambiental de produtos 

e serviços, gestão ambiental, gestão do ciclo de vida, design para a gestão da cadeia de abastecimento ambiental; 

 Promoção da adoção da Agenda 21 no setor privado; 

 Desenvolvimento de uma economia circular/ princípio cradle to cradle (“berço ao berço”) para a criação de novos produtos ou formas de trabalhar visando o 

crescimento económico sustentável; 

 Desenvolvimento de mecanismos para reduzir a quantidade de recursos (e.g. terra, água, minerais) usados nos processos industriais; 

 Desenvolvimento de soluções para reduzir, reciclar e valorizar os desperdícios resultantes dos processos industriais ou domésticos; 

 Desenvolvimento de ações para reduzir a utilização de recursos pelas empresas, administrações e organização de grandes eventos, tais como festivais e 

grandes conferências; 

 Desenvolvimento de políticas e estratégias de apoio à ecoinovação para criar procura em produtos e serviços ecoinovadores; 
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 Desenvolvimento de sistemas de informação dirigidos aos consumidores sobre indicadores de ecoeficiência e desempenho ambiental de produtos e serviços; 

 Promoção da rotulagem da pegada de carbono e hídrica; 

 Promoção de soluções de ecoinovação relacionadas com as atividades marítimas e terrestres, qualidade da água e do ar, incluindo nos transportes e na 

energia renovável (controlo dos navios, infra-estruturas portuárias limpas, baixa emissão de energia renovável a partir de biomassa, etc.). 

 
EIXO 3: FORTALECER A RESILIÊNCIA DO TERRITÓRIO FACE AOS RISCOS DE ORIGEM NATURAL, CLIMÁTICA E HUMANA 

OE 3.1 - FORTALECER SISTEMAS DE GESTÃO DE RISCOS 

TIPOLOGIA DE AÇÕES 

As ações terão como finalidade o reforço da capacidade e dos sistemas no Espaço Atlântico para a gestão de riscos derivados das alterações climáticas e das atividades 

humanas. 

 Desenvolvimento de ações de prevenção de riscos; controlo ambiental e sistemas de prevenção; ferramentas para melhorar a governança e a coordenação, 

gestão e resposta a situações de crise e emergência; instrumentos para a deteção precoce; mapeamento; avaliação de riscos, incluindo ações transnacionais 

no âmbito da Diretiva Inundações (Diretiva 2007/60/CE) i.e. planos de emergência, avaliação de riscos de inundações e planos de gestão de riscos de 

inundações, com vista à prevenção, proteção e preparação, etc; 

 Coordenação do uso da Vigilância Global do Ambiente e da Segurança (GMES) e sistemas de vigilância, no sentido de apoiar respostas às ameaças e situações 

de emergência, utilização coordenada da infraestrutura de TI necessária para permitir a partilha de informação e a interoperabilidade entre redes de vigilância 

nacionais e o ambiente comum de partilha da informação a nível da EU; 

 Desenvolvimento de instrumentos de sensibilização e educação relacionados com a prevenção e a gestão de riscos; 

 Maior envolvimento da comunidade local e líderes empresariais nas ações de prevenção dos riscos e ações de recuperação e regeneração; 
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 Desenvolvimento e implementação de sistemas de gestão ambiental pelos setores privados e empresas; 

 Criação de redes recursos técnicos e científicos disponíveis no Espaço Atlântico: produção conjunta de dados sobre a evolução do litoral, no sentido de facilitar 

a sua avaliação ao longo da costa do Atlântico, com base em dados comparativos; 

  Desenvolvimento de iniciativas de reforço das capacidades dirigidas aos agentes envolvidos na gestão e prevenção de riscos; 

  Divulgação de dados e ferramentas de gestão de riscos;   

  Promoção das relações entre estruturas regionais, de observação costeira e oceânica e de segurança marítima e costeira e seus modelos de previsão; 

  Desenvolvimento de metodologias e tecnologias para o estudo, procedimentos, avaliação e compensação de danos relacionados com os riscos; 

  Demonstrações práticas “no terreno” de novas técnicas e processos. 

 
EIXO 4: REFORÇAR A BIODIVERSIDADE E O PATRIMÓNIO NATURAL E CULTURAL 

OE 4.1 - MELHORAR A PROTEÇÃO DA BIODIVERSIDADE E DINAMIZAR OS SERVIÇOS DE ECOSSISTEMAS 

TIPOLOGIA DE AÇÕES 

As ações poderão ajudar a desenvolver outras ações no âmbito da proteção do ecossistema e da preservação da biodiversidade orientadas para um melhor 

conhecimento dos habitats e das espécies e para a definição de regras e procedimentos de gestão mais bem-adaptados.   

As ações planeadas devem (conforme apropriado) contribuir para a Estratégia da Biodiversidade (objetivo 2 sobre ecossistemas) e para a implementação da rede 

Natura 2000, incluindo o estabelecimento de ligações e intercâmbios transnacionais. 

 Ações para identificar, avaliar e desenvolver serviços de ecossistemas e infraestruturas ecológicas; 
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 Desenvolvimento de iniciativas coordenadas para melhor compreender o estado de conservação dos ecossistemas e espécies em áreas geográficas que estão 

além da competência de um único país; 

 Harmonização e coordenação de estratégias de gestão ambiental no Atlântico (por exemplo, a implementação do Quadro Estratégia Marinha, redes Natura 

2000, Ecossistemas Marinhos Vulneráveis - Orientações internacionais da FAO, Área Marinha Protegida-OSPAR, áreas ecológicas ou biológicas significativas-

CBD, etc.) para proteger os ecossistemas naturais e de águas profundas; 

 Desenvolvimento de iniciativas para preservar e proteger as espécies naturais do Atlântico, paisagens e locais de grande interesse natural das regiões do 

Espaço Atlântico; 

 Desenvolvimento de procedimentos de gestão concertados relativamente a espécies emblemáticas ou espécies de elevado valor económico (recursos 

haliêuticos, espécies migratórias) e combate a espécies invasivas; 

  Desenvolvimento de ações piloto para testar novas soluções e métodos associados à preservação e reparação dos danos causados à biodiversidade; 

  Promover a biotecnologia marinha e biomateriais derivados da exploração sustentável do fundo do mar e a avaliação da sua estrutura genética, reforçar as 

ligações entre a investigação e a indústria na área do Atlântico, a fim de desenvolver biobancos e identificar mercados inovadores de bioprodutos marinhos; 

  Desenvolvimento de métodos de gestão e valorização das áreas naturais do Atlântico (incluindo a avaliação de serviços de ecossistemas fornecidos); 

  Desenvolvimento de métodos de controlo de qualidade e melhoria das águas costeiras e interiores; 

  Desenvolvimento de ações de recolha e divulgação de dados sobre o ambiente (redes de observatórios do ambiente) e elaboração de modelos, com vista a 

aperfeiçoar as previsões e a gestão do ambiente; 

  Desenvolvimento de metodologias comparativas conjuntas para a definição e gestão das áreas ambientais naturais protegidas (considerando as atividades 

económicas); 

  Avaliação das modalidades de gestão das áreas marinhas/costeiras e do impacto das novas atividades económicas marítimas; 
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  Desenvolvimento de estratégias concertadas de luta contra o macro desperdício; 

  Desenvolvimento de soluções tecnológicas, jurídicas, educação/ formação, financeiras e organizacionais na área dos ecossistemas e da proteção e 

conservação da biodiversidade, incluindo apreciações económicas e casos de negócios para quantificar o valor e os benefícios sociais, comunitários e 

ambientais; 

  Demonstrações práticas "no terreno" de novas técnicas e processos e melhores práticas; 

  Apoio ao processo de inovação para promover uma utilização mais sustentável dos recursos naturais, ou seja, as práticas tradicionais agrícolas e de gestão 

de terras; 

  Desenvolvimento de ferramentas de educação e de sensibilização relacionadas com a proteção da biodiversidade; 

  Desenvolvimento de processos de cooperação e protocolos com as iniciativas existentes, como a Convenção OSPAR (Proteção do Meio Marinho do Atlântico 

Nordeste). 

OE 4.2 - VALORIZAR OS ATIVOS NATURAIS E CULTURAIS PARA ESTIMULAR O DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO 

TIPOLOGIA DE AÇÕES 

As ações terão como objetivo uma melhor exploração do património natural e cultural do Espaço Atlântico, no sentido de aumentar a atratividade desta região e 

contribuir para atrair novos visitantes, desenvolver novos produtos e serviços e desenvolver a atividade económica e criar empregos. 

 Desenvolvimento de estratégias, políticas e iniciativas comuns para capitalizar o património cultural e natural do Atlântico por parte das instituições públicas, 

empresas, ONG e população local. O objetivo é assim transformar os recursos naturais e o património cultural num ativo de marketing territorial do Espaço 

Atlântico, com vista a criar novos produtos, serviços e instrumentos com um impacto económico a nível local e regional; 

 Desenvolvimento de ações conjuntas no sentido de preservar o património cultural e natural; 
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 Desenvolvimento de atividades culturais e eventos; 

 Desenvolvimento das indústrias de turismo cultural; 

 Aumento da competitividade das pequenas e médias empresas culturais; 

 Desenvolvimento de estratégias de marketing e de promoção de atividades culturais; 

 Valorizar as atrações culturais e o património turístico sustentável existentes; 

 Iniciativas para valorizar a criação cultural em outros setores; 

 Desenvolvimento do setor das indústrias criativas e artesanais no Espaço Atlântico; 

 Valorização da atratividade das atividades tradicionais económicas e produtivas, empregos e serviços; 

 Desenvolvimento de subsetores e produtos turísticos sustentáveis: atividades e desportos costeiros, atividades náuticas, cruzeiros, produtos rurais e agrícolas, 

gastronomia, setor do bem-estar, produtos culturais, peregrinações e eventos religiosos e turismo de negócios; 

  Desenvolvimento de atividades náuticas, desportos náuticos (desenvolvimento integrado do setor náutico, promoção do crescimento das atividades 

económicas nas áreas costeiras, criação de emprego, integração social e preservação das áreas do litoral); 

  Desenvolvimento de instrumentos de gestão e intercâmbio de conhecimento no domínio da valorização económica de zonas protegidas; 

  Desenvolvimento de formação e a melhoria de competências no setor do turismo para ajudar os representantes das comunidades costeiras para se tornarem 

embaixadores e campeões nas suas áreas; 

   Melhorar Tecnologias de Informação e Comunicação e competências digitais para promover conteúdos on-line acessíveis nas áreas de património e da 

cultura no turismo; 
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  Demonstrações práticas no terreno de novas técnicas e processos e das melhores práticas; 

  Estabelecimento de indicadores comuns e sistemas de análise para medir o impacto do turismo no crescimento de territórios atlânticos; 

  Desenvolvimento ferramentas de educação e sensibilização relacionadas; 

  Desenvolvimento de projetos de ecoturismo; 

  Desenvolvimento de ferramentas de gestão para sítios protegidos que permitam a conciliação dos objetivos de conservação e atividades económicas. 

| Existem ainda outras oportunidades no âmbito do INTERREG uma vez que este programa é constituído por diferentes programas, dependentes da zona de 

influência/intervenção. No caso da Região Autónoma dos Açores este território é abrangido pelos 2 programas anteriormente descritos, assim como, pelo Interreg 

Europe, Interact, Espon e o Urbact. Contudo, e dado o âmbito destes programas não se torna pertinente descrevê-los de forma mais pormenorizada. |  
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4.3.3. PROGRAMA LIFE  

O Programa LIFE - cujo acrónimo traduz L’Instrument Financier pour 

l’Environment – é um instrumento financeiro comunitário que foi criado com o 

objetivo específico de contribuir para a execução, a atualização e o 

desenvolvimento das Políticas e Estratégias Europeias na área do Ambiente, 

através do cofinanciamento de projetos com valor acrescentado a nível 

europeu. 

O Programa LIFE 2014-2020, instrumento financeiro para o ambiente e ação 

climática, foi estabelecido pelo Regulamento (UE) N.º 1293/2013 do 

Parlamento Europeu e do Conselho de 11 de dezembro de 2013, com vista a 

contribuir para o desenvolvimento sustentável e para a concretização dos 

objetivos e metas da Estratégia Europa 2020, bem como dos demais planos e 

projetos relevantes da União em matéria de ambiente e clima. 

Este programa objetiva contribuir para o desenvolvimento sustentável l e para 

o alcance dos objetivos e metas da Europa. O mesmo pretende apoiar projetos 

que contribuam para:  

- Transição para uma economia eficiente no uso de recursos; 

- Proteção e melhoria da qualidade do ambiente; 

- Inversão da perda de biodiversidade; 

- Melhoria do desenvolvimento, aplicação e controlo da execução 

da política e da legislação da UE (ambiente e clima); 

- Apoio à execução do 7.º Programa de Ação em matéria de 

Ambiente.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

305 

PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

O Programa subdivide-se em dois principais subprogramas, nomeadamente:  

O subprograma ambiente com três domínios prioritários: 

- Ambiente e eficiência dos recursos [Projetos de demonstração; 

Projetos piloto]; 

- Natureza e Biodiversidade [Projetos de boas-práticas; Projetos de 

demonstração; Projetos piloto]; 

- Governação e informação em matéria de ambiente [Projetos de 

informação, sensibilização e divulgação]; 

E o subprograma ação climática que prevê três domínios prioritários: 

- Mitigação das alterações climáticas [Projetos de boas-práticas; 

Projetos de demonstração; Projetos piloto]; 

- Adaptação às alterações climáticas [Projetos de boas-práticas; 

Projetos de demonstração; Projetos piloto]; 

- Governação e informação em matéria de clima [Projetos de 

informação, sensibilização e divulgação]. 

Incluindo ainda um novo tipo de projetos: Projetos Integrados, para operar a 

uma escala territorial grande e integrando vários fundos quer comunitários 

quer privados. 

Programa LIFE apoia projetos que, contribuindo para os objetivos gerais, 

apresentem componentes de inovação, demonstração e/ou boas práticas que 

sejam suscetíveis de conduzir a uma maior eficácia e melhores resultados na 

aplicação das Políticas e Estratégias Europeias nas áreas do Ambiente e das 

Alterações Climáticas. Nesse contexto, os projetos apoiados pelo Programa 

LIFE situam-se geralmente num estádio de desenvolvimento entre a 

investigação – apoiada pelos programas de investigação e desenvolvimento – 

e a aplicação generalizada de soluções testadas e consolidadas – apoiadas pelos 

Fundos Estruturais. 

Para o período 2018-2020, a taxa de cofinanciamento para os projetos 

tradicionais é de 55% do total dos custos elegíveis.  A título excecional, para 

projetos LIFE Natureza & Biodiversidade, a taxa pode ir até 60% ou 75% do total 

dos custos elegíveis, em casos específicos. 
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4.3.4. EUROPA CRIATIVA 2014-2020 

O Europa Criativa é o programa da União Europeia de apoio aos sectores 

cultural e criativo que congrega os anteriores programas MEDIA, MEDIA 

Mundus e CULTURA.  

O Programa desenvolve-se desde 2014 e irá decorrer até 2020.  

O Programa deverá ter em conta a dupla natureza da cultura e das atividades 

culturais, reconhecendo, por um lado, o valor intrínseco e artístico da cultura 

e, por outro, o valor económico de tais setores, nomeadamente o seu 

contributo societal mais vasto para a criatividade, a inovação e a inclusão social. 

Os principais objetivos deste programa visam garantir a salvaguarda e a 

promoção da diversidade cultural e linguística europeias e reforçar a 

competitividade dos sectores cultural e criativo, com vista a promover um 

crescimento inteligente, sustentável e inclusivo. 

Os objetivos específicos deste programa compreendem:  

- Apoiar a capacidade dos sectores cultural e criativo europeus para 

operarem internacionalmente; 

- Promover a circulação transnacional de obras culturais e criativas e a 

mobilidade de artistas; 

- Formar novos públicos na Europa e fora dela; 

- Reforçar a capacidade financeira dos sectores cultural e criativo; 

- Apoiar a cooperação transnacional a fim de promover o 

desenvolvimento de políticas, a inovação, a formação de novos 

públicos e a utilização de novos modelos de negócios; 

- Apoiar atividades que contribuam para dotar os agentes de 

competências e know-how que contribuam para o reforço dos 

sectores. 

Este Programa subdivide-se em dois subprogramas, designadamente:  

O SUBPROGRAMA MEDIA | 

dirigido exclusivamente ao 

sector cinematográfico e 

audiovisual 

O SUBPROGRAMA CULTURA 

| o qual engloba as restantes 

expressões culturais e 

artísticas. 

Cada um dos subprogramas comporta várias linhas de financiamento, focadas 

em diferentes tipos de projetos e com critérios de elegibilidade e avaliação 

diversos. 

O Subprograma cultura destina-se a cofinanciar projetos nas áreas cultural e 

criativa e em todas as expressões artísticas (exceto projetos exclusivamente 

audiovisuais ou cinematográficos, os quais são apoiados através do 

subprograma MEDIA). São elegíveis projetos nas áreas cultural e criativa, sem 

fins lucrativos. 



 
 

307 

PLANO ESTRATÉGICO DE MARKETING TERRITORIAL 

PEMT | O TURISMO PARA O MUNICÍPIO DE NORDESTE | 2019 

São prioridades do subprograma cultura:  

 Ajudar as organizações culturais e criativas a operar num contexto 

transnacional (na Europa e fora dela); 

 Criar oportunidades para a mobilidade de artistas e a circulação de 

obras; 

 Foco nas atividades que contribuam para dotar os agentes de 

competências e know-how que contribuam para o reforço dos 

sectores; 

 Apoiar a circulação de literatura (obras de ficção); 

 Apoiar a criação de novos públicos (“Audience Development”), como 

forma de estimular o interesse e melhorar o acesso à cultura; 

Entidades Elegíveis  

São elegíveis entidades dos sectores cultural e criativo - pública ou privadas, 

com ou sem fins lucrativos - com existência legal de pelo menos 2 anos. O 

desenvolvimento de projetos, neste âmbito, pressupõe o estabelecimento de 

parcerias com entidades dos seguintes países: 

 Membros da EU; 

 Candidatos a membros EU; 

 Países EFTA (Islândia e Noruega); 

 Países abrangidos pela Política de Vizinhança Europeia (salientamos 

que a participação destes países depende da assinatura de um acordo 

específico com a UE. A lista de países efetivamente elegíveis pode ser 

consultada no website da Comissão.) 

Parcerias com países terceiros são possíveis, no entanto: 

 Não contam para perfazer o número mínimo de parceiro exigidos; 

 Despesa realizada por países terceiros não é elegível; 

 Custos não podem ultrapassar 30% do valor total do projeto.  

Linhas de Apoio 

Tendo em consideração a concretização dos objetivos do Subprograma 

CULTURA, estão disponíveis as seguintes linhas de apoio: 

 Projetos de Cooperação Europeia; 

 Apoio a Redes Europeias; 

 Apoio a Plataformas Europeias; 

 Projetos de Tradução Literária.  

As várias linhas de financiamento são vocacionadas para diferentes tipos de 

projetos e têm critérios de elegibilidade e avaliação diversos. 
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 PROJETOS DE COOPERAÇÃO EUROPEIA 

Objetivos e prioridades: 

- Ajudar as organizações culturais e criativas a operar num contexto 

transnacional (na Europa e fora dela); 

- Criar oportunidades para a mobilidade de artistas e a circulação 

de obras; 

- O foco nas atividades que contribuam para dotar os agentes de 

competências e know-how que contribuam para o reforço dos 

sectores; 

- Apoiar a criação de novos públicos (“Audience Development”), 

como forma de estimular o interesse e melhorar o acesso à 

cultura.  

Duração dos projetos:  

- Os projetos poderão ter uma duração até 48 meses 

Critérios de elegibilidade:  

- Entidades (pessoas coletivas) do sector cultural e criativo; 

- Entidades com 2 anos de existência legal (obrigação apenas para a 

entidade líder de projeto); 

- Projetos sem fins lucrativos; 

- Pressupõe o estabelecimento de parcerias com entidades 

elegíveis;  

- Pelo menos 1 dos parceiros deve ser originário de um Estado 

Membro ou Membro da EFTA.  

Categorias de projetos: 

Projetos de pequena escala 

- 3 parceiros (1 líder+2 parceiros (de países diferentes)); 

- Cofinanciamento de 60% do valor total do projeto; 

- O valor do cofinanciamento tem um limite máximo de 200.000€; 

Projetos de grande escala 

- 6 parceiros (1 líder+5 parceiros (de países diferentes)); 

- Cofinanciamento de 50% do valor total do projeto; 

- O valor do cofinanciamento tem um limite máximo de 2.000.000€; 

Processo de Avaliação 

- O processo de avaliação tem uma duração de 6 meses. 

- Os projetos são avaliados por peritos independentes, numa 

primeira abordagem de forma individual, seguido por uma reunião 

conjunta (duas nos casos de projetos de grande escala). 
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- Segue-se uma reunião com os membros da Comissão Europeia e 

da AECEA para formalmente serem ordenados os projetos de 

acordo com a sua avaliação. 

Critérios de Avaliação dos Projetos 

- 1. Relevância | A candidatura contribui para os objetivos e 

prioridades? - 30 pontos;  

- 2. Qualidade do conteúdo e atividades | Como é que o projeto é 

implementado? – 30 pontos; 

- 3. Comunicação e disseminação | Qual a abordagem do projeto 

com vista à comunicação das suas atividades e para a partilha de 

conhecimento e experiências no sector e além fronteiras? – 20 

pontos; 

- 4. Qualidade das parcerias | Qual a qualidade das parcerias em 

termos da implementação efetiva e sustentabilidade – 20 pontos; 

Financiamento 

- Percentagem paga 30 dias após a assinatura do acordo; 

 Projetos de Pequena escala (categoria1) - 70% do valor 

financiado;  

 Projetos de grande escala (categoria 2) – 40% do valor 

financiado; 

 Projetos do Ano Europeu do Património (categoria 3) - 

70% do valor financiado; 

- Pagamento final ficará pré-determinado e será efetuado após 

apresentação do relatório final.  

APOIO A REDES EUROPEIAS: 

A premissa sob esta linha de financiamento é a defesa de que as Redes 

desempenham um papel importante em aproximar, a nível europeu, agentes 

culturais que exercem as suas atividades de forma fragmentada a nível 

nacional. Entende-se que as redes ajudam a acelerar o ajustamento dos 

sectores aos desafios que lhes são colocados (através da partilha de 

conhecimento e do desenvolvimento de ações de sensibilização), contribuindo, 

desta forma, para a criação de um ambiente favorável aos agentes culturais. 

Objetivos e prioridades: 

- Apoiar ações que promovam o desenvolvimento de competências 

que concorram para o fortalecimento dos sectores cultural e 

criativo (capacity building), nomeadamente apoiando projetos 

que permitam o exercício da atividade a um nível transnacional e 

internacional e a capacidade de adaptação à mudança. 

- Visa reforçar as organizações culturais e o networking 

internacional por forma a facilitar o acesso dos profissionais a 

novas oportunidades. 
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- Orientação business to business: apoio de atividades onde os 

profissionais da cultura ajudem outros agentes culturais a se 

profissionalizarem através de networking, peerlearning, 

exchanges, etc. 

Critérios de elegibilidade:  

- Redes constituídas com um mínimo de 15 membros; 

- Estabelecidos em, pelo menos, 10 países diferentes;  

- Pelo menos 5 países deverão cumprir os requisitos de entidades 

elegíveis;  

- Rede deverá ter 2 anos de existência legal.  

Critérios de Avaliação dos Projeto: 

- 1. Relevância | A candidatura contribui para os objetivos e 

prioridades? - 30 pontos;  

- 2. Qualidade do conteúdo e atividades | Como é que o projeto é 

implementado? – 25 pontos; 

- 3. Comunicação e disseminação | Qual a abordagem do projeto 

com vista à comunicação das suas atividades e para a partilha de 

conhecimento e experiências no sector e além fronteiras? – 15 

pontos; 

- 4. Qualidade da rede europeia | Quão representativa e estável é a 

rede?  – 30 pontos; 

Financiamento: 

- Percentagem de cofinanciamento: 80%; 

- Valor máximo: 250.000€/ano; 

- Percentagem paga 30 dias após assinatura do contrato: 70% 

- O único valor aprovado definitivamente é o valor do 1º ano do 

projeto. Todos os anos candidatos serão convidados a 

apresentarem uma candidatura simplificada, por forma a ser 

aprovado o montante previsto para o ano seguinte. 

APOIO A PLATAFORMAS EUROPEIAS; 

Objetivos e prioridades: 

- Promover o desenvolvimento de talentos emergentes 

- Objetivos orientados numa perspetiva “business to consumer”, 

sendo que a prioridade é dada à identificação e visibilidade de 

artistas emergente; 

- Ajudar a aumentar o reconhecimento e visibilidade de artistas e 

criadores através de implementação de atividades de 

comunicação e de estratégias de branding; 
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- Contribuir para o aumento de “Audience Development” através 

do uso de TI e abordagens inovadoras; 

- Estimular uma programação a nível europeu de atividades 

culturais (eventos, touring, exposições, festivais, etc).  

Critérios de elegibilidade:  

- Redes constituídas com um mínimo de 10 membros; 

- Estabelecidos em, pelo menos, 10 países diferentes;  

- Pelo menos 5 países deverão cumprir os requisitos de entidades 

elegíveis;  

- Entidade coordenadora da Plataforma (entidade que submete a 

candidatura) deverá ter 2 anos de existência legal;  

- Membros da plataforma devem ter promovido nos últimos 12 

meses de atividade pelo menos 30% de artistas emergentes 

Critérios de Avaliação dos Projeto: 

- 1. Relevância | Qual a qualidade do conceito da plataforma? E Os 

critérios definidos pela entidade coordenadora garantem que os 

membros selecionados podem fazer contribuições em 

consonância com os objetivos e prioridades do programa? -  25 

pontos;  

- 2. Qualidade do conteúdo e atividades | Como é que o projeto é 

implementado? – 20 pontos; 

- 3. Comunicação e disseminação | Qual a abordagem da 

plataforma relativamente à comunicação e estabelecimento de 

uma estratégia de branding - 30 pontos;  

- 4. Qualidade da plataforma europeia | Qualidade da relação entre 

a entidade coordenadora e os membros da plataforma – 30 

pontos; 

Financiamento: 

- Percentagem de cofinanciamento: 80%; 

- Valor máximo: 250.000€ /ano; 

- Percentagem paga 30 dias após assinatura do contrato: 70% 

- O único valor aprovado definitivamente é o valor do 1º ano do 

projeto. Todos os anos candidatos serão convidados a 

apresentarem uma candidatura simplificada, por forma a ser 

aprovado o montante previsto para o ano seguinte. 

- Percentagem de cofinanciamento: 80% 

- Valor máximo: 500.000€ / ano; 

- Percentagem paga 30 dias após assinatura do contrato: 70%; 
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- Único valor aprovado definitivamente é o valor do 1º ano do 

projeto. Todos os anos a conformidade das atividades com os 

critérios iniciais será avaliada por forma a ser aprovado o 

montante previsto para o ano seguinte 

- Plano financeiro não deve exceder 60.000€ por membro da 

plataforma. 

PROJETOS DE TRADUÇÃO LITERÁRIA 

A linha de financiamento a Projetos de Tradução Literária destina-se a apoiar a 

circulação de obras de ficção. 

Objetivos e prioridades: 

- Promover a circulação transnacional de obras literárias; 

- Conquistar novas audiências; 

- Apoiar a circulação de literatura europeia de qualidade, incluindo 

livros premiados com o Prémio Europeu de Literatura (EUPL); 

- Promover o acesso a obras literárias; 

- Apoiar a divulgação da literatura europeia, com vista a promover 

a maior acessibilidade possível (incluindo o uso adequado das 

tecnologias digitais, tanto na distribuição como na promoção das 

obras); 

- Encorajar a tradução e promoção das obras literárias de qualidade 

a longo prazo; 

- Aumentar a visibilidade dos tradutores (inclusão da biografia do 

tradutor no livro).  

Entidades Elegíveis 

- Editores ou casas editoras ativos no sector da edição (com CAE 

respetivo); 

Projetos Elegíveis:  

- Tradução e publicação de um pacote de obras de ficção; 

- Apenas é elegível a tradução de e para línguas oficiais dos países 

abrangidos pelo programa Europa Criativa; 

Categorias de Apoios 

Categoria 1. Projetos a 2 anos 

- A abrir todos os anos até 2020; 

- Pacote de 3 a 10 obras; 

- Máximo de financiamento: 50%; 

- Até 100.000€; 
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- Percentagem de cofinanciamento a entregar 30 dias após a 

assinatura do contrato: 70%.  

Critérios de Avaliação dos Projetos 

- 1. Relevância | A candidatura contribui para os objetivos e 

prioridades? – 40 pontos; 

- 2. Qualidade do conteúdo e atividades | Como é que o projeto é 

implementado? – 25 pontos; 

- 3. Comunicação e disseminação | Qual a abordagem de promoção 

das obras traduzidas - 30 pontos;  

- 4. Qualidade da plataforma europeia | Pontos automaticamente 

atribuídos – 15 pontos; 

Custos Elegíveis 

- Tradução; 

- Publicação; 

- Promoção; 

- Distribuição; 

- Auditorias Externas; 

- Custos de IVA não dedutíveis, 

Processo de avaliação 

- O processo de avaliação tem uma duração de 4 meses; 

- Os projetos são avaliados por peritos independentes, numa 

primeira abordagem de forma individual; 

- Segue-se uma reunião com os membros da Comissão de 

Avaliação- entidade responsável por autorizar a seleção dos 

projetos -, para formalmente serem ordenados os projetos de 

acordo com a sua avaliação. 
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4.4. FUNDOS DA UNIÃO EUROPEIA PARA 2021-2027 

Dado que o atual quadro de financiamento está em fase de 

conclusão é importante identificar quais as principais premissas 

de prossecução da estratégia Europeia para os anos vindouros. 

Na ausência de informação mais específica identifica-se as 

principais linhas da proposta de orçamento para a Política de 

Coesão no período de 2021 a 2027.  

O novo quadro da política de coesão propõe cinco objetivos 

principais que irão nortear os investimentos da União Europeia 

em 2021-2027, designadamente: 

�� Uma Europa mais inteligente, graças à inovação, à 

digitalização, à transformação económica e ao apoio 

às pequenas e médias empresas; 

� Uma Europa mais «verde», sem emissões de carbono, 

aplicando o Acordo de Paris e investindo na transição 

energética, nas energias renováveis e na luta contra as 

alterações climáticas; 

� Uma Europa mais conectada, com redes de 

transportes e digitais estratégicas; 
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�� Uma Europa mais social, concretizando o Pilar Europeu dos Direitos Sociais e apoiando o emprego de qualidade, a educação, as competências, a inclusão 

social e a igualdade de acesso aos cuidados de saúde; 

� Uma Europa mais próxima dos cidadãos, graças ao apoio a estratégias de desenvolvimento a nível local e ao desenvolvimento urbano sustentável na UE. 

Os investimentos para o Desenvolvimento Regional terão uma forte incidência nos dois primeiros objetivos - que representarão entre 65 % a 85 % dos recursos do 

FEDER e do Fundo de Coesão.  A maioria das verbas do próximo quadro comunitário incidirão nos fatores de competitividade relevantes para as empresas.  

Também neste âmbito prevê a implementação de metodologias menos burocráticas e formas mais simples para a apresentação de despesas e pagamentos do apoio.  

Objetiva-se o novo quadro seja mais simplificado, com flexibilidade na transferência de verbas entre prioridades, decorrente das necessidades nacionais.  

Importa mencionar que, apesar da alteração das prioridades definidas existem linhas que com certeza se irão manter, embora possam ser alvo de ajuste em função 

das principais necessidades avaliadas no contexto nacional e europeu.  
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